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Holocausto 
Esta s i t u a d o não se podo prolongar 
A gréve dos operários dn Companhia 

Paulista já não pódo «cr encarada por 
i i ingucm como uma contenda entro era 
pregados e patrões. A vida nacional iutei 
rn nhi está sacudida o deslocada. 

N a Capital da Republica, já vui o tra-
balho se paral isando pelo abandono em 
que os operários deixam as fabricas,num 
movimento do solidariedado decidida 
com os setis companheiros. 13 contra ogo . 
verno do S. Paulo, para o qual o lhava to 
do o pai/, com as mais dignilicantes cx 
pressões ilo sympathia o apoio, pela sua 
desassombrada iniciativa do defesa das 
classes que trabalham e produzem, já se 
levanta toda a opinião brasileira, que 
julga o culpado dessa perigosa situação. 

Entretanto, o governo do S. Paulo—pos ' 
tos do parto os desatinos o as tropelias 
do alguns gal farros quo a policia des 
peiou pelas linhas da Paulista, o que 
pelo honrado presidente do Estado têm 
sido logo eondomnados—assumiu nesta 
deplorável conjunetura uma attitude toda 
do prevenção calma o zelosa vigilância.' 

O illustre sr. dr. Jorge Tibiriçá, a quem 
a imprensa carioca introduz num con-
luio pbantastieo para oppr imir o traba-
lhador, entre o governo de S. Pau lo e a 
dircetoria da Companhia cujos operários 
se afastaram do trabalho, não fo i senão 
solicitado por essa Companhia para ga-
rantir-lhe a propriedade, contra imagi-
nados ataques da parte dos grevistas. 
S. exa. não f o i chamado a conselho—co-
mo rlevera ter s ido—nem do seu aviso se 
reclamou nenhuma intervenção, a não 
ser a da força publica, como simples 
guardadora das linhas c ofíicinas daquel-
la Estrada. 

Entretanto, os interessados 110 naufrá-
g io das medidas salvadoras propostas 
polo Convênio do Taubaté, no intuito de 
cercar de antipathia e do impopularidade 
o inicladdr üesse patriótico mov imento 
de libertação da* nossas classes produ-
ctoras, andam a apontar á Nação o 
presidente do S. Paulo como o mais 
hieratico dos plutocratas e o mais cruel 
dos oppresaores. 

Do toda essa obstinação da dircetoria 
da Estrada Paulista em sacrificar os mais 
consideráveis interesses do paiz a uma 
f icção de autoridiido hierarchica apaixo-
nadamente comprehendida, está sendo le. 
vada á conta da submis fão do sr, presi-
dente do Estado á vontade de um feuda-
lismo a ferradoaos velhos processos d c 

dominio, quo a civil ização tem bani lo das 
nações cultas para lá das fronteiras dos 
litdkans e do Caucaso. 

N e m uma, nem outra coisa. 
Saiba 'certa imprensa carioca, toda 

dedicada aos jogadores do cambio, aos 
monopol izadores da nossa produeção, aos 
exploradores do nosso trabalho, quo em 
S. Paulo não existo suzerania extorsiva c 
oppressora, c quo esta ouormo e fecunda 
região toda so abre ao trabalho honrado 
c á aetividade intelligente numa promes-
sa de bem estar e de fortuna. E saibam 
também os jornalistas vendidos aos es-
peculadores estrangeiros quo esse gover-
no do S. Paulo , que contra elles convo-
cou a alliança dos Estados que arrui-
nam, não é o governo da Sublime 
Porta nem o do Amazonas . . . 

T oda esta situação infel iz é produzida 
apenas pelo choque lastimavcl de duas 
vontades ma l conduzidas. 

Mas, o que positivamento se vai tor-
nando insupportavcl é a situação deter-
minada por essas obstinações. 

A lavoura c as industrias do Estado 
sentem-se dolorosamente comprimidas. O 
commercio já não tem com que pagar os 
seus compromissos c ao tabel l i f iodc pro. 
testos se appresentam todos os dias letras 
firmadas por negociantes respeitáveis,que 
nunca sonharam ver os seus nomes quejdu-
ranto la ígos annos prezaram e defende 
ram maculadas por u m » impontualidade. 

O Banco Al lemilo e os Bancos Tnglezes, 
aos quaes são profundamento indiffcrc-ntes 
âs nossas angustia?, já desde hontem se 
recusam a re formar os títulos cu jo p fazo 
ie vai vencendo. 

E* a ruina, é a deshonra do honrado 
•Wnmercio deste Estado. E ' o pre juízo 
da todas as classes, é a miséria nos lo-
gtrea servidos pelas estradas em g réve 
•ode os gcncros de primeira necessidade 
•wneçam a vender se pelo preço das re 
{n fotadas coisas voluptuarias. 

!!•, portanto, estamos em face de ver-
flAfra calamidade, produzida por duas 
OTÇM que te Dão demovem. n8o ha que 

| fazer sondo considerar de que lado será 

mais fácil impr imir um impulso de ro 

cúo. 

Do lado dc um h o m e m — o dr. Monle-
vade—ou do lado de milhares do ho-
mens—os operários da Paulista, da M o 
gyana e os demois que se vão alastrando 
em grève por todo o Estado e pela capi-
tal da Kept$ l i ca ? 

Pois quo não so acham em j o g o os s'u. 
premos princípios de autoridade, onde 
repousam as garantias dos povos cultos; 
nem se está e m face do uma rebellifto 
vandalica e cruenta, como consentir no 
holocausto do todo um paiz ao errado 
entendimento c á mal concebida compre 
hensão do um direito ? 

Da Avenida 
Central 

24 de Maio 
Neste nnno, que tem sido o «Ias coisas extraordi-

nárias, falíavn-nos um «lucilo. Ça y est. Completou-
se a lista, e ainda estamos em maio... O senador 
Pinheiro Machado bateu-se hontem com o dr. E«l 
mundo Bittencourt. 

Felizmente nenhum tios dois combaientes perdeu a 
vida. O «lr. Edmundo foi ferido, mas o ferimento 6 
leve, nito terá consc«]uencias graves. 

O facto prestava-se a commentarios, por figurarem 
nellc, não tres jornalistas c uni . general, mas dois 
legisladores, que prohihiram os duellos; entretanto, 
o melhor 6 nüo coiniuenta-lo : tudo quanto se diga 
contra ou a favor pôde ser contestado com argu-
mentos irrespondíveis. K ' um velho debate cm «juc 
todos tem razilo c ninguém a tem. 

'or mais contrario que qualquer homem seja ao 
«lucilo, p«i«le chegar um «lia em que, por urna »-crie 

circuinstancias imperiosas, se veja obrigado a ba-
ter-se. 

IJem sei que não é justo ser insultado e ainda em 
Cima morrer ás mffos do aggre^sor: é triste, bem 
sei, deixar mulher c filhos ao Deus «lará porque é 
preciso lavar cm o sangue uma offensa, inas... que 
remédio?—apontem me, são capazes, solução mais 
ligna «le homens «Ie bem... 

O «lucilo é primitivo, é barbaro, é estúpido, é 
edade-media, 6 tu«lo quanto quizerein, mas ha «le 
existir cinquanto houver paixões e pundonor. Se 
todos os habitantes do g l obo «lesapparccefsem, com 
excepção apenas «lr dois, esses «lois brigariam por 
não chegarem a um accordo sobre qual deites do-
minaria o outro. S ó não haveria lucta se um fosse 
homem c outro mulher—c anula assim... 

I l o j e a cidade está em movimento. Vai haver 
uma porodii. 1'/ «lia «lr festa. 

« j n f f f lHfo^f iaÍTtòr n ímtaHia de Tnyutv, nem outra 
coisa «âo todas as batalhas. 

O único meio «le acabar com o «lucilo seria des-
moraliza lo coino estão fazendo em França, on«le ha 
ijuem pelos mais fr ivolos pretextos se bau» por pose, 
por ehic, para figurar nus noticias e dar-se ares «le 
herde na sociedade,— o que levou até um jornalista 
parisiense a propor que a imprensa não dissesse pa-
lavra sobre as famosas trocas de duas balas sem 
resultado. Receio, porém, que esse meio, em vez «le 
acabar com os duellos, tornasse ainda mais funestos 
as suas ctnsequencia», porque os encontros sérios 
seriam todos de inorte. 

O que se tem escripto sobre o assumpto ! 
Entretanto, n3o conhcçò a tal respeito nada com 

m a s philosophia «lo que um trecho do d ia logo já 
me não lembra «le que peça do theatro. 

Um sujeito acaba «le bater--e. 
«—Tiveste medo? pergunta-lhe a esposa. 
— T i v e , responde c l l e ,—e se não tive -e, «piai 

ria o meu inerito ? 
!<so é o que pensam quantos -e batem, embora 

não o digam nem mesmo ás esposas. 
O valor ttfto é n í o ler mc«lo, mas tingir «pie 

não tem. 
A . A . 
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a gréve geral 
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fio d o c r ed i t o agr í co la , já prev i s to , ou t r os ap-
pa r e lhos «lo reNtetancin, eapa/.es d e AFSogurar, 
s e g u n d o pensa o autor , a m e l h o r o h t 1 i l I t s , 
f ios |)ro<;«>K, o bene f i c i o «Ia pro-lne^ão, n.i ctilctff 
Ja Ia rctr:H<;fto «Ia o f fu r tn . 

A t e r ce i ra par t e r e gu l a as emissões b a n c a r i a » 
assentes em eont i a - va l o res , d e m a n e i r a a pro-
p o r c i o n a r elnsticúJadc a o c r ed i t o c f a c i l i t a r o 
1 cs c o n t o nau pra<;as co j i i inerc iaef ' , c o n f o r m e as 

nccessi«hi« lcs c u m o v i m e n t o do c om iue r e i o . 
C o m o mecan i smo d o seu p ro j e c t o , o inifcor 

p ioeu iM interessar a l a voura tauto q u a n t o o «:om-
merc i o , e a p r o d u ç ã o tanto quanto o c o n s u m o , 
na nlta d o camb io . 

<> sr. d epu tado F ranc i s co l i c rna rd ino npro « sn -

! í ? M i M w í i t m » mitm 
nlcai;Át;8 cbmi i i e re iara , p o r outra 
vuírnr i i i i iplainti i i t ! o c o i w u n i ) o 
HÍtnnQão «lo '»'• 

pnr lc , i lescn-
tMii-ol i i lav i> 

Continua a g reve dos empregados da 

Paulista, eis o «jue nos cumpre dizer aos 

iMf.sos leitores, porque nos repugnu fal-

'ar verd: de, como acontece a alguns 

ollc^as, (jiK; ha dias v«"m dizondo estar 

a greve acabada c terem muitos operários 

• mais empregados da companhia voltado 

,o trabalho, o rjue posit ivamente falso-

O quo eeses collogas não têm visto são 

is violências pohc i aes—pr i sões arbitra-

rias o invasões de domici l io — porque 

•l.< s apresentam á companhia quo clles 

jit.io servindo, a contra gosto, talvez, mas 

por qualquer interesso inconfessável. 

Fe l izmente o publico sabe perfeitamen-

te quo estamos com a verdade, e por 

isso esgota as edições do Commercio. 

A diroctoria da Companhia Paulista 

«ncommendou a um seu empregado do 

Escriptorio Central uma formidáve l ver-

ri.ua contra o Co.itincreio ile <V. l'au/o 
|ior cau.-a da attitude independente as. 

sumida por esta folha na questão da 

grève do pr*«onl <la estrada. 

Toda e^.-a catilinaria que foi hontem 
' ia voz a11• i o tom empliatico, cm 

reJ.iiãn havida u > Ksc-riptorio Central, e 
:<Ia ii aj j irevação, devo apparec-cr 

hoje na -< eção l i v j c d o Ji.iiado<le S. Paulo. 
Sc apparccer mesmo, isto 6 que ó i'u-

to las as resistências, embora amparada» 
no d i re i t i o nos elementos constitutivo» 
do uma sociedade bem organizada. T u d o 
;-o reduz a saber o que o go v< rno quer e 
manda, para «jue os juizes o os tnbunacs 
obedeçam e cumpram I l i ' uma miséria I 
Chegou mani festamente o tempo, dc quo 
já so arreccava um grande espirito, o 
dr. João Mendes de A lmeida, ein quo «ó 
preciso l iquidar e vender os bens, o to-
mar eobre os hombros os penattii, aliin 
de emigrar para outro paiz, onde a or-
dem i/let/ul do governo não seja respei-
tada pelos encarregados do namiDistrar 
recta justiça*. 

ae avsumpto npós a apuraeà.» das referi- j1 '0 

das eleições. 

Os i i l im inos ' U K » c o ! a i l « riisu-initi-ái, por mo-
t i v o s d . ' nivlein in terna, •••mio f n ju , e n t r e o i i t r o » , 
a e x p o s i ç ã o •)<• ÜHtils imjíii oh nomeH ilo-< que iw-
túo r iu a t razo n o p a g a m e n t o ' Ias n io i i -a l i ' l iu ]e " , 
i l cc laruranesn n u pa i e i l e , não •••jmpaie. nn l.» as 
aiiliiH, a t é .|uc a C o n g r e g a ; ; » » l ü i o l v a •> int-i-
' I f n t e . . 

.So n ü » aeontnecr , estuo ren.ilv mIoh a man-
ter a attitu<lu astn in i i la . 

Da c ommis s í i o 

,.ão r e g i o n a l >1: ' 

v i t e p a r a nisÍHtir 

(•xct-nliva <l.i 

. t 'ar lo ír rep< 

á inaugurai;:"!' 

M.'gnr.<ui i 

-ln'tii'js u m 

• ta me; ma . 

pos1 

eon ' 

( c o s i M i s s Ã o o K o o n A P H i c A e « iEor .ou ic . v ) 

Barometro a O.0 it» 
7 hora* da inantiS, 701,7 m m . 
2 horas <la tarde, 701,l> mm. 
9 horas da no i t o do h o n t e m , 700,8 m m . 
Tempera tu ra m í n i m a , 11 ° . 
T e m p e r a t u r a m a x i m a , 
Vento predominante até ÍJ lis. t., -K . 
C h u v a e m horas, 0 , m m . 
T e m p o geral, e la ro . * . . 
O S e n a d o do Katado , c m piift sexrâd <1« lion-

t e m , r e n d e u u m a h o m e n a g e m d e sau-lade e d o 

, o spe i t o , A m e m ó r i a d o i l lnutre panlist i i ' dr . 

M a r t i n h o 1'ríulo, a n t e -hon t en i f a l l e c i d o . e rjno fo i 

uni d » » mais a rden tes propagaud io tau da l í e p n 

b l i ca . 

I"ez o e l og i o >lo i l l i i « t r e m o r t o o sr. s e n a d o r 

A l m e i d a N o g u e i r a , em e l o q ü e n t e o r a r ã o , ip ie 

conc lu iu po r p e d i r que d a acta r onHta « « e u m 

v o t o d o pesar p e l o f a l l e c i i u e n t o « lo dr . M a r t i n h o 

P r a d o , e que » e l e v a n t a s s e a s e s a í o . 

N a C â m a r a n ã o h o u v e sessão p o r n ã o h a v e r 

n u m e r o 1 'gnl . 

Rea l i za se h o j e a u l t i m a sessão or l inar ia 
C a m a r a Muni i i p a l da cap i ta l , n o c o r r en t e n u / . 

rterA d i scu t ido o p r o j e c t o d o sr. Ce l so « i a r r i a 
a f a m p a i o V i a n n a sohre a s u b v e n ç ã o e«tabi- le-
.-ida peta lei n. « 5 9 a o C o n s e r v a t ó r i o n r a m a t i r ó 
e Mus i ca l , com pa rece r d a r o m m f a s i o d o J u « 
t íça, q u e aprcse i . ta o n t r o p r o j e c t o . 

• 
• m 

Kjstá nesta cap i ta l o sr. d r . Barata K i b e i i o . 
senador pelo IHstricto Federa l . 

« 

O sr. d e p u t a d o F r a n c i s c o B e r n a r d i n o » p r « 
j en t a rá a o Cong r e sso Nac iona l u m p r o j e c t o d e 
le i , em q u e pnx-nra a t t ende r a necess idades ur 
gen tes d a s i tuação e c o n o m i a u comuie r . ial •!• 
pa i z . 

O p ro j e e t o d i v i d e - s e e m tres p a r t e » ; 
A p r ime i ra pa r t e r e gu l a o m e r c a d o d o r a m 

bio , p e l a app l i ca « ; i o d e recursos « n f f i c i e n t e s 
j iara o mante r e m c o n d i i / V s d e firmeza e d e 
alta, d e s d e já i m p u l s i o n a n d o para o n e c e s s á r i o 
accesso a o par e m f u t u r o p r o x i m o , no en t e n d e r 
d o « a t o r . 

A « « f u n d a p a r t e r e gu l a o m e r c a d o d a p r o 
d n c ç l o d o ca fé . o r gan i zando , a l é m d » < i « b « r i -

O n. I>i d o . l r i i . i i , h o n t e m d ix l r ibu ido , v e i a 
chi-io d e v e r v e . \ p a g i n a • 'entrai, e m que «• 
i ;ominenta i la c o m mu i t o esp i r i to cer ta pc i^ot ia-
l idado q u e a « r ó v e po/ e m nvidel ic i . i , está u m 
unitica. So r- - 'a pag ina v a l e po r um n u m e r o d o 
Uiagui f tco s emanar i o . 

D » . l i - . 1 ' i b a n o Murc-uidcH d e Moura , V a 

m i ' 1 r e d r o V i l l abo i i n , P l í n i o dn i l o d o y c A n 

t i i i io ViM-íano P e r e i r a , m e m b r o s da eommls .são 

xa in inado ra d o concurso para pr « jv i i i i c i i to d > 

lugar d e juí/. d e D i r e i t o da comarca d e - a n t a 

rn/. d a s Pa lme i r a s , v em i i i am-so h o n t e m n o 

T r i b u n a l d e .Iiistii;a, s o b a pres idene iu d o sr. 

Ir. N a v i e r d e T o l e d o , i: organi/. i ra in o s p o i ; t a » 

para a q u e l l e . oncurs i, o s quaes se rão p u b l i c a d o » 

no l>iiir,'n tijjii-.inl, de hoje 

l cz h o n t e m e x a m e n o T r i buna l d e - l u » l j c a , 
send I a p p r o v a d o , o tu-. Af fo i i - i i P e n t e a d o , •pn; 
p r e t e n d e e x e r c e r o o f l i e i o do so l i c i t ado r i t es 
aud i t ó r i os .Ia Cap i t a l . 

|-°oi d e s i g n a d o o d ia d o c o r r en t e pa ra 
r ea l i za r , 110 T r i buna l d e .(ustiça, •> e x a m e d o 
sr. A b í l i o l ior j res l í a r roso , que p r e t e n d e e x e r c e r 
o f l l c i o d o so l í e i tador nos audi tór ios d a Cap i t a l . 
1'orani n o m e a d o s exan i i i i ado r cs •].s^r•<. dr . Ma-
rio d o A m a r a l e e s c r l v à " Krarn i s co ' í . d a 

F i l h a . 

F o i d . -s i tuado o .l ia L':) do c j r r e n t e pa ra rea 
i i zar se , no T r i b u n a l d e Justiça, o exauii d o 
sr. A r t í i u r l i o m e s , q u e p r e t ende e x e r c e r o o f 
l lc io d ^ advogSM" l ios aud i to r i os da c o m a r c a d e 
,'Sorocaba. 

São e x a m í n a d o r e s "S «rs . drs. I v . l r o T o l e d o 
e l . i -opo ldo Fer re i ra . 

O Convên io 
Lemos n'. l Xotiria, do Jíio : 

Con forme c-tava noticiado, fo ram dis-
tribuídos na comniissão de finanças, ao 
sr. l ) « T Í d Camjiistn, jiara o re-pect ivo 
parecer, os papeis relativos ao convênio 
du Taubate. 

SaW-sc dtsdc já i ju- o parecer só s e r » 
apresentado depois que o Senado e a Câ-
mara se t iverem constituída c m Con-
gresso. para a apuração da eleição presi-
dencial. l i a . i*>rém, um ponto a resol-
ver ainda ; se a Camara ui«cntirá o pa-
recer ao mesmo tempo que estiver func 
c iorando o Congresso, ou se tratará d«s-

. t i ; iautoa. i pftiiwiliiêiilii do üln-lre n -
urtoi- da matéria, dilYieil .'iiiii-cipar 
«{íalqtter jui/.o delinii ivo, dadas as natu-
raes reservas qtic s. cxc. guarda. Aliás, 
o assnmjit.i, em geral, <• fami l iar as ]ireoc-
cupaçOiss ilo natureza linanceira o eco-
aotnica para as quaes de ha muilo :.e 
volta o si-u preclaro espirito. 

1'or isso talvez c que as pe-soas quo 

j f è ' . a i 5 i u " ! i i i ? . . í ] í í VA ' í l í l ( > 9 . l t ' s , e x e . . i t t l o u m -

f-.i, ao menos informai.-rics que julgam 
apjiroxitiiar-scdaslciidencias do ii lustre do-
potado, que tem tão brilhante destaque 
na brilhante bancada mineira. 

A o que so diz. o sr. < "ampist t intende 
que o easo i spt.-ial da valorização do < a-
fé já i -tá regulad i pelo ri>nitres»ü Na-
c»>nal, nas providencias adoptíulas na 
sessão pàssula e que foram inseriptas na 
lui do orçamento cm vigor. A faculdade 
'Constitucional que têm os l'.-t;tdos do en-
trarem em convênio, tevo nessas provi-
dencias indicações do ordem pratica, 
acompanhadas da autorização dada ao 
governo da 1'nião para garantir, na h.v-
pfthe.se, as jn-ccisas operações de c'edito. 
Jiésas indicações c aut jrização foram ]>or 
bUa vez acompanhadas dc cauiel'>.-as pro-
\idencias dc modo u assegurar cumpri 
rmmto de obrigações relativas ao .serviço 
do juros o amortização dos etiiptvstuiios 
funtrali idos sob a respolisabilidádc soli 
daria da 1'uião, :em e v c í t U i a e s pivjui/.os 
para os C j f rcs tVdcraes. 
' Kes-fC ponto, p irtant as posições es' 
tiu» bem.deiinii las, parecendo que a. pro 
tieflidado dos meios de obter a valori/.a 
çfw» do produeto, a sua i-xpan.-ão nos 
mo f ados, a defesa do -eu coninn p io ca-
be ao exame dos l'.-1'idos. salva n ae ;ão 
cotijuiteta da 1'nião tendente, embora 
poi*outros meios, ao mesmo lim; cabendo 
(Aort-m á 1'nião o exame de tai s provi-
dencias no ponto dc vista mais genérico 
de saber até ondo < Has as-egurum pelos 
recursos que erram, o eumprimi nto «Ias 
rwponsaií i l idades assumidas s.oiidariamcn-
te pelo governo federal. 

A segunda questão, lixação do cam-
bio lembrada no e o n v n i o , i' que rccl i-
nui privativamente a attoução dos pode 
r>si federai s quanto a sua conveniência e 
a,is seus cffeitos. Sobre < -ta questão de-
lor-sc-á mais longamente o parecer, que. 
secundo se diz, ncoeita em principio a 
providencia -suggerida, não indo entre-
íanto até a quebra do padrão monetário 
actual, alias não solicitada pe lo Convê-
nio. C o u s t - i que o parecer suggerc a taxa 
le 15 d., eomo a convrnit-nte para o res-

gate proporcional da actual circulação, c 
para a emissão fspecial sobre os novos 
depósitos c m ouro. Será cr iada uma 
Caixa dc Resgato, com recursos esj»eciae= 
em ouro. o que não impedirá a contit.ua-
qãn do r e g a t o do papel com recursos 
« i i papel. K parece mesmo que -:e o fun-
d i ouro de garantia t iver applicaçâo a 
Caixa dc Resgate, será retirada uma 
S0(Uma de papel inoonvtrsivel igual á 
sotnma do papel convcrsivel que resultar 
da emis-ão feita sobre c-se fundo. 

Como já dissemos, damos a estas in 
formações o -imples caracter que d ias dc 
Ti in ter. sem a menor res[»>n-.'lálidade 
di» illustre sr. dr. l>avid Campista. A 
tendeucia do projecto será, eni geral, « 
mantida a di-t ineção dc facto que cxi«te 
entro as duas circulações, fazer com que 
Oma e outra actuem do mesmo modo e 
co®i a mesma força, dentro dc uma mes-
ma relação com a moeda sterlina. na 
economia nacional e na permuta dos va-
larts internos.» 

Em 9. P au l * 
Kis o resumo da petição do recurso de 

l i "hnt<: „-k,,t manifcsti ido j»ara o Supre-
mo Tribunal 1'cdcral pelos advogados da 
/./'/« ftjnitii iir. 

<'ont«ç.t v itupcramlo o proeedimouto 
do ijr. chefe do policia, declarando ao 
poder judiciário que, exercitando medi-
das de coacção a 1.herdade individual, 
( i t á agindo nu orbita <le t;uas attribui-
ÇÕCÇ. 

pessoas dos rcoorreticcs-c uo msi»-a;>p' 
lido d". íomilia, que por isso m-s ino quo 
foram tão honrosas-, c omo não podiam 
deixar do ser, são eontradictorias com a 
cxccpçào odiosa que o illustre 1'unccio-
nario ipiiz justitienr. 

' 'omliate os motivos ndduzidos pelos 
mini- ' ros vencedores, mostrando que. se 
0 obstáculo simplesmente ao exercício de 
uma protissfio pode dar apenas acção civil 
dc perdas c daninos, não c dc modo ne 
nhutit assim quando o meio empregado c a 
e o t i e e ã o ]>cssoal, em prejuízo da l iberdade 
de locomoção, que não tem outra ga-
1 an' a -••não [ iccisamcntc o habtairforpus. 

roa 
liou 

•íu.-r Mniilrs 

b i monstra qtie os ministros vencedo-
res. não reconhecendo cm tal caso .senão 
a acção de perdas c damnos, supprimoui 
logieamcuto o nosso direito o hahias-
<•'///"< porque não ha cr ime ou facto il-
licito. por levo que seja, que não dü lo-
gar aqtiolla acção : de modo que uma 
autoridade qualquer pode prender um seu 
h-al íe i i ;oado, maltrata lo physicamentc 

e até mata-lo, sem que o poder judiciá-
rio acuda a v ict ima. a quem assim con-
sola irrisot iamente : Tens acção de per-
das e damnos - ! 

Admira que os ministros vencedores 
vissem incompatibil idade entre o hnhras-
corjais e a acção civil dc perdas e dam-
nos, o que revela um desconhecimento 
absoluto das regras do Jíiroito Civi l so-
bre este a - -umpto e o l íende de fr< nte a 
dispos ição d o art . 1* tj tj" da lei n. 20;3:$ 
de 20 dc setembro do 1*71, que de mo-
do especial exaetamente reconhece e as-
segura. uma vez concedido o Imbeu cor-
pw, o direito dc indemnizarão em favor 
do o f fendido. 

Estranha que no aceordam recorrido 
não constem esses motivos que serv iram 
de fundamento á dcnegação, <• que fo-
ram apreciados no voto vencido, l imitando-
se • « mesmo ai.cordam ao estafado charão 
de negar a coacção. o que «'• realmente 
assombres?, pois o proprio dr. chefe de 
polícia e o dr. procurador do Estado a 
confessaram, pretendendo até justilica Ia- . 
' E assim coneloe a p< tiçáo : 

• O lirasil está atravessando tempos 
tristíssimos! X ã o ha senão tima força:— 
o fr, 'i-no, que. por ter ca ido tão baixo, não 
tetu outra r reocupwjào senão qutbrar 

D>\ Durio do Autoral 

Deus 1 1 0 s volto o tempo em que o po-
der judiciário, sentindo-se bastante eleva-
do possa repetir l i vremente as celebres 
palavras do famoso presidente A Harleij? 
"Sim, riem rcccvoir d<- bomm part ee que 

•••• tsl reniontrfi. ri, toute humililé, car il 
t r.ommatuli dc craiudre l)itu et 

honorer uoh r. , oi. La crainte de Dieu 
Ia premu re, est que mu.i devons pnf,rcr a 
toufcs choses. C V í pourquoi, rire, quand 
rows mus faites rommander quelquc chose à 
laquelle il nous semble en nos çarucieMe* 

oulez, sinm WauUiut qnrtle est juste ctrai 
•iQnablo;cl<ju'ayantenlcndúqu'ellériest telle, 
ne vire? pus nffetisA dr n'avoir pas étè. obi-i.» 

Mas essa l inguagem só um Re i é digno 
le ouvida, porque só um Re i pôde ter 

espirito c coração para comprehende-la e 
eetima-ia. E f fcc t ivamente , quando a ma-
jestade de um povo , encarnada no chefe 
da naçüo.cáe até o nivel das educações dn 
fancaria, tudo se rebaixa sem medida o 
estabelece-se irremissivamente o domin io 
dos villões, tão audaz quão covarde, com 

Eeu cortejo pavoroso de odios e v ingan-
ças, perseguições e violências, arbitrarie-
dades, prevaricações e injustiças, fraudes 
ladroeiras e in fâmias 1 

E ' a voz da Histor ia. » 
O prov imento a este recurso é do 

J. 
S. Paulo, maio, oi». 

Os recorrentes: Francisco Pkn.na-
fotite Mendes J>e Ai -meiba—Da BIO 
Amada).— José Maiita Mkndeh de Ai.-
jit in.i -Anuei.o Mi ndes DE A).MEI»a. 

A Federação Operaria de S Paulo dis-
tribuiu hontem o seguinte boletim 

A O P R O L E T A R I A D O P A U L I S T A N O 

Companhr iro--, 
Os nossos irmãos, quo ha dez dias lu-

ctam energicamente para reivindicar a 
dignidade do proletariado todo, bradam 
pelo vosso apoio, pela solidariedade de 
todos os homens de trabalho. 

Deixareis, companheiros, quees tebrade 
angustioso se perca em meio do silencio 
cobflrde de todos V 

N ã o ! Vós acudircis tio appel lo dofl 
opprimidos, vós deveis o vosso a[><ii'» ã 
causa delles, a cau-a de todií» vós. 

('oiiipanhciros. 
Só a (• /•'/.' 1'/.' < • /. /•' I /. podo subjuga* 

o orgulho do capi ta l ismo oppressor ; só a 
GI1K VJ '. <i l.HA L p«')de dar a victoria á 
causa dos nossos irmãos. 

A uni: V E a I:IIA/., portanto. 

Companheiro?. 
Oue nenhum dc vê»s trabalhe amanhit. 

Deixai-vos ficar c-in casa. 
Oualquer dc vé-s que fa l te a este pacto 

dc solidariedade será um traidor in fame, 
uni k m m i r o desprezível. 

V i v a a < ; m : \ r : <, i : \ i . \ l > 
V i v a o proletariado ! 
S. Paulo, o - , — — ; k h í . — A l e l e r t o l » 

Operorit d>. S. l'uul 

V e i o hontem a nossa redacção u m # 
pessoa eommunii.ar-fios que, tendo id«» 
por diversas vezes á agencia da Ingleza 
despachar uma cncommtnda para Hão 
Carlos do Pinha), declararam-lhe abi q n a 
a Companhia eé> aceeita encommeiKlns 
ou bagagens até Campinas. 

Diante d*«sa recusa, pergunta o no^M 
informiinte, c onw •'• qu>j a Companhia a 
certos jornaes da eapital in fo rmam d ia -
riamente que esta terminada a gréve • 
que o » trens já eftão t rafegando naa 
linhas da Faolista ? ^ ^ 

Por que razão é que lia ooi4 diaa 



IH 
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não se recebo correspondência «Ias loca-
lidadua situadas além dc ( 'umpiuai, sor-
v idas por aquella linha V 

Jíitf ns interpellaçõew quo esse recla-
mante por nosso intermédio, faz li Pau-
1 isto. 

O fcr. Antônio Fidçlis, chefe <!u Irafc-
«In São 1'mtlo ll>iilin<!i, conimuniea-

110a q u o h o j e os trens P . I (5.80 da ma-
n h ã ) , P 7 ( 1 0 . 1 0 da manhã) c P. 0 ( 4 . 4 0 

ili» t a r d e ) terão comuiunieução com os 
trcnt» da Paulista, sendo o 1*. I, até Ho-
hodouro, iuclusivo os rainaes tio Água 
Vermelha, R ibe i r f o Bonito o .ralai o pa-
ia aa linhas da Estrada do Forro do Ara-
i.tí|r»ra o Dourado. 

O V . 7 o o P. !> irão até Campinas. 
Maia tarde comniunicaraiit-nos quo o 

trem não iria nté .falai. 
•Jbmo se vô por essa cummunieação, a 

I'autista csíií loiigc do ter restabelecido o 
trafego regular, do horário « pp rovado 
polo governo nas suas linhas. 

1'rimeiramento o trom I'. 7, da Ingle-
í;i, terá etn Jundiahv éorrespondeu-
i-om o P. II. da Paulista, unicamente 
. i' Campinas, quando esto trem, polo 

horário approvado, deve ir nté l>io Claro, 
o oin correspondência cm Cordeiro com 
o M." 1, até Pirassunuugn. 

K m 6egundo lugar não -correrá o P. T, I, 
uno parto de Visconde do líio Claro le-
vando passageiros pura o ramal do Jahú. 

Km terceiro logur não correrá o P. T . 
quo leva do Rio Claro os pnssagoiios 
liogados pelo I'. f>. 3, ato S. Carlos do 

Pinhal. 
Acereseo quo não havendo em Jundia-

hy trem para o interior cm correspondên-
cia com o P . !}, da Ingleza, quo parte 
da Luz áa (5.25 da manhã, não correrá o 
Irem P . 1, de Campinas a Dcsealvado. 

São, portanto, quatro trens expressos 
qini não correrão. 

Chama-se a isto restabelecimento do 
tra fogo I 

Imagine-se o que vai pela Paulista em 
li Ia cão ao.i taes mistos e de carga? 

-Communica nos .ainda o sr. A . Pidc-
Iis que do hoje em deanto fica restabclc-
eido o trafego dc mc-readiirias para as es-
t a l e s da Paulista e n t r e Jundiahv e l í i o 
Claro o Companhia Itatibenso. 

Kstá ainda interrompido o trafego do 
M ercadorias para além do P i o Claro, na 
141,ela estreita para o ramal de Cordeiro a 
Dosealvado e linha Mogyana e ramal fér-
reo Ftmilense. Fica restabelecido o trafe-
uo de passageiros com todas as linhas-do 
interior, com excepção apenas do ramal 
Oesculvadense de bitola estreita, notando 
i|íjc na Moírvana corre somente o 1° trem 
da passageiros de manhã. O trem I'. 7 
(7 -10 dc Santos) não vai além de Cainpi 
nar. 

Fo i hontom apresentada ao sr. dr. 
>5avicr dc Toledo, presidente do Tribunal 
To Justiça, a petição quo publ icámos e 
..i qnal o sr. dr. A f f onso Celso ( iarcia 

impetrou habeas-corpn-s cm favor de um 
u rapo de grevistas dc Jundiahv, que so 
aiJium privados da liberdade de locomo-
i j i o o do direito do rounião, em v ata dos 
arbítrios ali praticados pela policia ás or-

úv. f e r e i r a Le i te . „ . _ 

Os srs. tira. Ânge lo Mondes, José Maria 
Mendes de A lmeida c Dar io do Amaral 
apresentaram hontom a um dos jnize3 
• lesta capital um pedido do iwheif-curpita 
om favo r dos cidadãos ( i iu l io Sore li, 
Prancisco de Castro Percz c Portun ito 
Pissoenü, que foram presos no R io Claro 
o remetiálos para esta capital. 

O juiz requisitou informações c mareou 
a apresentação dos pacientes para hoje 
as 2 horas da tarde. 

Sabemos que o sr. dr chefe dc policia, 
informando sobre diversas petições de 
hitbeas-rorjius apresentadas em favor das 
í ictiinas da prepotcncia policial na R io 

luro, Jnndiaby e Campinas, limitou-se 
t dizer que, t o m os nomes dos pacientes, 
lão havia ninguém preso. 

Ora, sendo i c r t o q u e estão presas, aqui 
•iii S. Paulo, as pessoas cujos noinca fi-
gurara nas petições dc habrn•t-corpit», não 
i;t fug ir deste di lcmma : ou a policia rc-

iistrou as nos seus assentos com outr s 
a mes ou a policia faltou á verdade, o 
que não aconteceria pela primeira vez, 
n, s h.formações quo prtstou á justiça. 

chegaram ho je a S. Paulo mais 8 pre-
sos que, por ordem do sr. dr. Pinhoiro e 
Prado e[ue estava na estava na estação 
da Lrtz, foram I020 mottidos em um 
quadrado e remettidos dircctaincutc para 
a »adoia. 

Ho o trafego está restabelecido, e a 
greve, de enfraquecida, mal pode arrus-
ti.r-se, para que continuam tantas pri-
sões ? I 

,Mistério I 

Caniton honteia inslsfcer*eur*-.it i naítn Ca-
L>ital quo 03 srs. dr. 'VIon «vade e 3?urnisr e 
J chefa Ca estação Januiahy-Sanlinta. Iia-
eiam apre-eiitaclo a sua deir.i-.tj^o doa cargoj 
tu<! occTipai-.x na "?;oi«paahia Panlista. e qaa 
íj ar. dr. Autouio P . a l o diclariu oua nada 
dacidiri», deix-ind-i 9 1 i r . c u jiboneia ao in-
«pestor g-jr i l tia Cciupaehia, ar. dl-, Turroa 
Neve». 

Dr. Ângelo Mavlr* ife Almcnhi 

(íonipanhcirop : 
O q u o t e ia f-ilitt esta pr» vo noNtt-H ilex 

vós o riiIk-U ; ,-ulieis n int'l<• vi'>11itlioIo fI 
dr. An tôn i o 1'rnciti, preni.U-níi- .In |m.loru«n e V n 
panti i i l 1 ' an l i v tn ; kuIum" <I:i rsi-aii. la! sa pari 
l i dado do ^-.iviTno, das íihtívoím v inít-nria- pi 
i-iaoM, das t-tdiaunias cvi itva us t n v v i s l a s ; sabe i s 
da laarav i l l iusa resisti-nci.i di s ; r ièv is tas c da 
Mol idarlcdadp doa cu i i i paa l i r ims di- uii'. "as r s 
t radas o o f í í f h i a s . 

A v i i tr tr ia é c c t i a , cnnipaul ie i tns ; mas i' p r o 
c iso a vossa co i id jnv i içno, <• prec i so um m o v i 
nuMitn {TimiiI d o p ro l e ta r i a j l " , pur ip i r eatá r iu 
ques tão a d i g n i d a d e d o oj. i rari.. |.i in te i ro d"st<r 
pai/. 

S c l imi ta is a v o w a scaiditrir l.i-le n vo tos 
t on i r os d e Aympa l l i in , f e o e g o í s m o rt-Jes o 
b a r d e « o « p o s s a d e vós . t a l ve z c s 1'raJo e i-nin-
pan l i i a c ons i gam cantar v i c t o r i » . 

M a s vós não f . in is issv»! IVr isureis t»om a 
r e sponsab i l i dade e n o r m e que posa s ob r e v ó s e 
dee i i l e re i s da w r l o r i a cuiu a vossu a t i tude cner-

B'ca. 
Companheiros, 
l í e e l a r c m o s a ntiK\'t: r,Ktt.\i.. c ru z emos os bra-

ços , f a çamos com q u e d e i x e d o pulsar a \ida 
des ta Brande c idade . 

A burgues ia nüo encontra i . ! , por ce r to , trai-
d o r e s que bas tem para nos subst i tuir ; o g o v e r n o 
não d isporá d o ao ldndos que c h e g u e m para 
v ence r -nos K estes , e spe ramos , não s hão d e 
e squece r d e que jit f o r a m uperari- is c vnltnri lo 
a s e l o novn inente . 

A' tiliKYK (iKttAf , portunto! 
Nen l iu in d e vós d e v e compurcvcr ao t raba lho 

amanhã , sat ibado, •.»(> d e maio , n e n h u m de vós . 
e spe ramos , e n v e r g o n h a r á o pro l e ta r iado c o m a 
dese rção , cotn a t ra i ção in f ame , 

( i t i c r r a nos t ra ido res ! 
. V i v a a ( I l i K V E t l F . K A U 

l 'aulo , 2"> de maio de li"uí. — FcJtriinia 
Oprrnr!a de 8. Pauto. 

E t n J u n d i a h y 

l * m grupo dc op rarios da l.iga do 
Jundinhv comtunnieo ins o seguinte: 

« I l on tem, do corrente, o 2" dele-
gado auxiliar mandou distribuir em Jutt-
diahv esto boletim : 

que vn! tomando a greve que multas jor 
nites nssoverain estar quasi terminqda! 

10, assim, com 1'rauquexa, t' aduiiravcl 
liutçar mão do engano, quando a vardudi 
só poderia trazer bonelicos resultados. 

Itopellem-se intervenções valiosas, não 
se p e n s a e m m e i o s c o n c i l i u t o r i o s , c d c 

iv[ieu(c, so s u r g i r a e x p l o s ã o t W ' i i v t l 
d i t m a b u l a d o o d i o s , c o m l o d o o í e i i 

acninpanhamouto d o horrores, jiCiis p a r e c i 

quo : o oslií espi rando o jirimciro éslaiit 
pido de.- o Mi loàu para jus l i l i carar f tn-se 
as maiores violências, pretcuócrão então 
pela fniça hruta das bíiyota Ias .áfieiar 
o a r d u i l e desejo fie a itiv.anças i h i q u è l l c s 

que não (lui/.ct.im òtt iá'.i souberam tda-
íliar o mal no seu inicio. 

Não nos regozi jamos de modo nlgutu 
ijiio a gréve a j suma um caracter violenta, 
porqtio temos desde o principio . «leste 
gravo acontecimento, pugnado sempre 
pelos graudos intoref-c- sociacs, s.icrili-
oados a caprichos jie.-soaes e á vaidade 
do mando, pretendendo mostrar n(> ope-
ra riado quo d i 'põo a .-?u tulauje da 
força do 
vonitas 

•npiia! o d.i força dafe ha-

Consla quo o conselho administrati-
vo da P iga ile Jun liahy dosnpjínreceu, 
oecultaudo se os seus membros cojn re-
ceio do suifroretu maiores \ioitkieius. 
l)i/.-.se mesmo quo os rancores concen-
tram-se mais cm 1'ihtini, que, pela süa in-
tclligencia e perseverança, não sc julga 
c«uro, pm-quanto com ollo não se limita-

riam n mette-lo, como aos outroJ seüs 
companhoiri numa prisão ! 

A O S O P E R Á R I O S . 

Chegando ao conhecimento do dr. 
delegado auxiliar quo diversos trabalha-
dores tia Companhia Paulista pretendem 
v itar ao trabalho, não o fazendo, porem, 
com receio do violências por parte de 
outros, a policia faz sciento a iodos que 
garantirá a todos aquelles que queiram 
voltar ao trabalho, procedendo contra 
quem quer que seja, que os pr tenda im-
pedir ou ameace, com o maxmio rigor, 
rospon.T:a:'i!:/.;:]!'.--o-. ^ 

dade talma como de costuma, com as 
tuas patrulhadas por fortes co itingcntos 
de cavallaria, que pegaram operários a 
laço o por força oqu iit-idos nas officinás. 
E m vista destes abusos, os operários ii-
caiu hoje cm suas eus s, não duvidando 
de que o governo de S. Paulo seja até 
capa/, de mandar invadir as nossas casas 

O sr dr. Ant mio Prado chegou tl Jün-
dialiv, jantou nesta cidade etn casli do 
sou amigo dr. Monlevade, e r e g r w f o u á 
capital no ultimo trem - q u e c h e g a i ás 

horas e 40 minutos. 

H o R i a C l a r o 

Escreve-nos o nosso corrtspoirafcnto • -
qvo ia l cm data do iM do corrente ; ( / N o quadro de avisos da estai, 

Na noite de 2~J. quando foram presís 
os tres membros da L iga Operárit;, f m 
Rio Claro, a policia fez as pr isõ í í^co in 

i o sem provoençOes. calma l , . 
A ordem de prisão veio de a u t c i l a d e 

superior, fora ilo R io Clur.); pois « f Jclu-
gado aqui não achou motivo pessi i l dc 
reagir contra esses tr n membros cil Li-
ga Operaria que em Rio Claro èopipro 
procederam torrectamento o com cfluita 
pru lcircin. » 

Na me-ma tardo do dia 22, a <licfc:o-
ria da Paulista ameaçou despedir a Tl lco-
philo fio Almeida, bilheteiro da ei bição 
fio líio Claro, ao ajudante deste, e u - cs-
criptumi-io qtte despacha encoinmet das e 
bagagons na estação do l í io Ciarei«c.-ite 
ultimo dc noine João Alves, so oh- tres 
não voltassem incontinenti no servi íç Os 
tres, por se--m m mbros d i Liga t íper i-
ria, recusaram os so s serviços á diR>ct <• 
ria ciuquanto a grévo não estiver term' 
nada. 

Na madrugada do dia 23, a 1'ijulis 
fez s gu i r , m expori.-neia, um trei 
tluzin Io ffiri as e quatro via j tuti 

C m A p a P M u m 
D ' 0 fuiHtlm , de 25 do corrente f 

l loutem tis 0 c mluutos du ma-
nhã regressou de Bebedouro o trem con-
duzindo malas do correio, que pela Esta-
ção desta cidade passara na véspera. 

Esso trem, partiu pura K Carlos ils 
f» o 28, levando divci as malas do correio 
local. 

A distribuição da correspondência em 
tran-ito estava a cargo do 1" ofticiul tios 
correio sr. João Itaptiít.i Cardoso e 
tri i n c r . i guardado por dO pinças fio 
batalhão da força policial, sob o com 
mando do alferes João Antonio de Oli-
veira. 

Enlrc as [>essoas c m transito nol imos 
f> sr dr. l ' l av io Cclióa. 

- - A s H I [2 horas da manhã foi aflixa-
lo na estação da Paulista o seguinte avi 

so: « Até *: 'gundo aviso nã i so ao oitam t."-
legraimnas do publico para as estações 
fia bitola larga o companhia com habita-
ção em l í io Claro.-

- •( t expresso da Paulista cpie correu 
lifiutcm. chegou á estação desta cidade 
com atraso de 32 minuto» ; trazia apenas 
um éaiTo de pas-ageictis de I" classe 
um de 2" e o correio./No de 2;' viu 
alguiis soldados, do ,0'rmas embaladas 
mais tlois quo v ia jnVam no |linipa-lrilhos, 
de carubinas etn punho. 

O trem era conduzido pelo machinista 
Jacintho Itocha c trazia como guarda o 
sr. Luiz Velloso. 

Qiiatro ou cinco eram os passageiros 
conhecemos 03 srs. drs. Arthur Mendes 
residente em Hilx-irãozinho o Amér i co I)o-
ria, nesta cidade. 

N o trem de insiieeçAo, do ante-hontem, 
v ieram us srs. Amér ico Danicili e José 
Xav i e r do Mendonça Filho, desta cidade; 
Thoinaz Mendonça, dc Ribeirãozinho 
P e í r i » Nilson, de Mattão. 

n «ymp» 
«cr toinaflai 

Pc í r i » 

.Al > 1 

ccainorc io , bit-

i ,)on-

le s. Pauto pcJenos 
appcllo : 

r ha rios I*K s. r vi t.o 

: > Operar ia 
d o « e^u int i 

•P nlieioiS 
ilent-nn 
a t e r ra 
o tra-

\ Federai;] 
ii pullicução 

/os 
' C o m p a n h e i r o s , 

t f a ^ t d e z d ias que os uo-sos c< 
' m p r c g i f l o s ne. (.'onipunhia i'auil-ia 

uma lueta c o m o nunca ver i lè-oi t 
a inda n o v a t-.^s íuetos erdre o c:.pi 
balho. 

Wis jA ' '- he,'i is a r.izão da fftvvf. 
O pcsKoal da Paulista ha lonjro tempo soffria 

us insulto'/, a® arbitrariedn.h-s, a j,i-epoti r.cia vil 
ir tim rí^ulo perverso e cobarde o dr. Mon-

lovade e do alguns miseráveis asseclas (.-eus. 
J-:-to hoinem ni fa-lo, tão caro no prfbi-lente da 
1'oropar b'*:1, nã-> p'rdia ocra^ião de patentear© 
seu tJkí f o i d,?»}.rezo para com os tr.iba 
lha?->rc9, ' :'.nd'!os nos seus interesses e ma-
Cna.'i'! >O" ' «na .üímidaile. To rnou obrigatória 
a - ' ' M !:• ]" Beneficcnlr da f.'oTnpanhia que pas 
• « u a s e r ^ , : ds j ,or e l l e e por seus acol i toa; 
e^Corqa ia • lonte tres m i l ri ' ia af»s tra-
b a l h a d o r c » para s<» bene f i c i a r :di»nns a m i g o s 
seus, o s n c*.intam á farta á custa do suor 
drm «a fe r t . i9 J o s m íse ros e m p r e s a d o s . 

Kstes 1 ^amf-r.tfí tem s o í f r i d o , e c::la*lo. M a s 
t u J » » ' a t ? a ri"ste n inndo , atá a pac i ênc ia dos 
« p p r i m i d e s . T"m n l f i m o inc idente , n m a in just i ça 
âniracrooa p ra t i cada contra u m c o m p a n h e i r o , 
T h m m P ^ a n i , f è a translx>rdar a i nd i enação 

í a n ' o ( e m p o c o m p r i m i d a , e a ^ r í v e re 

ultrajar as nossas famiüas. . 

Es Tevem-nos de Ju.tdiahy : 
cFinalmente, a Companhia Paulista c 

a policia, mancommunadas com corta 
imprensa, que lê jk-Iii mesma cartilha 
daquellas, devem exultar de contenta-
mento por verem que os operários gre-
vistas vão perdendo a paciência com tão 
inqualificavel perseg11 ição. 

As ciladas são muitas o a lu -Ia não é 
leal da parte da Companhia, que, não 
contente de ter a força das bayotietas 
para eommettur toda a casta de violên-
cias physieas c a alliança sciento ou in-
consciente tio certa imprensa, quer, 
com as suas noticias combinadas com a 
policia, desnortear a opinião publica, fa-
zcndo-lhe acreditar quo a greve está quasi 
terminada e o trafego quasi r c t a b e l eiilo, 
som cogitarem que simultaneamente pu-
blicam telegrammas que conlrariam o 
convencionado optimismo. 

Ni'»s, que tomos j»or único i seopo in-
formar o publico com sinceridade, sem 
a menor prevenção e som forjarmos no-
ticias, que não sejam baseadas em infor-
mações sérias e fie confiança, para o que 
não poupamos sucriíioi s de qualquer 
espeoic, persevorumos na m- -ma afiir.ua-
tiva. clara e [lorcmptoria, de que a gréve 
continua, cada vez mais Urine, pelo me 
nos entre os ruachinistas e foy 
Companhia Paulista. 

N ã o ignoram:>3 que o sr. dr. 
Prado tem lançado mão do todos os ro-

!cursos para esmagar t+s^movimenlo ope-
rário, teimando cm não ailendor.is queixa • 
quo tem esse operariado contra •> sr. dr. 
Monlevade que f ile quer sustentar, c , m o 
declarou aos próprios grevistas, é força, 
mesmo que seja preciso t o n e r sangue, 
que us prisões tif[iiem re ; ! - ias <ie opera-
rios. e que a fleyolaçV», o tvrr- r e o des-
espero lavrem em tlive: as cidades do 
interior, onde cs grevistas, t om calma, 
conf iante; na justiça da sua causa, aguar-
dam a solução do seu pedido. 

Estas considerações provêm de uma 
noticia que chegou ao nosso conheci-
mento, e que não podemos garantir 
como verídica, visto que neste estado ca-
hotieo, chegamos a duvidar nté dos nos-
sos proprios amigos. 

Consta que entre Ik lén i do IK^enlvndo 
e Porto F erreira, o pt . -oa l grevista tinha 
arrancado 03 trilhos numa grande cxren-
3S0, destruindo um pontilhão sobre o l í io 
Bonito. 

S e f õ r v e r d a d e i r o e s t e n H e n t u d o . é d e 

l a m o t i f a r que p o r cansa jd^ujafcsmnxj,,,© 
s r . J l o n l e v a d e c o n l á i É í i 1 í ^ j È r j ^ u i z o ? , a 

q u e s e s e g u e m i i n m e r c » i i « f B ^ s e j>ro-

v a v e l m e n t e c o n f l i c t o s s a n g r e n t o s , q u e 

i r ã o c n l u t a r m u i t a s famílias, já com o 
' r a ç ã o s o b r c s a l t a d o vç lo triste caminho 

sti-

tanto 
iiiter-
ai fie 
boje, 

itft bi-

estrenu 
Xyb . a rt. C a r l o s . A.'a 1 Iüji-ii». 

r p a r í m o trem, e deve ter eftcoi 
quaesquer obstáculo- nas estaçõe 
111 diarias, p is a b-cf«motiva regres: 
tarde a R io Claro som ' s carros, e 
24. oào foi repelida essa viagem 
tola estreita. • -

No d ir. 21!. as í> 1 2 horas dn ma i l i ã , a 
força publica veio intimar os sócios da 
L iga Operaria, em R i o Claro, na sede 
ilolles, dc que serão prohibidas i 'das as 
reuniões de ora em diante. A inliiiiação 
fo i dada tom calma e urbanidade,;o fo i 
recebida pela mesma forma por pa:b« dos 
sooios tia Liga, q íe a cila obedece tjm. 

Dia 2 4 . — A autoridade nitimou a João 
A . fia Silva, para ques • consideras-e jircso 
n o ; rojirio domicilio delle.o que não sihis-
so mais ã rua. K sócio <!;• I,iga, eiji R io 
Claro, e f'' iucumliid 1 do recolher, em prol 
'os operários, manlim oit 'S e mais ii ina-

tivos que a população ' lo líio .'larti ge-
nerosa mel 1 te o ffereee. 

Na madrugada do dia 2-1, a for.,) pu-
blica arrombou o portão de um deposito, 
onde a Liga Op raria guarda provi-
sões d • carne verde e mais mantimf jitos, 
pertencentes á mesma. O delegado ,u .Uo-
coit senti ne] !a a guardar esto deposito c 
não se sabe como as c isas andam neste 
momento. 

A direciona da Paulista tom 
serviços mu seu ex-em pregado, 
a unos deixou o serviço, e que 1 

E m R i b o i r e o P r e l o 

l ('idridr, etn data de 25 : 
to da 

vyana fo i affixarlo o seguinte: 
Convidamos o pessoal da Companhia 

Mogyal ia a comparecer ao serviço és ho-
ras do costume, amanhã, 25 do corrente. 

Em reunião hoje fios operários etn nu-
merosa assembléia geral, resolveu-se quo 
voltassem ao serviço os ejuc desejarem. 

(Assignados) — -/o--' 1 'nr in i ílcbour». 
iuspector geral .— ('min•<•• Sfrnmmt, chefe 
da locomoção. Jrrtiiiynrj <!< C.ii.^íotd&ri 
re. chefe do trafego.» -aÊÊ 

A ' s !' horas da noite, a convite do aju 
danto da locomoção, l ouniram-se os ope-
rar os, para tomar conhecimento desst 
aviso, sondo seiontilicftdos fie qtie oh «jut 
uão voltassem 110 trabalho íüto deviam 
impedir isso üquelles que 'quizesseiu 
trahalbar. 

Todos os presentes, sem dücrcpaueia 
de 11111 só, dctdararam que voltariam bo je 
ao serviço. 

O sr. Kmil io Moço. que regressou hoti-
toni de ( ainpitias, cfiinpareccu áquella 
reunião e do -larou aos t-ompaidieiros que 
o ilr. Joso Pereira Reboliças além de ou-
tras rn/õis ponderou nos da IJga em 
<'ampimiv fjtie os trabalhos da Mogyana 
(iuviaoi noriúatixur-BO uoritu^ a hovaiuio 

ttineaçtiva encampar a Estrada.* 

í u j f . i a d a J a n e i r a 
l í ICCN lÃO O P E K A I 1 I A 

Na reunião etfectuada ante hontom pe-
los representantes das associações opera-
r as flostn capital, foi l ido -un of l ic io fia 
Liga Operaria de Jundiahy lommuni-
cando que a direct iria da Companhia 
Piuli.sta, e n H o g a r d o tomar c m consido-

justiça d > pedido da 

•i n 

uri.. 

uistas da 

Antônio 

gtimas noçõt-s fio serviço d - fogiil 
l '-s ' indivíduo t• • 111 inanobra b 

unia locomotiva, 11a estai, 10 d • P.i 
ro, a ver se substituo os macliinist 
g réve c que se mantém t .'dos 
L i f i Opcrarai. 

Ha já idgups dias que a 
tem a seus .1 rviço.3 este moço, 
turnos, fie nome Fei jó . 

— O commercio aqui começa 
muito a falta dos trens. 

—Esta noite houve patrulhas 
latia nas luas. 

-Na cidade reina tranquil 
ta lma. 

i s 

que ha 
s-IKWll-
ist 1. 
o com 
io 'Chi-
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'.'.ulistii 
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s e n t i r 

o (tival-

E m S . C a r í o s d a r i n - i a l 

S<» honic-m recebemos os jornac-s de S . 
Carlos do Pinhal, de 15 do c . ' i i .utc 
até 24. 

\'ó-se pelas noticias do f i . t vn » , que a 
ofi-vc era e-perada e sabia-se com c.íitece-
dencin que cila sc declararia no dia 15 do 
correi! te. 

l>a Citlwl'. do dia 20. tiramos .1 se-
guinte noticia : 

«Causou verdadeiro sticce??i> a afftxa-
ção, á frente dc nossa redacção, do nu-
mero do Conrnerrin th S. I'ti,il<,. 

O povo, ancioso pt-los jernats da ca-
pitel, que não recebe ha cinco b tigos 
dias, a filai n aos grupo? numero-o*' para 
le-Io, isso até alta hora da noite. 

A nossa sala do redacção tem e-tudo 
í am^f in sempre cheia de |>e- = .'a3 qnc 
Tt tn procurar noticia^. 

O que é facto é qnc a situação i vai 
se prolongando de mais, f.. ndo rada vez 
maior a anekdade publica pela sua so-
lução. 

ração e ; 0111 .>rnr 
Liga, entendeu por meio tia força stif f i 
c a ra greve e converter a cidatlode Jun-
diahy em u;n 1 verdadeira ]>raça do ar-
mas. A s in.: delicias das patrulhas de ca 
vallaria não têm c> ssiiflo: provocam o 
povo que até hoje tem sabido manter-se 
calmo e sereno, não respondendo ás pro-
vocações, 

A Companhia, forte pelo apoio incon-
dicional d 1 governo do Estado, longe do 
attender a 1.-1 pedidos fios seus operários, 
respondeu |> >r novas arbitrariedades, or-
denando a prisão da dire toria fia L iga , 
cujos membros tiveram fino abandonar 
os seus I res o, como vulgares criniino-os. 
se oeculiar ]>ara evitar toda a classe do 
humilhações. 

A policia fie >S. Paulo quo a todo i> 
pter perder, tendo nós recebi-

babeis nilvogatlos 
audo-sc 11 defender 

a noss cnnstt, a polie a não permittiu 
quo elle- ciKgasscm até- né»s, — uns fo-
ram intimados a so retirar de Jundiahy, 
outros foram devolvidos para S. Paulo 
110 meio de terríveis secretas, a outros 
finalmente, nem os deixaram < rnlmrear. 

Poitanto, longe das nossas famíl ias, 
1103 negam até o apoio que não podo 
ser negado ao mais baixo e vil crimini-
so ,—o direito dum defensor. 

Estamos em pleno estado do sitio. 
Existe ,1 mais cntrgica censura tclegra-
phica. < )s nossos inimigos vuleiu-so de 
todo- tis meios para nos desanimar ; do-
no. do telegrapho e do coiTeio, espalham 
fnlsas noticia;:; t iideni a .'azcr acre-
ditar que os nossos companheiros de to-
as partes abandonam a nossa causa : 
mas nós salumos ipie todos estão l innes 
110 seu logar fie honroso ̂ combate. 

• empregados da Paulista estão 

canlPil mu prtui l') >le solidariedade o uma im-
; X u v n o do synipatliiu ao, .eus companheiro. 
paulista*. 

l i (nulo t -.1 go l i da i l i d i i d e quanto 
th ia 11 iitu nl ludhuiw n ã o podem . c 
de itijusiiçri porquanto exprimein a nAi><i»Ç«o 
d a « classes n o i i ionicutO i lo loro- > r m q u ® ' 1 » ' » 
rnilloN « c m te . to, ct i . inç n sem pão o h o n i ê n » 
sem l iberdade , «o.icM na niíuiifeiitaçao dos acua 

•,»Cl»W«M0litos. itnp. ' lid ' » de r e la ui.» "a" » -
;iiado muni o» de ivsalins que '"ein UU cot' 
lição escrava cm que vivem. 

N ã o Hcr.i, por tanto , para admi ra r nem para 
censmi i i que d. l itro e m p o i i c s «liar es la Ç«PJ-
tal l lqite en t r e gue l ini ibeiu ás mesmas di l l icul-
dados po r q u e pas t em os Uixct i ncleos d e 
triduill io do lista Io do K l ' iui l " . 

A mão furte que o « ivcrno fodi-ral eimues 
tou para comprimir os inh ri .-si s dos trabalha-
,l,.res do orando li-l.ido foi «lua medi-
da pfiino l-sal como lainbnm ai:(!p litica, iior-
que despert vi entre o epemii ido desta Capital, 
a ccrleza, a convicção absolula de que medidas 
itflliiCK, senão pi ores, serão contra i lira postas 
ein pratica p d o Riivcruo, no inonicnlo em que 
urpidoü petas suas neccs-idiiJes se leml ictn de 
polir alguma coisa aos patr.V'. de lhes «i.pio-
rar inala uni pmiquiuliii <le pão cm mui- alguua 
minutos de doneauço. 

K c.-sa c onv i c ção se ra l i ' a quando se v í 
c one ) eslá acontecendo , o|>crarios .serem presos 
m pr ivados d e sua locomoção , s i m p l e s m e n t e 

por se recusar a t raba lhar em de t e rm inada f a 
i ir ira d e ca lçado. 

( i ra , essa n thu iosphera pesada, essa má st 
Inação, e i v ada p e l o g o v e r n o mi pe los seus 
nj jcates, nn l l o ram os pode res const i tu ídos cm 
uma posição p o s i t i v a m e n t e nutipatl i icn, numa 
aUi tude i r i i l an t e , po rque sijrnilh a o des respe i t o 
acintos i á l.oi q u e véda esses excessos e c u j o 
esp i r i to l iberal i,e procura torcer, se p r e t ende 
diasinuilar. f a l s ea r , Indo e m p r o v e i t o d e idiruns 
capi lnl iv las que m io q u e r e m cede r uma par t e 
min iu ia dos seus lucros c m f a v o r dos operá -
rios que t r aba lham para l l i e t f a z e r a fo r tuna . 

K desse modo. collocado ti governo com os 
arbítrios, fóm da l.ei. não será para a d m i r a r 
que dentro em pouco, invertidos os papeis, se 
vejam o* o|M>rarin» na coIlisSo de sc const i tui 
."rui em parede para obrigar a autoridade a 
que so conserve lios limites da iiceáo le^al, não 
interviudo nem pró nem contra os operários 
lesde qnc estes e os «eus naturais nutagonis-

t.s—os patrfles, se conservem dentro da or-
dem.—H/tbri tu I 'onrin. 

C e n t r o <Iom ( l i i e r i u d u s M n r i n i H 
l*Iw<íia — tís niariiioristas, em reunião do as-
sembléia ifrrat realir.ida limitem, para tratar de 
aHíuinpto referente ã (rii'»ve dos eompanheiros 
Ia 1'ompanliia Paulista, approvarum a moeão 

NCKuinte, r inlinuando a assembléia na sexta-
feira, do corrente, pava deliberar effectiva-
tnente qual a altitude que devem tornar: , 

moção 

f'8 operários ninrmoristna, porquanto deplo-
rem o modo pom o efticiente, irresolulivo de 
Ilicta, emprcL'iido pelot companheiros da Com-
panhia 1'tuiii.vla, declarani quu por qualquer 
eventual aiísravo, por elles nos seguiremos 
resolutos e tmidng es r,s-r Inç̂ n s do auxilio» 
necessários e:u eircuimitaucias de conformidade 
da nossa força, de conimuni accórd ) coin as 
associações cynfedi-ra Lis desta cidado c seja qual 
fõr a entidade das re-ohiçõcs tomadas, 

— A r n i ã o f iper ; , i i i t pub l i cará em I n e v e s 
d ias o seu ma i f e s t o ao operar ia lo das es t radas 
d e f e r r o d o l lnuo i . 

N o e m t a u l o , e m o u t r a I vno i r ra i i 1 

dr. Pereira L e i t o mandou O . ,0|« 
b o l e t i m , e m b o r a r e f t i ü i d c , , 1 ' ° " ' r i , 

c o m o u l i ' 0 i n t u i t o d i f f e i e n i • , ] „ t ' ,1 ."1» 

N ã o tf p a r a l o u v a r e » l i ''SJ, 

d i r e i t o s , e s t a l>benb»(e q u • i m , r c Í k I 

m a i s m t i d a c o m p r e i l e n s t V j ,|,„ ( ' 1 » I 

d e s p o i i c o u e c í t i r i u n o s q u e n i l a v e 

Por este bcllo camiulio, oii-|g"'t'',Í[ I 
parar? ' # J 

N irá ainda o restabelecimentoil i r • 
Não .•nria muito paru adiuiii.i • 1 

l ) e Bebedouro recebem 'iiiitt 'iirtn, 
itj. 

Cont inuam nni inao i -s i inos entre <.s ope rá r i o s 
desta capita l os lr . ib: i l l ios p repara tó r i os para o 
m o v i m e n t o com q u e p r e t e n d e m demons t r a r a 
mui so l i da r i edade aos c o m p a n h e i r o s ora em yrc-
v o no Ks ímlo , !e S. f a u l o . 

Ante-hont i -m, rea l i zou-se a anminc iada reu-
n i ão dos ri p r esen tan l cs dr.s soc i cdu i l i s operá-
r ias do l í i o e o s m e m b r o s da commissã > da 
Con fede ração , d e i x a n d o a l g u m a s soi - ic i lades d e 
se f a z e r em repre»*eniar , en t r e pilas a dos Ma-
n ipuladures do Tabacos , 1 'n ião A . dos ISapatci-
ros e t^iiião dus i N t i \ a d o r e s . 

.V sessão 1' i i. c re ta , l e n d o so t o m a d o dcübe-
raçõt.s im|i .1 i aute - e ü c a n d o as -en tada uma 
n o v a reunião amaub i í , :'n 7 horas da noi te , e a 
' '• HITWH^f" fl- ,! O l —'' I ..., ^ 11, j_ . , 
local quo será préviamenie ik-signndo. 

Deci íiu-se, ou t r os im , a 11 meação de duas 
'ommismlps para • e i i t ende rom c o m os operá -

r ios 1I0 dois i m p o r t a n t e s i iuc leos d o t raba lho 
des ta capi la l , p e l o s qnaes d e v e rimiei/.o- o ]jiu. 
v i m e n t o no caso d e ucr d e -retada pe la assem-
b l é i a dos d e l e gados a grí-vc ^c.rnl. 

t> cruzador 7i/iiiJr.tfrit. u n t e h o n í e m , lis p r i -
m e i r a s horas da m a n h ã , f o i fundear p r ó x i m o 

A r m a ç ã o , o n d e e s t e v e r e c e b e n d o munições . 
o sen r o m m a n d n u t c , cap i t ão d e corvc ta t ' a s 

t c l l o l i ranco , e s t e v e 110 quar te l g enera l receben-
d o o r d e n s d o st-, a lm i ran t e .1. de 1 'roença. 

T e r m i n a d o o r e c e b i m e n t o d e munições , par-
tiu ás II I |J horas d l tarde e m d e m a n d a d o 
p o r t o de Santos o c ruzador T i r a i t u h n . 

que o seu si^nalarto pv,,t -stu (|„,Vl, 
nicnt • contra o bloquii i i|uc lt p," 
uliia Paulista cslahileeett t ji,.]],," ® 
dc, ansuslundo a população^ 
p r o v é s u b i t a m o n t o quo d.na 

H 1'oijh 

do_ <pie aconselhar n- \ ietji,,^' '^ 1 

i|l|0 j 

subitamonb 
mi l i t i r as mais funestas 

11 gistrames este j i « i » i 
nosso dever, mas nada 

fazet 

pro 
llini 

é. ao." bloqueai! 1'. paciciiein 
jirovisão se esgote. 

•ia 

X A O l í A R » A C Í V I C A 

P r o t e s t o c l a « i i r a , ( - 8 , 

8am café, nfto vmm« 
l ie.de nedo, honlcni, (Hreutar.im ,.;,•,« , 

boa tos in iA i d e s e n c o n t r a d o s sobre 01 ...... 
na U u a r d a C í v i c a . 

r m c t i r á m o » i m m e d i a t a m c n l e « t u-!í.-i, „ 
h o n r e d e v e r d a d e , e chegam 1 
r ea l rnen l e ali uljro occorrera . 

M o f o i p r o p r i a m e n t e u m a re\ 1 : f,,j „.,,, 
g i i - r e a f a v o r d o . . . c a f é . 

I l e l a t emos o s factos . 
I'.stava de estado-maior anle-hont"iu, 1,0 .j,, 

te l d a C n a r d a C í v i c a , o a l f e r e s | u -
O q u a i l o d e s e r v i ço d a » <> liorn» da tarde í 

meia -no i t e , a o reco lher-se , l e v e ••clim .p. |i,ar 
d e p rompt i i l ã o 110 quar te l . tnnnd.uKti lejiiell» 
o f l i c ia l a r r ecadar o capo te i l e todus as praça*. 

lOtsa-i p raças d e v i a m novamente entrar .Io 
se r v i ç o ao m e i o d i a dc honten i . 

A con t e c e , ( s i r é m , qi te e l las e t i ' "iiji*i|As a I 
instrucç io mil i tar 110 quartel du I <•/. c ussiia, 
ás 5 I l2 da manhã, mais ou men..s, n .vlicra-a | 
o r d e m d e en t r a r cm f ô r m a , itlim de sr/iii,;» 
para a l .uz. 

f>ra, t e n d o c i l as t raba lhado das (I i nu-j. 
no i te , t e n d o d e p o i s disso ( Içado im lidas uj 
quar te l e se seiruisscin para a in»lrii. .Vi, in> 
t rneção que du ra r e gu l a rmen t e até lo||2 
horas ila manhã, concluo-se que < 
en t r a r i am ao me io-d ia d o si rvi;> 
sem alinoç > e sem desoiinço, 

Xiccusaraiii se, ) " j i s , n i t i t i a r c . 
ra i rc in para a l .uz , e o o f i c ial , 
a l o j a m e n t o chama Ias, f o i de.-, b '' 

C l i am i v l o , As pressas, o comuia i i l.o.' iutcrii.i 
d o co rpo , t a m b é m não fo i attendi i l 

A ' v i s ta desse neto d e ind i s r i j d i f i i r U -
tuado 11 c o inmaudan t c in t e r ino ita bi .. \ .3 
0 e f f e c t i v u dessa corporação . 

C h e e a d o ao quar t e l , in ter rogou as | 
b r e o s m o t i v o s q u e as Icvnvu ii a • 
c ia . 

Declararam todas que islavam pr r ; 
todo o serviço, mas que não formarei 
instrucção 110 quartal da T.io, ne ao 
l hes pf-rmittissem tomar cale. 

1.1 i l i gno cominandantc não pod ia o ' 
razoada essa r ec l amação 111 terra d o < 
praças t o m a r a m o dito, ndo dest arte 
a va l o r i zação e r es la l j e l cc idas n e i ic iu 
c ip l iua 11a nt i l iss iuia classe dos nossos 
v i g i l an t es . . . 

11 
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:n ratf, 

na 
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raras 
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OS MORTOS 

da fabr i ca 
cunservou 

custo nos quer 
do offorociinento fl 

o S. Paulo piompti l 

C o n t i n ú a m e m c r è \ e os ope rá r i o s 
le t ec idos Cnriocn, q u e h «ntem ee 

duran te t odo o i l ia f e chada . 
A p e s a r d e ser pa -i í ie» a a l t i tude assumida 

p e l o s grev is tas , a po l i c ia t " in tom:;do certas me-
d idas d e precaução , para que não v enha a ser 
a l t e rada a o r d e m . 

Em Campinas 
O conselho administrativo da L i f j o Ope-

raria desta cidade homisiou-se, porque 
teve aviso do quo a autoridade preten-
dia prender os opi rarios que o compõem, 
para serem enviados j»ma K. Paulo. 

Quanta tolerância 
contra os grevistas ! 

E flepois hão de 
mente so as coisa - se 
sua própria culpa ! 

se está observando 

queixar-se amarga-
transformarem, por 

Consta qu< 
entro uma IV 
po de ojicrario-, ticand 
feridos. 

Xada, poi 
to não n -ei 
correspondei 

n o m e um oi ivc conllicto 
a d r cavallaria c um gru-

alguns destes 

1 1. S:llu ni"": dc positivo, vis-
riuo- e inl ir i irnão do nosso 

Da Central 
uistas para ti 
este augmonli 
dr. Anlonio I 
mente o trai' 
como do meu 

Seguiu hojf 
para lielém o 

\ ii-r .01 uns - ou íí machi-
ahalhar na Paulista. Com 
do opeiuiios, csjiera o sr. 

rado restabelecer completa-
igo. tanto dc pa- ageiros 
adori.ts I 1 

n in 
.» Do 

trem ei 
-f.alvad' 

íu 40 praças 

'U ao trabalho nem 
ité completa satis-

1 otios 1 
firmes, nenhum volti 
volta ao seu .- -rviç 1 
facão. 

Ps to off icio trazido por um emissário 
especial dnquella associação v e m datado 
de nrrtebontem c termina pedindo f> auxi l io 
dc todo o optrariado do l í io dc Janeiro, 
para qu.- se torne solidário, em «• inlrupo-
sição » s arbitrnricdades ile que fala. 

Nesta reunião ficou del iberado que c.s 
socif dadi s se reunissem hontom 110 mes-
mo local, Avenida Passos o(>, e que se 
effectnnsse uma grande reunião publica 
hoje ás 7 horas da noite, ein local que 
será annimtiado. 

Tíefere a (iaze!« >' Xniirint: 
• X ã o p r c n i m e i a m absolnta ca lma entre r,s 

opf-rari i « «lesta capita l 03 échoo qu aqni t e m 
reperent i l o do rnovir i ie i .y , j r -vista nas diversa"» 
lis si idad^ s , lo I slarlo ,|e Pairlo. 

As med idas coerci t iva." al i to rnada» , e q u e 
não t f m s ido po »n f i r »n . f - a t e l egue* , r o r r o q u e 
'k - »s t r tarü entre as ciassc-s t ra l ja i l indoras d e s t a 

Constou a noifo <m Campinas que os 
operários tia Companhia Mogyana decla-
raram aos seus companheiros da Paulis-
ta que, se não t iverem sido resolvidos 
dentro de 4S liorn- os m divos que deter-
minaram o mov imento grevista, voltarão 
ao trabalho, dando p>r terminada a soa 
solidariedade. 

r i o l a s a t i u l s s i s 

Sabemos de mais um facto que prova 
o modo draconiano, attentatorio da liber-
dade conimetcial, garantida pelas leis vi-
gentes, pois não fo i decretado o estado 
fio sitio, t om qu«- o -J" delegado auxiliar, 
sr. dr. IVr- i iu P ite, procede t m Jun-
diahy. 

O sr. ^1 ' the i i o , p .pr let i t io de uma 
t j pogwpbm f.,í intimado, sob ameaça fie 
prisão, n não imj t ooir boletim algnm da 
f.iga < '[.oraria nem qnarst|nrr ontros 
trabalhos para r - gr vista3 srndo ap[>re-
Itendidos todo-? o - b »l tina qne a referida 
autoridade cncontrou n íqueUa oCficina. 

Kalli ceratri: 
K m Bebedouro, d. < andina de H t m 

Botelho. 
— K111 Barrctos, o sr. Antôn io de l'.air>-
— K m ' faubaté , o sr. Pr.iucili/.io I. 
—No líio, o dr. tla-par de I)ruia:.i :.' 

rnlactor do Ditu 'n Ofjirfot; o cotnim ml-el.i; 
Jorge Xay lo r , snb-director ajiosontud < d:i 
Secretaria d 1 ( 'amara tios Dejiutado- o -r 
Luiz José Ferreira .Vives, gtuirda-livr - 'I. 
t rap i c l » Iti is. 

— K i n ís. João d 'KI l ! e y , Minas, o r-.ipi 
tão A l t i v o Selte. 

— R e a l i z o u se hontem, és ti horas <la n.a 
nhu, no cemi le r io tia Consolação, o rr-i 
d o sr. dr. Mar t inho Prado. 

A ' s õ 1]-J horas do manhã, o cor j . i f 
encon imondado pelo revmo. padre \'ó_':li 
Mondo , v igár io da Consolação. 

O acompanhaumcir to fo i f e i to a j» ' . •' -t; 
a chacara situada nu avenida l 'auh-la, • j 
fulleccu o dr. Mart i i i l io Prado, at-' 1 
cropole. 

Compareceram no enterro o- srs. dr A" 
ton io Prado, dr. P l ín io 1'rudo, Caio IV ai" 
Martinho Priulo Júnior, Ciccro Prado, < 1 r. 
Joaqu im Mendonça Fi lho, rir. A lber to '!• 
Ol ive ira, A n t o n i o Prado Júnior, Lui,. r - nl" 
dr. P i r in ia t io P into , lieiiti» A l v es tl. I.i:m: 
dr . C a m p o s S.illes, coronel l . a c rrfft Frai.t i, ] 
dr. ( 'aráoho fie A lme ida , A m o n i o Alvares 
Pcí l teado, dr. Me l lo Alv-r-, A r m a n d o ! ' 1 
do, dr. Sampa i o V ia ima, João Coiiceiç.i • 
Kdi?ard Conceição, dr. Içvi rardo do > -1. 
Pedro Luiz Pereira de Soiimi, eointneiid FL": 
João ( iui inatucs, dr. .Manuel Ped ro \'ill' 
boini , dr. Krnesto l iaino , dr. !•'rate i-1 A-
ves tia Cunha I furta Júnior, dr. Jom' \ •• 
ren te de Azevedo , .1. S í l v ini, f atilino ilt 
Andrade , João Corr. ia dt Mor..' -. dr.Kdunr-

S aiiiji Morei-
ira I-:-

•lr] 

fio L impo ile Abreu, José 
ro, dr. Âlamiel Cleiiieirtino tle t>liv 
corei, José Pereira I.- il»- < oiiinan , 
idieiro Morclli, .1. Moreira, Martinho l!oti> 
lho, comnendador lê ato .1 -sé Al vi - Perei-
ra, dr. Antonio tio 'Jiiei iv Tclles, 1 't 
de (iueii-fiz Telles, lli|ipi,lito Peraehe, dr. 
Rodrigo Cláudio da Silva, dr. Alfredo I1 "• 
toado, dr. João Pinto Machado I ' ' lia, 
Joaquim 1'ortclla, dr. José dc Pruit:!.- Valh 
Lui/ d " Arruda Ca.-lanlif», líeliato I,'. I! 1 
José Correia línngel, Antonio M- iqii' 'j® 
Silva, flr. Torri s \evcs, dr. José .M.iuuel ill 
Azevedo MarqU' , dr. Antonio Ribeiro 'i d 
Santos ('amargo, Luiz Buetni d " Mir 
Joaquim Monteiro fie Harro-i, dr. Ia 
do Aneiral. Haptlllil TtlbitW de Aguiar, 
Olyiupio Leão, .Io. 10 litt'no Jlíi n ... ',. i'J 

D o m i n g .- L i c i n i o F e r r a z , P a u - t o i 
J o r d ã o , R n m o tli « ' o v Ir.», I . t t i z Alítollio 
reír.-i dn p o n s i a , d r . A n t ô n i o f n e - d> 
r o s S o b r i n h o , d r . A m p h i l o q u i o d u Amara" , j 
J o ã o d l o l i v e i r a C t i i e c i i W - " , d r . ' B e n t o Rt-
r a l a R i l i c i r o . C a r ! " j M u o t a i i " d o H 
L u i z A l v e s rfle A h i l e i . l i , % K i i f .kl l iai ' ' " 
P o v u r e s , c o r o n e l C a r l í n T e i x e i r a d-- 1 ' ' : ® 
f l i ó , A i l h e m a r A >b 'Io F r a n c o , A l - 1 ' " d n : 
T b i o l l i i r, R e n é T h i o t l i * , A u ^ i s t " C i a ' 
t o i l e A l m e i d a l j Í ! na , .V r lh l i r Cineiiiimt ", ! l ' ' 
i l e n P í o g n e i n í , V i - t o » M o n t e i r o d • R i r r '-t 
B e n t o d e C a r v a M i ô P i l h o * j m f b v - l l i> ier * 
C o t i s o l i i i i , n p r - n t i «H ' f o <>- - d« s i . -o ' ' - . 
f r e d o í l a g l i a n i , A J f r d o S n p p l i c v , J " -
A l m e i d a P r a d o , f . u i z C o r r e i a C a l v ã " . *H-
A l e x a n d r e K n i g j d r . Sá L " i t e , c o r o n e l 
n t i o l L u i z K t - r re i ra , fteiih» f b C. rq 1 b 1 e 

sa r , J o a q u i m T l i o m i z f i e M e n d o n ç a , dr r-.e 
l a R o d a Oista C a r v a í l i o , d r . S d - a - t i a • bt-
bus , d r . I g n a e í o W . i l laer d a (íarna Cocko-
fK-, A l h e r t . » A l v e s P e r e i r a . T í t » ! ' « ' » ' ; 
A n í f t u l o C i - sar B a r j .nn. T o r q u a t o T a - - " 
S i r ( i l e i r a , M a r i o 1! - H - . s e P . i - ^ 
f j a i e r i a . 
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pendo im li,|a, 
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rniiiaii lauto iuiorii i 
ittendid i. 
ktiseij,íi .i rlia-
inu na |.j .. ,, | 

fog-MI a^ | .raras .. 
vau a .i~,lio(|ic 

I VilIII |«r. '!:•].Ias pan I 
íoniiarui , pai.i t 
»o no u . i .s i 

I" pe i l ia iu'li.n do* 
( e r ra <lo ra:V- K aj I 
|• • d e a f a r t o a jn ' h | 
,s a o r d e m e a i 
Im nossos ler 11 

t e l e o r a m m a s 
s . r v l ç o « s p e c l f t l d o " C O M M E R C I O D E S , P A U L O 

k T O S 
|'olina 

HOllill (lü J >;l ITI-, 
.'lllC.il i/.io . 
de Driirn;.! .i,!. 

t o cotmm Ditador 
r ajiosentad, da 
Deputado-, ., -r. 
guarda-Iivr - ilj 

Mina?, o f-.tj'!-

j 0 horas da ij, 
bfeiçiio, o enterrai 

illã, n n,rj. i f..i 
I». padre \'irj!li.) 
ÇHO. 
feito ii ],••,.' -.1» I 

lia 1'sulista, 
Prado, a |. 

ri) 

|i os s'rs. ilr An-
do, ('.-iiu rniln, 
icoro Prado, (Ir. 
flr. Alberto 
ior, Llü;. J'r:i(l( 
Alves do I.iuui, 
l.aocrrf/i 'Franc», | 
intui no Alvarca 
Irmand i 1' i i. ,;• 
iÍIIÍÍO < . iln • H..Í 
irdo do S .;i-a, 
|, Roíiitm-iid 
I I'(.-(] ro \'ill:l 
|r. f'r.ui i-•• • • 
r, dr. -í• ».-<• V> 
ira, 1'iiulino dt 
|urai-, ilr.Kduar-
panijp.io Mfin-i-
l.lf ( >iivi ira Kv 
liiiiuará , î ií:1?-
iMartiiilio l!-.i.> 
1*6 Al vi - P< n f 
rclk-, • I;.r 
i I,rni(-lio, dr. 
|r. Al f r ' d i r-n-
Iliadn JVirí' II», í 

0 Kn-it::.- Vali», 
Inato II. R.iii.nc, 
io Wi'ri|ii' d.s 
Iihi'- iSI i'1111'l d« 
kio Uilii ir.i diii 
I. d - Mir.imln.j 
rm, dr. Kr 
di' Aftiliar, .Irl 
1 J;i> 1|. :.;iu "1 

fnu-to 
iiíic An'-- i • I' J 
o - d' )!-ir-
Jio (Ju Amaral.'^ 

dr. 'Bonl" • 
Lro^ilo I! •• ' 
losrf" «Vi Jiair* 
r ira « R b w 
i«o, Al- * 'iidrn 
fífcito ' 'Í1K illll.l' 
Ímciriiiítto, 
irii de fiarr i-. 
,m>tr»-- lliviir » 

plirv, -1"-' 'l'! 
ia (íalvão. •'C-
I?, cor"m! 

( N|Bi ira «V 
i' I"; i- . dr K.i-

f l l l i Y'- IB-
f iam» ('•" • 
T i t " r » 
•uato Ta—' d'-' 
V í». 'J>' 

. - A N J O S , 
l ' > M l l > l t l II l ' l ÍKl («Ml 

A iiclii/. Villoritiu (V«unn. ijuc l " i li'" 
r, uh i i im | ia 11 li ia Mi;M|UÍtn, j-rfiiuove juirii 
vi'jMMilu-fWrn |ii'oxinm. no lloi/til ('vncrrl, 
uiim spoclaculo cm fcu liciu-licio. 

U m <*ni'1' i 'Kii i i it*i iI« i t i o I r l H o 

N R< » s , •.'.") 

I'. is j ic i i ido iiijiií, im dia «In correu-
te. o vupur in>;l< /. ( IIIIIKIII, ijup Ira/, k seu 
bordo mu canv^aii icnto do com mil sue-
cob do trigo, coiibi^imiluí' nos cominer-
ciiiiiloií (Ir.v-a pin(;.i I". Mnttara/.zo & C. 

\ u v a ciimii <li> i - m i i i i i i - r i - l o 
O m\ llcmif|Uc Itiborc da Cunlia, ir-

ii.ão do dr. Itiborc da Cunha, ministro 
iío lii.asil no 1'araguay, aclm-so actual-
inciitc cm Santos, onde nrotende ostnbe-
Iwer-so com uma casa de commissõos c 
i '.'iiíignaçOis. 

A l f e n i l o g n . A M o l i i f ã o i l c u m i i 
i l i i m l A i i i 

üonniusc l iontem n cominissão do 
fiibitri s òhcolliidus para resolverem a 
(juesiíio i(iio se suscitou entro o sr. P . 
.^ousa Fi lho e o conforonto Jícberls 8o-
bro n iinpuguavüo feita por este á sabida 
do uns cabos de madeira o obras de zinco, 
para cobrar direitos como sinetes da 
taxa de c ( In cuja cobrança resultuva 
nina muita elevada em favor do mesmo 
confe rente. 

A reunião foi jiresidida pelo sr. ii.spc-
ctoi* da alfândega e u cllu comparece» 
i am os conferentes s-rs. Antonio Augusto 

Joaquim Pimenta, por parte da Fazen-
da, u os sm. Antonio Carlos da iSilva c 
João Furtado da Kocba Frota, negocian-
t e nesta praça por parte do sr. P. Sousa 
Fi lho. 

A cominisgão resolveu a favor do sr. 
J'. Sousa Filho. 

U « l u u l l o 
KM», 25 
• i sr. ilr. lviiiiiui'1'i llillcncourt oxiieriiucnta 

na liioniM. 
S. y. eslava cí.lii desejo de naliir ainanliã ú 

Min, mau a isso lein sidu olistíido pelo si-n ine-
diro dr. Iianicl de Almeida, que acha prudente 
mais alguns dias de repoimo, até a com|iletu 
cura. 

i» general Piníieiro ^íacliado declarou não 
sr-r solidário eom as palavras etnprexadaa pelo 
li Vai:, quando uctieiou o dttello. 

Nesse hciiIMo, s. exa. fez toininuniear ao seti 
11 • I ermirio. 

l í e i i e r a l l * i n l i e i e o M a « ; l i u i l o 
I!I<|, 25 
11 ceneral 1'inliciro Mai-liado .seguirá auiaiihã 

paia a sua la/.enda em Campos. 

( ' m i n i r n 
m o , 2.1 
Na sessão de lioje, feram lançados na acta 

Mjlos de pezar pelo fatleeimcnto dos srs. Mar 
tinho l'rado e Cíaniiar J iruniinoiid, redactor do 
Jiclfiii Officiii/. 

I r/, a proposta quanto ao primeiro o sr. lia-
l«-io Ciirvalliat e quanto ao bi-^uudo o sr. Tei-
xeira do Sá. 

f o i lido o pareecr da .•»'' commissão de in-
quérito 1 CClílir.......lo 1 , . , . , , , . 1 , , l'.S!iiri|i> 
.-anto os srs. José Monjardin, Torquato Morei 
ra. Rernnrdo Horta e «Iraeiano Neves. 

i'ci lido tauibem o parceer cm separado do 
sr. Afíonso Costa, que opina pelo reconheci-
mento do» ms. Caldino l.oreto, Uornardino Mon 
teiro, 1'inlieiro .íunior c Torquato Moreira. 

Ksses pareceres vão liminar na ordem do dia 
de amanhã. 

A matéria da ordem do dia foi toda appro-
va. Ia. 

KIO, 25 
X o v o J o r n a l 

f i a xrupo de políticos contrários ao hlnn pre-
ti-ado fundar nesta capital um jornal de coiu-
l ato, que se denominará A Hraiçflo. 

Coram adquiridos os maeiiiiiismos para 
Montagem do novo orgam, inaeliinismos esses 
que são os mesmos do cxtincio jornal eatliolieo 
1'nifíp. 

liii-se que c-stá á frente desta empresa o mi-
nistro Seabra. 

i tTO, 25 

N a seNsSo' d e l i o j o foi a p p r o v a d o , sem d is 
r a i i s j o , o parece r d a con i in i ssão de 1'olicia o p i -
n a n d o pp 'a concessão da l i cença sol ic i tada p e l o 
sr. s enado r A r t l i u r l l ios . 

K I O , 25 
A i n w n i l n m i l i t a r 

0 sr . p res idente d a R e p u b l i c a mandou elo-
g ia i o « r . marecha l . loão d a S i l v a Barbosa, com-
m a n d a n t e super i o r d a G u a r d a Nac i ona l , o o co-
r o n e l F e r n a n d o M e n d e s d e A l m e i d a , que com-
m a n d o u a d i v i são q u e f o r m o u h o u t e m , c os com-
ii^sndaiite.i de br igadas , d o co rpos , o f t i c iaes o 
p raças , pe l o br i l l i ant i su io e g a r b o c o m que se 
p o r t a r a m na parada r ea l i zada e m Commemora -
çãn d a bata lha do T u y u t v . 

O sr . min is t ro da Just iça, po r sua vez , t e v e 
Igua l p roced imen to . 

B U E N O S - A IRES, 25 
A ( ' o n a t l l u l ç a o l i l n A r g e n t i n a — A n -

n l v c r M u r i u i l n p r o n i i i l K a ç í i u - O s 
f e s t e j n s 

Passa ho je mais um anniversario da 
promulgação da constituição argentina. 

Oh editicios publicou c particulares u-
manliecerani ernbamdoirados. 

t ) povo, luistanto enthusiasmado, rea-
liza diversos festejos. 
N a praça U~> ilc Maio haverá uma parada 
da torças do cxercito, que serão revista-
das pelo presidente sr. Figticirõa Alcorta. 

C i i f M i m c n t o i l i i r e i T/oiim» 
C K T K I t f i l i r i t l iO . ?.» 

O czar se fnrA r ep r e sen ta r na eere inon ia do 
c a s a m e n t o d o rei A f f o n s o . X I I I . da l i e s p a n b a , 
p « l o gr f io-duqnc V l a d i m i r . 

F n l l c e l i n e i i t o i Ig u m H o n n i l o r 
I T D M A , 25 

F a t l e c e a aqui o s enado r Augus to P.tvel l i . 

c r i s e m i i i i N t v r i M l 

ItfiMA, 26 
P s r e c e q u e se p ro l onga rá p..r mui tos d ias 

u i f d a a cr ise m in i - t e r i a l , p e l a s dilt i . u ldades q n e 
t e m encont rado o sr. ( i i o l i t t i e m organ i zar o 
n o v o gab ine te , c o r r c n d > a t é o I ioato d e (pie 
c i t e po l í t i co nüo está ( IWposto a cont innar avan-
t e a missão d e q o e fo i i n c a m b i d -. 

P E t l . l W W K i i O . i '5 

P r o j e c t o l i e s c n i l e l c s 
r> p ro j e c t o q u e os cade t e s i i .Ti - - a ta ram á 

1111111:1 causou sensação. 
> ã o os « c^ t i i n f e s os seus pr i i . I r - í . . b á s i c o s : 

h a v e r á al>soluta i i b e f d a d e rel ig i . isa, não poden-
d o o go-. c m o pr-rsi ^-nir pess .a a l guma por suas 
« r e n ç a s s f 'hre n,srerh i le r e l i g ião , - endo regula 
da nas escolas , po r l e i » e spec iacs . to-la a instrne-
'ão rnligio .y 

^ Niogiiein poderá a!!;-jar (piae^ rier divergen 
aias do cultos i \ t i ciiina se ao tonipriuteiito 

i le seus d e v e r e i c i v i s e p . l i t l c o s , i l cveu l o ser 
abo l idas as n •.liicç ies q u e e x i s t e m mis le is vi 
gentes, s o l d e as r ega l i as suciiies, q u e ni iho igu.K-s 
para I odos oh c idadãos , se ja qual f'"'i a r e l i g i ão 
qau p ro f e s s em. 

I l i i r f l i o l o i n e i i . M i l r o 
11 1 'ar lai i ienlo v o t a r á o c r ed i t o npccmur lo » 

illni iln her e r i g ida l ima estatua ao t e n e n t e ge 
ne ia l l l a r t h o l o m c a Mi lr i » . 

V l n l e i i l o i i K - u n i l i » 
K A N T I A f l O , 20 

V i o l e n t o ineend io des t ru iu I c j e g i an l e p a r l e 
do quar t e i r ão eou i i i i e re ia i na c idade d-' A i i cml . 

Os p r e ju í z o s etio co lossa i s, 

1 ' A l t I S . 25 
U p i i r r u l « i i f c r i n o 

A c h a 'e g r a v e m e n t e e n f e r m o o g ene ra l i e s 
s l v i e r , 

A n i i i l M I n 
Os depu tados r e p u b l i c a n o s r eeen i - eh - i l " s t ia 

I am d e apresen ta r u m p r o j e c t o de le i con-
c e d e n d o n a imi is t ia g e r a l . 

K I K X O S A I Ü K S , 25 

As festas da lndc|iendenria 
A c i d a d e acha-sc e m testas, pe l o anu i versa 

r io t ia I ndepeudene i a A r g e n t i n a . 
A s I I horas, r e a l i z o u se na Ca t l i e d ra l im 

p o n e n t e « T u U c t i m » , a o qual c o m p a r e c e r a m o 
g o v e r n o , co rpo d i p l o m á t i c o , au to r i dades c i v i s e 
m i l i t a r es e g r a n d e mu l t i dão . « 

A s t ropas a p r e s e n t a r a m se na pa rada c o m 
um g a r h o e x t r a o r d i n á r i o , p r o v o c a n d o app luusos 
pelas ruas o n d e des t i l a ram, d e p o i s d e t e r e m 
pres tado as c o n t i n ê n c i a s ao p r e s i d en t e da l ! e 
pub l i ca . 

24 de Mnio 
A imprensa d e s t a cap i t a l , r e f e r i m l o se á lia 

ta lha d e T u y u t v , r e c o r d a a c oope ração l iou exer-
c i t o » ur irenl lno o o r i e n t a l , e saúda o e x u-ciio 
bras i le i ro , ao qual t e c e e l o g i o » , 
l í r e v e s n u T o n c n i i a . C o n l l i e l i i s 

« n l r o o | i i ' r n r l o M e it |>iiIÍ«-Im 
R O M A , 25 
O governo o os jornaes têm recebido 

noticias do graves confl ictos havidos na 
Toscana,. entre os operários o a policia. 

Ai|uelles se declararam cm grí-ve e, 
por isso, têm sc encontrado com as tro-
pas. 

E m alguns logarcs as esposas dos grò-
vistas os acompanham. 

E m Snnnisto, foi lançado f o go 
nos edifícios da municipalidade, das 
escolas publicas, correio o telegraplio. 

E in Gaiato e S. Martino, os edifícios 
das respectivas municipalidades foram 
também atacados. 

O governo ordenou serias providencias 
a respeito. 
Om j o r m i o M iii*k<>iiI|iios c ii « l a t a 

• l « l i o n t o m 
U i : i : . V O S A I H K S , 25 

Os j o r n a e s des ta cap i ta l d - l i cam o n u m e r o 
da p r o m u l g a ç ã o de h o j e á data nnu i v e r sa r i a 

da cons t i tu i ção a r g e n t i n a . 
T o d o s t r a z em l o n g o s ar t i gos , que t e r m i n a m 

com vo t o s para o p r o g r e s s o cons tan t e d a l!e-
publ i ca s ob a sua lei f undamen ta l , g a r a n l i d o r a 
de t odos os d i r e i t o s i n d i v i d u a c s e e o l l e e l i v o s . 

O r e i A l l o n s o c niiii n o i v a 

M A D I t i n , 25 

São uqiii e spe rados es ta Tu. i t ' o rei A f f o n s o 
X I I I e sua no i va , a p r i m e z a iá ia d e Uatlen-
berg. 

O p o v o espera-os c o m g r a n d e s f e s t e j o s . 

<ãran« l « * i i i i ' i ' i i i I i o 
c m * ^ ' , i . " 

Deu-se bo jo e m Anoud um pavoroso 
incêndio (pie se alastrou por diversos 
prédios, destruindo-os. 

I I ouvo algumas vietiinas pessoaes. 
O m i n i s t r o « I a ; t í i i e r r i i A r g e n t i n o 

B U E N O S - A I l í ES, 25 

O ministro da Guerra do governo ar-
gentino exonerou-se por ser contrario á 
volta dos ofticiaes amuistiados paru o 
exercito. 

Parece que irá occupar essu pastp. o 
sr. Lu i z Drago. 

( 'oiincrcMMO I * n ii J A m e r i«*n ii o 
U F E N O S - A I H K S , 25 
A Republica Argent ina será represou 

tada no Congresso Fun-Aniòricano pelos 
,srs. Joaquim Gonzalcs, dr. Hea/.ley, Fduar-
do li idau e José Maticnzo. 

K O M A , 25 
A u g u s t o l l n e c c l l l 

1'a l leccu h o j e o s e n a d o r Ae . a i s t o Uaccc l l i . 
A é r l a e m l i i i s i i o r i a l 

A i n d a não es tá r e so l v i da a cr ise min i s t e r i a l . 
O sr. O iu l iU i t e m t en tado resolve.-lu consul-

t ando d i v e r sos po l í t i c o s eiu e v i d enc i a , s e m com-
tudo encon t ra r a p o i o . 

l *a rcco pois q u e e l l a se p r o l onga rá a inda po r 
m u i t o s dias. 

MADllIU, 25 
A f u t u r a r a i n l i a 

A pr incesa K n a d e Ha t t enbe rg , e m compa-
nh ia d o rei A f f o n s o , par t iu do I n u i c o m des-
t ino a esta cap i ta l , á s 5,15 i la m a n h ã . 

Knt I i i i * í i imi i io e m . M a i l r l i l 
R e i n a e x t r a o r d i n a r i a an imação n e s t a cap i ta l , 

o n d e c h e g a m a t o d o s o s m o m e n t o » , iuuui i i e ros 
v i a j a n t e s das p r o v i m ias e d o e x t e r i o r , a f im d e 
ass is t i rem á c h e g a d a d o rei e da sua no i va , a 
p r incesa E a a . 

K m todas as e s t a ções d o pe rcurso d o t r e m 
rea l , t e m s ido f e i t a s d e l i r an t e s m a u i i c s i u ç õ e » aos 
reaes v i a j an t es . . 

( S E R V I Ç O D A H A V A S ) 
A n i n l s t i i i n o » i i o l i t l o n H 

P A R I S , 25 
O governo fo i convidado a decre tara 

amnistia para todos os presos políticos 
pc lo « radicaes republicanos. 

O r e i A f i o u » » . M i l 

p a r i s , ar, 
O rei A f f onso X I I I aguardou, incógni-

to, cm Hordcaux, a chegada do tretn em 
que embarcara a princesa F.na de Hatten-
berg, sua noiva. 

( • o n e r a i II^-míi-6 
PARIS , 25 
Segundo uma noticia publicada no jor-

nal l*t LH>rr J'rirolr, está gravemente 
en f e rmo o general Désin'-. 

O C n l i l n c l e l iur/ . in .v k i n e 
IX>NI>RES, 25 
F m tdeg rominn do IVtcr- lnirgo, pu-

bl icado U ' i / > » / ' / 'JE/'(,I'IJ>H, I\I/. I J I I O ( 

cc i to i lunitt ir se o gabinete qne te m co-
m o presidente o sr. <>orcmykine. 

S í de facto s" realizar e.**n previsão, 
o novy gab i ju t»1 -(r.< ron-t i tuido por 
ebmeuto - todo» nioderr.dos. 

L O N D R I S , 2:1 
T r a t m l o n i i g l o r u s s o 

O sr. t i rcy . <-m dí-cur- i qne proimn-
ci.ou, t/fin^rudos Cornrnuní, dis-.e qu. 

t Inglaterra não celebrou tratado a lgum 
«"»»• 111 a Hiií-híii, para solução das (pie tõ i f 
exislcntes entro os dois pai/.es. 

G (|iu: ba, c nlinuou o orador, <• nina 
li-ndc-ncia para (pio e-.sas questões sojiun 
resolvidas nmigavi lini nte, como seinpro 
(imcuraruiii proceder os dois g " V e n i ' s . 

l r l i I l e i ' i > l l i ' i l ( o 

I Í O M A , 25 
Falloceit nesta capital n s;undor sr. 

IStaeili Iteneslare. 
I l e M o n l c i i M n a f a l a h r i l l 

Fm l íeggio Caliibriii. houve entro eam-
poiiczes c caraliineiro-', um cu i f l i c to pelo 
faeto do lerem querido os primeiros in-
vadir o cdilicio da municipalidade. 

A guarda desse cdilicio foi atacada 
pelos assaltante?, que IVnrain Ires dos ca-
rabiiiciros. 

l.stcH, por nua vez, mataram uni cum-
ponez e fer iram oito, 

I l í F N , 25 
O r e i A l f o i i s o e m u i n o i v a 

Com intervullo do uma hora c pouco, 
chegaram suceessivamcnle a esta cidade 
o ivi A f f " n so X I I I e sua noivo, princesa 
Elia d'- I!'ittenbe!'g. 

Ambos f o ram muito acclamados pelo 
povo, que os acompanhou até ao embar-
que p;u-1 ii capital. 

M A D I t l D , 25 
A " |imm*i«koiii ,1o ••<•! A i r m i s o 

A e e l n i k i n v i i e i e e n f e i t e s 
•Chegam noticias a esta capital do eu-

thusiasino que vai entre os habiluntoH dos 
logarcs jmr onde passa o comboio que 
conduz a est.-i o rei A f fonso e sua noiva. 

Todas as estações estão profusamcnti 
I ornamentadas, de.-;tacando-se seinpro r.-
| bandeiras bcspanliola e iugleza entrelaçu-
! das. 

Os viajantes reaes são condai i tcmente 
acelamailos pela multidão, que af l luo ú; 
estações. 

E m \ alladolid, fo i periuittido ao povo 
o ingresso nu - gare . 

Na fronteira, uma companhia de cara-
binciros prestou as primeiras continências 
ao rei e ti sua noiva. 

Aqu i , a chegada do aiiihos ('• esperada 
com muita alegria, estando a ser prepa-
rados diversos festejos para a sua re-
cepção. 

Um automovel palacio 
' ) sr. (icorge W. lVrkins é um nova-yor-

kino que t' MI a l'elicida(lc (lc ser millioua-
rio e com ( -o predicado não se poupa a 
de-pesas para tornar agradável e conunoda 
a sua jitvciiisa existência. O referido ymikic, 
que é mu dos assoeiadus de .M--rgaii; o ar-
clii-inilionario, ]io<s'.ic o autoniovct mais In 
xttoso que se p'idc imaginar' 

Fste Veliietilo, que e precisanionto um 
palacio aiuhulimte, nao eust ,u menos de sei-
mil libras nu smi feliz proprietário, e esl • 
provido de todas as eoiuinodidiideg e lux-
que o gi-iiin inoderii'1 podia conceber. 

O interior da carruagem é um salão d-
relinado gosto artístico. Vécin se :i!i lima 
mesa hihcmi e um fivihinl de línu lavor. A 
parii- os moveis principai-s,contém um nitigni-
liei'--pi llio, um lnnil, i, engeiiliosaiiu-nte di-
simulado, e que coiitéin todos os artigos d' 
liiih lio, com agua qui-nti- ou fria. 

No exterior do autoniovct, entre o liurctti 
e uni sopliá, e,ilá coltocado o telcplione, 
ordens'ao chnffmv. A o lado," (leslita-su utn 
apparellio electrico, correspondente a um se-
gundo,collocuilodiante do rlnwjl, ur eque "'-r-
ve para indicar ao eoinluctor do automóvel 
o caminho que deve seguir, çc ã dir. itn, se 
a esquerda, depressa ou devagar. 

A carruagem é aquecida e iltuminada a 
luz electrica e possuo até tun accendedor d 
cigarros automático. 

Segundo dizem os jornai s americanos, o 
construi, ti ir encontrou não pequenas diftieul 
dados na eonstrucção deste palacio movei, 
difficuldades que foram vencidas, não só 
no ponto de vista das accominodiições in-
teiiores, conio nas vibrações do motor, que 
fori.m reduzidas ao tniiiinimii. 

Pequenas noticias 
N o «lia Ti d e j u n l i o p rox i ino , re f tppa ivocr i i j 

nesta cap i ta l , a d i r e c r ã o tios dr?». A t a u 
j o V ia iu ia e H o d o l p l i o Sá Pere i ra , a rev i s ta 
luslrnrftn Ttrasíleird. 

— K s t á e n c a r r e g a d o h o j e d o f c r v i ç o d e vacr i ; ia -
r í ío contra a va r í o l a , n a iMrector ia d o Serv i » .o 
San i tnr io , d a « 11 úa ü l i o ras da ta rde , o inspe-
e t o r san i tar io d r . I'. var ia i o Bace l lar . 

— O s srs. Jú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C , es-
t abe l e c idos á rua D i r e i t a , 31», annune iau í p a r a 
s a b b a d o p r o x i m o a e x t r a c r ã o ila l o t e r i a d e 50 
con tos da cap i ta l f e d e r a l . 

Para H. João aquella casa annuneia tainbein 
a extraeção da grande loteria de 5mU cooÍcm. 
('orno é nabido que essa casa é a que maio; 
numero de sortes tem vendido, não é |»ara 8'-
duvMar que. mais urna vez, os seus fregueze* 
sejam brindados com aquellas Hommas fabulo-
sas. 

— Km Ouro Preto, Kstado tle Minas, fundou 
se um grêmio literario-scientilico, denominai'> 
AlJn-fici'. Mineiro, sendo a seguinte a sua dire-
ctoria : «Ir. Albano Pinto, presidente; Al1.aro 
Ajxdlinario, vice-presidente ; dr. Oeraldiiio l'er-
reira, 1" orador ; Clarindo Macedo, 'J" orador ; 
Vicente Magalhães, theBOtireiro ; César «lona-
thas, bibliotliecario ; João Norberlo, 1 ° secre-
tario ; Thcotonio Silva, '2' ; Carlos Figueiredo, 
procurador ; l'uphacl QuinUlo, fiscal. 

— Comrnnnica nos o sr. .íosc Augusto T» ixci-
ra, que, tendo licudo extinet i a sociedade qu. 
girava sob a razão tle .1. Teixeira C ., • en 
tabeleceu com o me smo ratno de^negorio - Co/n-
missões o Consignações - , si rua <!••«« Protestan-
tes, n. 'J-J A, sjb a sua firma individual. 

—Informa nos a Casa Clark que tnniíferiu o 
sen estabelecimento de calçados da rui de S. 
Bedto n. H, j»ara o grande prédio no lavjr > do 
Risaiio, onde espera merecer a mesma con. 
fiança com qu(< sempre foi dístingaid.i pelos 
*eus amigos e fre^ueze^. 

— Tomos hontom convidados pela sra. <1. -f. 
Sava^ro, professora de bordado*, esíabcle-. i la :> 
raa d« S. Kcnto, 33-C, ] ara vermes um traJ»̂  
lho executado naqatlhv oficina, feito exclusi-
vamente eom retr«>« «Ie setf^. _ 

o trabnllio rcoresertta o retwío d < finado ca 
pitar» Xabor Mütíoí""» o foi feito a agulha com 
admiravt l arte (• fiitkle/. 

íis enriosou pr̂ Ic-rã*/ ndmtrar na vitíincdarf 
ferida ca.- i o retrato a que i.os ifierimos e d<-
i isit p )<lerã > CÍ riife a; que na ofdt i a c isra. 
.?. .!. S:;, . trabalha - r 
nu >. Pauio, b: s'arid » ;» 
trabalho (.••' t tuinám»-
graud.' que muito** jul-ra 
trato a rr/njr.n, quando < 
exccuta»!o r-omenre a retró» de ieda 

licabre-se br. v.rr.jcnte na Avenida C ntral, o 
fito de Jan.J: . a a:*'^ e eoncc ítna 'a i''Htfeii : 
ri,i (//.>v, im- i' nda-!a em 1*47. 

I»e pr.vpríedade tx * sr.--. Nuno C 'astellô..s & <'.. 
qne não poii| :.i;.m esforços para riflarem a ra-
pital da lienubli" a « ••:.. um estabeleeíment»'» *\e 
primeira ordem, c.-ta a f'(>.•>/,• if<>, io i tisl.flfien 
destinada a -»«-r o parto piedil.'^- das roda< 
biegaut.JS do iíio de Janeiro, 

oaio em poucas • asas 
tra rccf.niürc ,<Ut-Ia t» 

cuja pc rfeivão é tão 
i tratar-se de um r» 

• ( f f(i é qu<- CÜ" f< i 

D a M a d r i d 
()Hl.".s;'o:.|it \('l s \ t> 

i OMMI. I . i l o l i t : s. t 'AI l , o 

Mu t. '<I, I L nhril th I ' I I M . 

A j » o l i i i ' ii n a n o s s a t o r r a (' u m a 

lmp"«-ivel. 
O s l e i l d l i ( I o ('i/lriili'l't i'i li Sht l'llll" e -

t i i r . i o s e i e n t e , . " g l l n d i p c i i n i , d a - h a l i l l i a s 

p a r l a m e n t a f i S « p i e :•<> f e r i r a m , l i a p o u c o , 

i!-1 ' ' " l i e i ' ' - - ü c S e n a d o , p o r c a i i - . i d i l e i 

(-} n l i i d e j u r i - d i c ç õ c s , p e l a q u a l i-e c o n 

f i - r i i m i a t l r i l a u ç . M - ii<>» t r i l i u i i e • m i l i t a r e s 

I i ; t r i c l i l e i i i l e r e m l i o s d e j i e t i e - d " o f f e l i M i s n 
i i i i e i n n a l i i l a d e , á l i a n d c i r a e a o e x e r c i t o . 

l ' o i - In n i ; a i p u d l a l e i l e r r i v d , (|Ue i a a m o r 

d a ç a r a i m p r e n s a e a t r i b u n a , f a z e n d o u n s 

r< t r o g r a d a r a « ó c u l o s d o o p p r i - - à o e d i 

o l i . - e i i r a i i l i - l i l o , t i c o i i i u o f f c n s i v a e ( | i i n s i 

a i i i i i i l l - i d a , p e l o m e s i i i o (.' > v c n i j q ' : • a pr'»-

p o z e a f e z v o t a r . 

1 ' t n a r e a l o r d e m , d a n d o i n s l r i i c ç f i o s p ara 

a a p i i t i e a ç ã o d a d i t a l e i , s/i a ^ o i - a p r o t n u l f f a 

d i, f a z o b s e r v a r q u e n ã o d e v e h a v e r p e r - . -

( i i i i e à o p a r a a cx|hjhíçiío d " d o u t r i n a " , i i e l n 

C.\i .-te i l e l i c t i l 11o p e n s a r . N ã o e x i . - t e d l i 

( t i m a i s d o > p i o n o f u r t o m i o s t t n - p a l a 

v i u , e n u f n c t o i l e l i n i i l o , c l a r o , e t e r m i i K i n 

t e im. a t : i f ] i i e a r m a d o c o n t r a a p á t r i a , n o 

u l t r a j e c o n t r a a n a ç ã o , n a i n j u r i a 011 o f e n -

s a c m i t r a o e x e r c i t o o a m a r i n l i a e n a a p o 

l " « i 1 d e - s e s d e l i e t o : " . 

( ' ' u n o se i . - so u i n d a n ã o r o - - e I m s t a u t c 

( • ' a r o , d i z n o u t r o l o ^ a r . 

N ' í ( i d e v i ; li- -ir e s q u e e i d o q i l e a n o s s a 

- o c i c d i i d e j i o l i t i i a e s t á f u n d a d a n a l i l i e r d u -

d e i l a i m p r e n s a o n o r e s p e i t o a o - d i r e i t o s 

d i c o n s e i ( t ! i ( ' i i i ; d . , m o d o q u a s p - m i - a 

q u e s e r e f e r e a l e i , n u n c a p o d e r ã o a p p l i i a r -

s e a a e t o s 011 o f f e i i « a s q u e n ã o c s t e j a i i i t a -

x a t i v a e e o n c r e t a m e n t o i n a r e a d i s n o s e u 

t e x t o . 

I'. i o i p a r a i s - n i p i e s e p e r d e r a m d o i s l o n -

g o s n u z e s i m d j s ç i i - w ( p i e o > p r e l o s g e -

m e r a m m e i o a n u o , c q u e o s j o r n a e . s c - l r i i t i -

' - " •no . ; , i j í i e ) i e r c ( v - ç m a a r g u e i r o 110 0II10 

a l l i e i o , m a s n a o v ê e m a t r a v e 110 p r ó p r i o , 

- a l i i r a m d i z e n d o q u e v o l t á v a m o s i i"- i t e i n -

| " i - d a i n q u i - i ç á o . 

S e r á m u i t o o a t r a s o p o l í t i c o d o IHISSO 
p o v o , n ã o o d i - c u t i r -i ; l u a s o c e r U » é q n e 

a s l i b e r d a d e s d«- i m p r e n s a c t r i b u n a n a d a 

t e m q u e i n v e j a r á s q u e t r o z a r n p a i / e - q u , . 

i u l i t u l u m .se d e m o c r á t i c o s e ( p i e e - i ã u n u 

V a n g u a r d a ( l a c i v i l i z a ç ã o . 

N ã o l i a n e i i l u u n p a r t i d ' > q u e j u l g u e q u e 

o p o v o h e s p a n l i o l p i i d c s - r g o v e r n a d o a 

c a c e t e , v i s t o ( p i e o S 

s i - r v a d o r . •>, o s c l e r i c a . 

(••rn d e i a t i u . - t r a d o 

d i r e i t o s i n d i v i d u a c s 

e o l l e c t i v a s . 

A l i b e r d i i d " . n o ]•• . 0 h e s p a n l i o l , é c o m o 

u m a p a r t e p b v ^ i e u d o .--'ti s e r , • j11 <•, s e n d o 

. - i m p u t a d a , d e i x a r i a a y . ' ! l e i i ' - f u n c e i o i n i r . 

-Ni i l e . - i a n h a , d i g a m o q u e q u i z e r - i i i o s 

seus detractoro», n3o «A fazemos uso da 
liberdade m u at • um pcrnieliiso ahu-o 

K oi do governo quo pretendi r tolhe la * 
* * 

J l i z c m m u i l ' - c s l n m r j i i r os , p o i q i i e o I c e i n 
m s mesmos ioinn •<* hespanhi-es a icími 
m i i i i i a ('? o f a l a r pi - i n i a i i i o n t e d e t o d i » 
( l u a l q u e r g o v e r n o ' ip;-.» a q u i S'- o .qn z in l i f l o 
d i r e i t o , q u e n a o l ia i g u a l d a d o n a a p j i l i i a 
ç i i o d a s l e i " . . . o m a i s i s to , e l o u í s a q u i l l 
n o e m t a i i t o , os l i c - p o n h ò e h q u e i - tu l g ram 
- e j a p a r a o n d e f o r , l e i o f i i z e u i m a i " 
!':• eiiorar, chorar sempre lerem ido par» 

(ei p u i z e » d a l i l i f l n i l r , d a w l n i l C d l f i n l ' i 
híiM\ • 

ll.dii, do P.r.isil, tem vindo cada rei lama 
1,110, que a imprcll- t (|ni|l|i tieoll ll-sU-^lda 
1 falou e e fala-se da couvení' ucia d"' --tl|: 

priroír a < niigraçá >. 
l--o não • • d UM. entretanto, nüo porqu 

fos-i Ima ou má tal sujiprc:«a'i, luas por 
que o" «overiio-, a tuuuidos 1 não achar 
mula hotn, não s<- imporiam inain com r> 
elaliiHeões. 

Importam >e, >'m. em perdoar todo Ie -pa-
Illll.l que tenha (o.nli i " l t ido qualquer de-
licio eoníni a pátria, (píer pela imprensa 
quer fugindo ao cumplinionto da" b is que o 

i-rvir mis lii.-ira- ex' r 

mar. rctrogadi.s (;on-
-, mesin . o" carlistas, 
Ser p.irtidarios dos 
e 011- reivindicações 

ourigaram a 
cito. 

I)iz se (pie já está preparado um iinli.lt 
( in que licam perdoados tod. - • - lie p t 
nhó( - que iiái) cumpriram com 1 lei ou alui 
saram Ha liberdade da inqironsa, o quo 1.0 
dia anterior ao cuádincnto do rei, ou 10c-
tnii tio dia do cn«iuiK-nto, appari-eerA tia 
(iiirrfii ilr Mti'hi4 o real dec;'oto em (pie tal 
se rii <pòe . 

Assim, todos o" jornalistas que estilo eoí-
1'rcndo coiul' líiiiaçõ;-; r.ao ehejjaiii a ne-ia 
dazia . achar .S'-:io nu rua para as fe-ta- do 
Casamento, e os lic-paidióes (|UC fugiram 
pjr.i o estrang'iro com o intuito d .- não -e-
r'-:ii soldado alguns do" q 1 1-s a mi- ria 
os iinpelliu fora da sua pátria a -c enrola-
rem nos corjio- polieiac- , poderão voltar a 
llospaüba -.'mpre (ptc qiiiz. reiu -- ai nec. -'-
sidade d. virem cumprir tempo algum em 
tileiras, e sem c.i--ti'-'o de nenhuma cla«-e. 

A l l"-paidia é, porcx ' 
perdões I- dos indulto". 

Içir.aa, iaiz 

- r imos ,< • q u e 
iunho, .'• o 

< > casa 111111 to ri .d a que no- r 
eslá r. solvido para o dia 1' de 
a-suiYipto de (|Uc mais se f,-da ag(<ra; todos 
os dias a toda- horas «s palestras são a ri -
peito de-" as"itnipto: a noiva do 1'ei; <>< 
preparativos d.- hoda; o 'lia que fará a sua 
entrada nfticial na liospanha; o" jirescntes 
quo vão ser-lhe feito"; o seu acompanha-
mento real; 03 festejo*;..- enibaixadorog das 
nações amiga-; as conseqüência" ]v.litiea- e 
sociaes da boda. 

A noiva do It.-i, j » aihiniei noutra o.u-ta 
quo t.-m ganhas as "vmpathias do povo, e 
com is-o está dito que e-U -., aeiia le-lia vir-
tude.-, bonda I fo.-üa.sura. 

j ^ A i N O S B A . H U G E I f l A . 

( i - preparativo'da cerimonia são "imple-
mente grandi' isos. 

A cniiada da noiva em Mu-1ri 1 -cri 
triuuiphal. 

Os presentes de que si- t''in noticia são 
innumcriH, nu rcecndo dizer -i- que S. S. o 
1'upa offercceu a futura líainha as in-ii.'-
nias da Ordem de Malta, e que os altunnos 
hc.-panhões do t olb gio Üordalez, cm üi.-r-
ritz. tratam de comprar e offereci-r ao" 
noivos a ril'r de Mouriseot, em que tiveram 
s"ii" idvlios amoroso-Af fon-o X I I I o Ku-
gotiia de Hattenberg. 

O ae inijianhan»uto de-tes n . a'-to do ca-
samento será tão grande que calcula que 
quando o primeiro carro da comitiva che-
",ir á egreja dos Jcronviiios, em que se e-
1'ectuará a boda, o ultimo não terá .-aliido 
ainda de 1'alaeiu, hav. mio uma distancia 
dai 1'lc)Io ponto a e-b- d tres kllomctn»-. 
Muitos príncipe- esti-.m^ iro- ligurarão no 
cortejo. 

(1j' fi.-iejos "eião c-pli ndido" e durarão 
seis dias. 

Haverá illuniinaçá", mu-ica iu->lriunental 
e C o r a l , danças regiona -, batalhas de flores, 
concurso de varias cla-ses, etc., etc. Have-
rá uma pioci-"áo cívica, de imite, em que to-
marão parte 7.1*11» pes-óas <• por meio de fo-
gos se porão em relevo os retratos do rei o 
da rainha Parece (pie s.-ra este um do-
li j. 1 mais importantes. 

A resp ito das consequeiii ias politica" do 
casamento, p ireocm conjectura" descabidas. 

l i a qm ni suppouha alliança-- invero-imeis, 
e at.- permutas de território-'. Tanits-m af-
firma-se (p. • se têm entabolado negociações 
pari qlli- o p;-. tendi litc á coroa I». Carlos 
V J, s"j i r iiit- -ra.ln á li-validade do ramo 

btirbonieo, c que pare-o vai se s-llar uma 
paz eterna entre os doi- ramos que dispu-
tam aer.róa da li i spanha. 

He ri a para a l leppanlr ia melhor alliança 
que poderá desejar e um dos pactos mais 
importantes da hi"toria, porque poderia en 
frentar .sem ru -i io o s-.-u porv ir. 

• 

Os preparativos dessas festas, ao que • vê, 
não fazem esquecer a lembrança do pau do 
noivo, Af fonso X I I . 

A eonunisMÍo do projecto de monumento 
ao fallecido rei, reuniu-se estes dias., presi-
dida pelo .sr. ( analcjas. 

determinou se impulsionar o mais pos-i-
ttel as obras. 

Variai noticiai 
No li>;rar mais conservado de Madrid, a 

l'nr,in ih 1 .Sul, em plena rua, uma pobre 
mulher deu a luz. 

Mãe i- litlio foram promptameiile soceor 
ridos. 

• 

O ini|Kirtaiite jornal ll mlih, 'h- M.nl,i'l 
num artigo imjiortanti-simo, advoga a idéia 
de (pie os jovens reis da He.-panlia, uma 
v.-z eiYectuado o casaniento, vão fazer sua 
viagem de impcius pi reorrendo a- nações 
lutino-aini ricanas. 

Ha vi A i «li .-e jo de (pie a«sim fin/a, 110 
intuito de destruirá ].olitica ab"orventi-dos 
K-tado- 1'nidos. 

K m • i-ti-n .il. o menino ib- I I anuo- de 
edade AgU"tin Munoz, disparou 111.1 tiro de 
icvólvcr a uma menina de i gual edade. 

O movi 1 do faeto foram riiiiiim ' 

A j u l g a r p o l o s n l u n o s é a t o h r u a t é 
pr..-ente ei instruídas, o inonuiViento serti uM 
dominais bclloa, muin attrahonles o niriis%C 
nurado* do mundo, 

lilevar .-<. á no patipio de Madrid. 
• 

O puliv Martin, geral dos jestiiia" rene». 
temciiti! fallecido cm Itomu, dusiglioil o pi* 
dt" l''li-urv para oeeuj.nr o sou lojriir atò 
proceder a nova 1 leiçiío rcgiilamcutiir. 

l inta m c f f t u a n i e m l . o v n l i i , n o me/, d o 
o u t u b r o p r o x i m o , 

•í 

KL /'» ..7. . v i , qtte d e v e a j i p a r e c . T 110 dia 2 
d e m a i o p r o x i m o , c m I t a n v l m i u , « e r á m u 
j o r n a l r e p u b l i e a n o r e d i g i d o p e l o tiatalhador 
j o r n a l i s l a A l e x a n d r - t . r r o i t x , u m d o s e h o -
f e s d o p a r t i d o . 

* 

0 l í a n i . d a I I . - p a n l i a o n t r a M c o m e a p l . 
t a l a f o r m a r p a r o - d o I t i n i e o d e M a r r o c o s . 

« 

No th'.atro «Iv-panol». desta córto, effu-
cluoit-se uma reunião solemie pira honrar 
1 memória do grande 1 "criptor Pcrcla. 

l'resiiliu a Menéndez IVIiivo, 
• 

1 oi d e - n i e i i t i d o o In a l o d e i|Ue a r a i n h a 
M a r i a 1 b r i " ! i n a t e n e i o n a v a r i ç o l h e r - ' : n u m 
eoiivent o. 

• 

Vil ( ollgre-so (|e Meili -iua (ie t.isboa, 
coiuposto de o(kki congre.-sislu" reprc-cn-
taii'1'i oH nações, a representação h"-panho-
la c-teve em grande altura. 

K i u t l t i e l i x d e u se u m c a - o i g u a l a o d a 
-i n b u r i i a I 0.U1, e m M a d r i d . 

I lua l o o e a d e l õ a i i n o s , l i i i l i t ' » b e l l a , f o i 
•oüi id . i n i n o c o n v e n t o , c o m e n g a n o s e 

111. n t i r is . s , - j u n d o se d i z . 

( ' t a i s . r v a r a u í na a b i o a t i r a ii s u a v o n t a -
b-, a i - q u e p d i u a o - p ã e s ( p i o d e la a t i -
"assi rn. 

I ' e i l i d a a a u t o r i z a i , á o , 1, l . i - p o a n e g o u , 
In.-:- o j u i z , o r d n o u ( ] i i e fo.-.-e p o « l a c m li-
b e r d a d e . 

M a s q u a u i l o f o i p r o c u r a d a a m o ç a , p o r 
i n f l u e n c i a d o n . i o se "al. 'C q u e m . a j o v c i i ne-
g o u - a " a h i r d o c o n v e n t o . 

<1 c a - o e.-ta s e n d o m u i t o o . u . m o n t a d o . 

SAJ.V.VIIOII I. V I I I; N , K (t\IHIA 

Aos srs. assiynantes 
A'1.0 tro *rs. ii-^i/iiii)i/is das locnliilit 

ih -• nírrulti- jif/iit linha Sorocaba na um 
siifiuii /('./'• ci/i srrrirn dr«ta fulha, nrsya 
If nhti o -•/-. I 1 viimiirj dn Sá, mtiro ri/iri-
.-riihinlf th, C o n n n e r c j o m íunn. encarre 
i/irl i tir yrrrlirr it**iynatltiil*. 

I l u N l I I Í j l I l : OI. V l l . l . K N l U - V K . 
Direi-', .r-i íereiite. 

( J/"" -'.i... ."'v •( .1Jj ' :' j Xll J 

OFFIC IAES 
S e e r e t n r i i i t i o I n t e r i o r 

Po r d c a r e l o d e 21 d o c o r r e n t e f o i n o m e a d a a 
*ra. d. 1 rancif íea d e Pau l a F e r r e i r a pa ra substi-
tuir a prt.ifcssoia da e s co l a de I t a rp iaquece tuba , 
e m M o g y d.o. C r u z e s , «1. C fa ra A u g u s t a d e O l i -
veira, duiante o « e u i m p e d i m e n t o , p o r ii-
cença. 

\' li:|-?je nesta secretaria a e::rfa naturali-
za ».-ã o dt» I re íerit o 1'aneredi, afim de »er-l! o 
entregue. 

I l cme t t eu -se á C a m a r a Mun i c i pa l «I»* I g u a p e 
o.h j»apcih d o p r o f e s s o r f nda l e c i o Cons tnnc i o 
l e r r e i r a . s o b i e at t es tados d", .-teu exe r t i : i o na 
escola q u e rei;e no b a i r r o da l t o e inha , n a q u e l l e 

1'íijiniteiMw .. , 
De ao d i r e c t o r d o g r u p o e s a i u n «... 

a l ameda d o T r i u m p h o ; d e OO.^mmj, a A n t o n i o 
Jo r g e ( t a s p a r . 

Au to r i zou-se o t l i r e c f o r «lo I n s t i tu t o Vacc ino -
g en i c o a e n e o m t u e n d ir na K u r o p a 1M».1>00 va c 
c inos-t i l is i nd i v i duacs . d e s p e n d e n d o se c o m ess» 
a cqu i s i ção «i quan t i a d e 1:500$. 

I í e q u e r i m e n f o . d e s p a c h a d o . 
1 >«j- ( an l ina C a ç a p a v a , ad jun ta ( i o g r u p o es-

colar d • F a x i n a , p e d i n d o e q u i p a r a ç ã o d e venc i 
men tos aos d e m a i s a d j u n t o s d a q u e l l e es tabe l e * 
rnenio — ' í n d e f e r i d o 

^ e e r e l i i r i n « lu A ^ r l e i i U i i r M 
Co inmnn i cou - s e á secre tar ia da f a z e n d a qm> 

a iSociodatle Pau l i s ta d e A g r i c u l t u r a , Conuuer -
cio e o b r a s P u b l i c a s está nus c o n d i ç õ e s de re-
ceber o p a g a m e n t o tia s u b v e n ç ã o conn i^nada uu 
$ 9'' <1 o a r t i g o 11 da l e i d o o r ç a m e n t o v i g e n t e , 
pois q u e são pa t en t es 03 i n n u m e r o s s e r v i ç o s 
P'jr e l l a p r e s tados a causa pub l i ca . 

So l i c i t a ram-se da Fazenda p r o v i d e n » ias aüin 
«le s e r e m a d q u i r i d o s o s segu in tes t e r r e n o s 

P o r 1:200$, o t e r r e n o M i m a d o n o k i l o i i i é t r o 
'222 d a l i n h a So r o cabana , o n d e se a c h a m insta l -
ladas as ob ras d e r ep r e sa tle agua p a r a o abas-
t e c i m e n t o da es tação d e C o n c h a s , d e p rop r i e -
dade d e d. Mar i a M a r i n h o d o J e s u s e d e seu 
g e n r o .Tcsé A l b i n o , e p o r r>0:000$, o t e r r e n o 
l im i t ado e m suas q u a t r o f aces p e t a * ruas .Sfio 
João, V i e t o r i n o C a r m i l l o , A p a e a l ame t l a No t l i -
manu, d o p r o p r i e d a d e da m e n o r p u b e r e Sebas-
tiana d e SotH t ^ u e i V o z . 

l>ecl:iruu-sr* á Secre ta r ia da l a / e n d a q u e f 
C a m a r a Mun i idpa l <!e S. José d o lia rn iro está 
nas c o n d i ç õ e s d e r e c e b e r o a u x i l i o í i rçamenta-
rio, pa ra a e o n s t r u c ç ã o d e um h o s p i t a l d e iso-
lamento naquella cidade. 

l í e c o n i i i c j : ' o u se á S u p e r i n t e n d ê n c i a de Obras 
P u b l i c a s rjue, t e n d o d e segu i r pa ra Jtanhaen 
um e n g e n h e i r o c o m o Jim d e r e v ê r o o r ç a m e n -
to tle a gua daque l l a l '»e; ' . l idade, o rue.-;mo enge -
nhe i r o d e v e r á e - t u d a r i jma v a r i a n t e n a e s t r ada 
de i ' < ' i t o d o l i e i á P r a i a O r a n d o , c o n t o r n a n d o 
a d i r e i t a um e s p r a i a d o do r o c h a «p i e se a c h a 
naque l l a e s t rada e q u o causa m u i t » t r a n s t o r n o ^ ! 
aos v e h i e u l o * . d e v e n d o a m e s m a e s t r ada p r e ^ V * * ^ 
ta i -se a o t r a f e g o d e a u t o m o v e i s . 

H e e i - e l a r i a d a J u s t i ç a 
!•'« ra io c o n c e d i d o s t r e s m e z e s « le l i cença a o i 

'2" t ab l l i ão d e n o t a s e a n n e x o s «Ia c o m a r c a d e 
L i m e i r a , J e r e m i a s i a r i a Sodré . 

0 sr. s e c r e t a r i o d a Just iça , e m re-íposta A 
eonsul ta f e i ta po lo o f f j ' . ial d e r e g i s t r o » ! " l i y p o -
theeas da c o m a r c a d e Jguape, d e c l a r o u ao j u i z i 
«Io l » i r e i t o dcs « a e o m a r c a que í l z e s se c . n s t a r a o 1 
m e s m o que , d e a c c ó r d o c o m o a r t i g o 7" d a l e i j 
n. !>M>S íl 1S d e agr>sto d e V.Wi, q u e creou o» 
f i f l icit s tf » r e g i s t r o e specúd tle t í t a l o s , a ' t o » , 1 

o n t r a t o - - . d o c u m e n t o s e vá r i o s p a p e i s , t a e » at- ! 

trirci i ições -e-rTio e x e r c i d a s na co ir .aroa da capi» • 
t.d e na d " .Santos f>or s e r v e ot na r i o f » r i v a t i v o , j 
do l i v r e n o m e a ç ã o d o t roverno n o p r i m e i r o prt>~ 
v i te .en:o r , nas d e m a i s comarcas , p e l o o f t i c ia l ç 
v' ji~ ' rr> g-.-ral tle h;. pothccas . 

Of ' " ,- i . is d e s p a c h a d o s : * 
1 >o ju iz d e P i r e i t o d e F a x i n a , r e t n ^ t t e n d o m a 

• coüçurso do "í'.ici(i «!«> registro áe j 
i i vp '1 ' c o a n n e x o s daquel i - » c o m a r c a , a f i m dN^J 
si r j i . f-ivlo - J l ^ i n i s i t e se , p^-Ih d í r e e t o r í » ; 
rui, a pubüo >- ão d o ed i ta l na f o l h a o f í k u i t » « 

í í o q ; v r irn^nt ' .s -achado* : 
!'•• p - * * • 11 •; * ,r pui ii.-o da .ni;tr--ado ftMl 

V',', he i arei I • >po 'o ítt ;»ra:.a d*» Fúria P 
pc i ; , M.o i ' , j n - ' fití» Ias a * falta- |U«» 4 

i i ' i f x r i • i • trg >, tle -2 a n M Ê 1 
ri-.. : ' o d e f e r i d o . Nenhum fttin 
*»ir o eK^aictv Uv tarjjv «en» ^févi» " 

A 

-sSfiSffc»- -. - -Tür^r • 
mitÊt^Ês ' 
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«toa sentenc iados P e d r o Angu l o I l o i i i cn icò e 
José Mart ína Mane i ra , p e d i n d o rcinoçiVi da ca-
dolrn do F ranca para a d o M o g y - m i r i u i — « I n d e 
f e r i d o ' ; 

d o sen tenc iado J o a q u i m .Tosó Cuba , p ed indo 
r emoç f l o dn ciuleia d a cap i ta l paru a dc Jalni 
• - « A o gr. dr . ju ix d e D i r e i t o do Juliti , para quo 
• o s i r v a i n f o r m a r o d e v o l v e r » ! 

do d. M a r i o I tanodlc ta d e Joiiua ;2® despacho ) 
— • J u n t e p r o v a do casamen to » . 

P a g a m e n t o s requis i tados: 
D e 180» , rt A g o s t i n h o da Si lva; d e ll i l$5(>il, a 

José 1'uchs; d o £011 $154, a C ind ia t í u i m a i â c s 
Ac C.; l ie 4:4(>2$7o9, a A í o v e d o A l v e s .<ê I r m ã o ; 
d c 402$, a Herra .mi l l . e v y ; i le 101?, a Costa Mtv 
i l i a d o f i C.i do 91$, a 1-aeiniucrt t!c C . 

(4 * Cnn l i a F r e i r e , 8 « f » a ruundo R i e g e l 
poe to p r e d i a l — « D e f e r i d o . i 
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Requ is i ta ram « o d o Diário Offuitl 30 Impres-
aos para ba ixa d e s e r v i ç o o 5n0 e x e m p l a r e s o 
•íO cópias de impre?soa p a i a f o l h a s do venc i 
men t e s d o pessoa l i io c o r p o d o b o m b e i r o * . 

B e e r e t n r l n d u F a / . c n d a 
A jun ta de Fur.cnJa pres id ida p e l o f i . s e m -

to rio da Kazenda c m nua u l t i m a reuuiSo deci-
diu o s segu in tes recursos : 

Imposto sobre capitiU de casii» dc couiiiicrrio. 
Kl ias M i gue l Chonc r i , i lo I tapot in ingn , fo i 

man t i do o l ançamento . Souza A í \ , do Y t ú , 
pediu se v ista a Junta C o m m e r c i a l . J o r g e K l i a s 
A F i lho , f o i reduzi t lo o l ançamento a 6.000$. 
Car los Costa Cur ta A I r m ã o , d e Jardinopul is , 
t e ve p r o v i m e n t o ; e Luir. P e d r o , d o S. José do 
I t io P a r d o , t e v e p r o v i m e n t o e m pa r t e . 

Sociedades mw.n/nns c eirprcsas industriacs, 
D o m i n g o s P e r e i r a d o C a r v a l h o , d o Jaht i , t e v ° 

p r o v imen to . 

Imposto sobre ]it'nj)rtitUiJc agrícola «i«ío ca 
fceii u. 

D. F l o r a M a r i a Saguberga , d e I t ape t ln inga 
ina.idoi-.=e eance i l a r o l ançamento . 1 M a r i a 
T l i c r e za P imen to ! , do l t a p c r a u g » , mau loii-i.e 
r eduz i r a ba *e d o l ançamen to a 11 :000$0( H). 
A n t ô n i o 15arbo$a Sandovu i F i l h o , d o I tuve rava . 
rednriu-so o l ançamento a base de I2:5o0$000. 
Sérg io Mar t ins F ranco , d e l l u v e r a v a , rcduziu-ac 
u base do l ançamento d e 10:000$. 

T i v e r a m p r o v i m e n t o o * recursos d o V i s c o n d e 
d e I .aur indo e d e V i r g í l i o da .>ilva Pe re i ra , 
i lo S. José do Bar re i r o . 

Imposto nobre consumo de aguardente. 
F o r a m m a n d a d o s eance i l a r o l ançamen to dos 

recursos de A r t h u r d e M o r a o s l íosu, d o Sara-
j iul iy; d c F ranc i s co Fe r r e i r a d e Pau la , d e S. 
José dos Campos , d e J o ã o A n t o n i o da S i l va , d e 
A l a m b a r y , e i lo I nnoconc i o P e r e i r a da t i o d o y , 
t le Santa Isabe l . 

Foi eon l i r inado o l a n ç a m e n t o d e J o a q u i m An-
t on i o Arautos , d c Santa I sabe l . 

Negou-so p r o v i m e n t o aos r ecursos d o d. Ma-
r ia Diair da Cruz , A l b i n o dos Santos Fer re i ra , 
F ranc i s co d e T.ueca, Hened ic to d a C u n h a L i m a , 
t odos negoc iantes em Santa I sabe l . 

T e v e r rducção a 5.000 l i tros o r ecurso sobre 
l ançamento d o I s m a e l M o n t e i r o , d e S. José dos 
C a m p o s . 

Imposto nobre capital empregado cm cinpees-
^ tintos. 

Mandou so eance i la r o l a n ç a m e n t o d o Egv -
d i o Pe r e i r a do M o r a e s e A n t o n i o d o A r ruda 
Morae s , d c I t apc t in inga ; ISento Dias d e A lme i -
d a P r a d o e C a r o l i n a A m a l i a t í a l v ã o , d e Y tú ; 
J o s é F laus ino G o m e s , d e I t u v e r a v a , o d o José 
» le M o r a e s Itosa, d e I t apc t i n inga . 

T i v e r a m p r o v i m e n t o os r ecursos d e E v a r i s t o 
« l e A r a ú j o A g u i a r A F i lhos c José l í o d r i guos 
Cardoso , d e S. José dos C a m p o s . 

Fo i t r ans f e r i do o l a n ç a m e n t o d e A n t o n i o 
Harbósa Sandova l , d e I t u v e r a v a para Franca , o 
í i cou r eduz ido a b a s e d o l a n ç a m e n t o a -l:0:i0* 
o recurso do J o a q u i m P e r e i r a d e Souza , dc 
fcanta I sabe l . 

P r e f e i t u r a M i i n i o l p i t l 

Declarou-se ú C a m a r a q u e f o r a m execu tados 
o s m e l h o r a m e n t o s d e q i i c necess i tava a rua 
i l a r i a Paula, o cont ra tados os m e l h o r a m e n t o s 
d a s ruas Jaccgt iay e Den to P i r es , f i cando assim 
a t i end idus as ind icações dos srs. v o r e a d o r i s l iay-
m u n d o Duprat , C â n d i d o Mot ta c Krriesto Pen-
t e a d o e e x - v e r e a d o r dr . ( t o m e s Curd im . 

— M a n d o u - s e paga r l l : i>63$ill !7 a o e n g e n h e i r o 
J ú l i o M i ehc l l , em le t ras da C a m a r a , p e l o cal-
ç a m e n t o da rua C o n s e l h e i r o B r o t e r o , e n t r o a 
a v e n i d a f t y g i e n o p o l i s e o H o s p i t a l Sauiaritíuu^, 
« iescoutaiuio-iui ü d e cauqb>. 

— B a t a apTvKwa-Vi a m i n u t a do con t rac t o com 
•> e n g e n h e i r o Jú l io M i che l i para a e x e c u ç ã o > >s 
m e l h o r a m e n t o s d e u m g r u p o d e ruas, c on tando 
t e desta data o p r a z o r e spec t i v o . 

H N M J 
pi 

du Manue l d a S i lva M o t t a o Sebast ião R o 
d r i g u e » d o C a r v a l h o , nobre o m e s m o a m i m p t o 
— I n d e f e r i d o » j 

do Lu i z D i a ima , aobro capi ta l p a r t i c u l a r — 
« D e f e r i d o » , 

V i d a s o c i a l 
A M N 1 V E H S A 1 L I 0 3 

F a z e m aunos b e j e : 

A senhor i t a l . l isa de A l b u q u e r q u e M a r a n h ã o ' 
1'aula A l b u " 

a 

i 

R e q u e r i m e n t o s d e spachados : 
D e D o m i n g o s F rugo l i , p e d i n d o r c l e v a m e n t o 

d e multa ; e lira/. l a j e a v a , s ob r e i m p o s t o — « S i u i » ; 
d e João K . d e T o l e d o Barbosa e Caphne l Lu 

e i b e l l o , s ob r e construcção, o V i c e n t e l t a f l a e 
I .u i z 1'yan, p ed indo a p p r o v a ç ã o d o p l a n t a — « A ' 
D i r e c t o r i a d e Obras, para os d e v i d o s f i ns » ; 

d e N i l o Savo ia , p e d i n d o r e l e v a m c n t j d e mul-
ta ; E luardo Losch i , p e d i n d o para l e v a n t a r cal-
ç a m e n t o ; J o ã o Rod r i gues d e M i r a n d a , sobre 
i m p o s t o ; José F. Rod r i gues , sobre m u r o ; Rosa 
Ca racho l a , pe l indo l i cença para qu i tanda ; Ce 
s a r e Castagna, p e d i n d o l icença para a ç o u g u o — 
« D e f e r i d o » ; 

d e Vital V i l l e l a , José I l u b m a v c r e d. Ca tha 
r i n a Rod i z i o , sobre i m p o s t o — « I n d e f e r i d o » ; 

d e Paschoa l C ic io la , p e d i n d o para a luga r o 
l o ca l d o ant i go thea t r o ,S. J o s é — « A g u a r d e op-
p n r t u n i d a d e » ; 

d e l l e n r y I>urn, s ob r e aber tura d c bo t equ im 
— « S i m , cm t e r m o s ' ; 

d e A b d u l A C., p e d i n d o para a r m a r ttm eo 
T e t o — « S i i n , c m l o g a r m a r e a d o pe la tnspec to r i a 
du V i a ç ã o » ; dos t i radores d e are ia r es iden tes 
r ios P inhe i ros , Sobre i m p o s t o — « S i m , do a c cõ rdo 
c o m o parecer do T h e s o u r o * ; 

d e Auos t inho E d u a r d o Zanch i , s ob r e m u l t a — 
• A t t e n d i d o » ; 
• le K u g e n i o Del R y , s o b r e i m p o s t o — « S i m , p a g a n -
d o o impos t o do 1" t r imes t r e • ; 

d e Bened i c t o S y l v i o Bo rba , sob ro i m p o s t o — 
« D e v e pagar o i m p o s t o d e um t r imes t r e • ; 

d o Franc i sco Paschoa l , s ob r e i m p o s t o — ' S i m , 
q u a n t o a mul ta , p a g a n d o o impos t o no p r a z o 
d e c inco d i a s » ; 

d e I n n o c c n d o José d e Br i to , s ob r e i m p o s t o — 
• D e v e pagar o impos t o d e u m seire s t r e » ; 

• l e Jnanna Pro to te , sobre io ip í - o - « ^ i m , pa-
g a n d o uni b i m e s t r e d o i m p o s t o du industr ia e 
p r o f i s s ã o » ; 

d e I.uiz A u g u s t o Fe r r e i r a , p e d i n d o pagamen-
to d e custa» « I n d e f e r i d o , p o r q u e as munic ipa -
l i dades , segundo o r e g i m e n d e pua cons t i tu i ção 
n ã o são o b r i g a d a » ao p a g a m e n t o r e q u e r i d o - ; 

d e Cl i r is t iano Sé rg i o A ( ' . . p e d i n d o l i cença 
pa ra uma f u n d i ç ã o — ; I n d e f e r i d o " á v ista das m á s 
cond i çõe s d e insta l lação da o f f l c i n a - . 

— A c h a m se a p p r o v a d a s na D i r e c t o r i a do 
O b r a » , no L a r g o da Sé , n. !», as p lantas apre-
BOntadas pe los srs. M i g u e l Mar zo , F e l i c i o M a r r o 
A n t ô n i o , F . Far i a A C. o dr . R a m o s d o A z e v e d o . 

D e v e m compar e c e r n a m e s m a repar t i ção , jnira 
í s c lH i e e imen to s , os s i » . A l b e r t o R l e e b e r g e José 
F a e c h i n i . 

B e l c s n c i a F i s c a l 

P e v i d a i r e n t e in forma- ! \ fo i n - m e t l i d o ao mi-
n i s t r o d a Fazenda o requ- r i m e o í o c m /pio o 
1® ese r ip turar i o da Re<-eij"d'U-ia d.i ( ' ap i ta i F e 
d e r u l , d r Â n g e l o X a i i c r da V e i g a , pe le u m a 
g ra t i f i c ação pe la cornmi. s ã j quo d e s e m p e n h o u 
e m D e s u i l v a d o . 

A o rr. d i rec tor < !a « R»r-d:>s Pub l i c . : » do T i i e -
s o u r o Federa l f o r a m en\ i ad "S . • j - . - d e 
F r a n c i s c o Rod r i gues S imões , João I . : r i , Fran-

. r i s c o L i m a d o A l m e i d a , F r . t v i s c . » o o A l m r i l a 
pk. l e i t e , F e l i p p e Anto i i iA , A::.:> ! . < -a . - ' ü i , Joa-

"tnim V i e i ra d e M e d e i r o " , José d e - i M a g : -
, bães -<ie .Menezes, J.ucas I "j-raz do C a m a r g o , 

^J f fanui l (';i-- '.o -» 1 • ' \ 1 ' : 

O l i v e i r a e Cbr i s t i ano Jf . i rqt ics da S i l v a . 

k A o d i r c c t o r da Con táb i l : l a d o d o T h c s o u r o 
É . J W e r a l f o i env i ada a gu ia passada a f a v o r d o 
• « • f e r n i t e fa A l f a n l o g a d e Santo.-», A l f r e d o 

QmbíIIo F e r r e i r a R e b e l l o , n o m e a J o p i r a i gua l 
é k - ü f ^ r n a A l f a n d e g a d o L i o . 

R c c e l i e d o r l n d e R < n « l a « c 
• B e q i w r i m e n t n s d e spachados • 

B a A l f r e d o l i u r j ' , s o b r e caj- i tal e o m m e r c i a l — 
j U o t ; 
F r a n c i s c o G o n z a g a d e V a s c o u c c l l c » , J o s é 

Jm 

ti lha do sr. c o rone l Franc isco dc 
que rque M a r a n h ã o . 0 

A senhor i t a Ida, l i lha d o sr. O t t o Scho loem-
bach , c o m m e r c i a n t o nesta praça. 

A senhor i ta L o o n o f I e m e Cava l l i e i r o , i>rofes-
sora oin C a m p i n a s . 

n a , d. An t on i o t l a F g v d i o do F i v i l a s V a l i " , 
esposa do d e p u t a d o cstadoal sr, d r , José d e 
Fre i tas Va l l e . 

A sra. d . Cand ida Rocha , esposa d o tr , eom-
I l ieuda lor J o i o Pe re i ra l l oeha 

o sr. a lm i r an t e A r t h u r du ,Iac< g i iav , um d 
ma i s b r i l han t es o r n a m e n t o s da nossa mar inha 
do guerra. 

O sr. A l b e r t o I . o m e Cava lhe i r o , d i r ec to r da 
escola • T d u a r d o V a u t i e r » e n lun ino d o 1" a n u o 
Ia Facu ldade d e D i r e i t o . 

o sr. A l f r e d o P in t es , 
CASAMENTOS 

Hea l i/aram-se o s seguintes 
K m Esp i r i t o San to do P i n h a l , o d o sr. O. ia-

v i ano F ranc i s co P o r t o com a senhor i ta A u n a 
Rios ; o do Ml'. José Nogue i ra dos Santos c o m 
senhor i ta t i e o r g i n a do A l b u q u e r q u e , li lhu d o 
sr. A n t o n i o J c su ino do A l b u p i e rque . 

— N o A m p a r o , o do sr. ( í a l d i n o P i r e s de Oli-
ve i ra c o m a senhor i t a I l e r i n iu i a Mendes . 

— E m S. C a r l o s d o P inha l , o d o dr. Car l os 
Hurromcu da F o n s e c a M e l l o c o m a senhor i ta 
M e r c e d e s Ü o i i ç a l v e s Macha- io . 

— Nesta cap i ta l , o do p ro f e sso r d e p iano sr. 
F g y d i o l .ucchesi c o m a senhor i ta l l eued ic ta d o 
Fsp i r i i o Santo Domingt ics , t i lha d o í a l l e c ido sr. 
J e ronyu io D o m i u g u c s , orgí'.niza<l r do s p r ime i -
ros g rupos esco la r es desta « ' ida le, quando in-
spcc to r l i t erár io . 

T e s t e m u n h a r a m os aetos c i v i l e re l ig ioso , 
por par to d o n o i v o , o dr. O logar i » 1'ereira d e 
A l m e i d a , e p o r par t e da n o i v a o cap i tão d o 
e x e r c i t o ( i r a e c h o da ( i ama . 

— N e s t a cap i ta l , o d o p ianista K - l e v a m l.ue 
ches i c o m a senhor i t a t i raz i i iu 1 lasso. 

S e r v i r a m t le t es temunl ias nos aetos c iv i l e 
re l i g ioso , por par to d o no i vo , o sr. I smae l Car-
l o s » d e M e n e z e s , e p o r par te d a no i v a o phar-
niuccut ico sr. J o s é L i b e r o . 

C o n t r a t a r a m casamento : c m Esp i r i t o San-
to d o P inha l , o sr. Joaqu im dc Souza Br i to e 
a senhor i ta Sara l i L e i t e , l i lhu d o sr. João da 
Cruz O l i v e i r a I . e i f e ; e m Mogy -m i r in i , o sr. A b e 
lardo Beccara t e a senhor i ta l .e t ic ia dos San-
tos C i u z . 

Pa r t i c i pam-nos o sr. A r t h u r L e o p o l d o e 
S i lva o a sra. <1. l s o l i n a L e o p o l d o e S i l v a o 
seu ca samen to r ea l i z ado nesta cap i ta l , no d ia 
1 d e s t e n.ez. 

H D B P E D S S E T I A J A N T Z S 

Está e m S. P a n l o o sr. A r t h u r Mon t e i r o , re-
p resen tan te d a C a m a r a Mun i c ipa l d e l t ape t i l 
n inga para a p r o p a g a n d a da e x p o s i ç ã o regioua-
que t e m do v ea l i z a r - s e nessa c idade . 

— Seguiu para Esp i r i t o Santo d o P inha l o sr. 
o m m e n d a d o r J o ã o E . d e C a r v a l h o Mon t eueg r o . 

N A S C I M E N T O 
O sr. co rone l S e p t i m i o V e r n e r t e m a fe l ic i -

dade d e con ta r c o m mais um l i i l t inho , quo so 
chamará Fausto . 
S O C I E D A D E S 

O g r u p o D r a m a t i e o fcrcauícs. í ^ m sé i le á rua 
F i o r c n e i o d e A b r e u , e o i n m c m o r a r á o easa-
m e n l o d o rei A f f o n s o X I I I , da H e s p a n l i a , no 
dia - d e j u n h o p r o x i m o , com u m es i iectuculo o 
bai le . 

Se rão r ep r e s en tados o drama, e m ,1 aetos, em 
verso, / ri ntnnr/ia tle ]'tt>o c a c omed i a , c m um 
acto, Marino3 ai tierra. 

SÓ UIUSVUIOUMIS. 
* M « « r"T- pessõas conhec idas ou q u a n d o 
guadas, a inda m e s m o que a ass ignatura 
para uso crclusico da todacção . 

ICserevcm-nos dc Pyrarabc.in: 
«Cinihccctido o quanto sftti conceituado 

jornal teia merecido ti preferencia do pu-
blico honesto pc!n rcctidão com <juu U m 

subido conduzir-se. coilocnndo-se ao lado 
da justiça, do direito c da verdade, ani-
mo-me a pedir em suas eolumnas uni lo-
gar para as seguintes linliup, as quaea re-
gistram muis uum claniorosn injustiça: 

Fui in formado de que liontem, ent Hotu-
catú, m chega ia de um trem de carga, 
fo i preso c condu/.ido a cadeia o machi-
nista Jaymc Caniiavan, sob o pretexto de 
estar elle alcoolizado c não ter podido con-
duzir o trem, lacto tdlegudo, mas não 
provado. Admit t indo a veracidade do la-
cto, não me fo i dado descobrir sobre que 
artigo do ( 'od igo ou da Constituição, se 
baseou a administração da Estrada paru 
mandar prender um digníssimo pae de 
! ' filhos que se sujeita íiO dias por mez 
para trazer ao lar um pouco desse pão 
abençoado por meio do exiguo ordenado 
de 150.$ quo c-lle recebe. 

( juando não havia delegados bacharéis 
c que também os empregados superiores 
<la Estrada não eram bacharéis, se çom-
prehcndia. até certo ponto, prepoteucin. 
abusos, explicados pela ignoranciti dos au-
tores; mas hoje que a direeção da Es-
trada está entregue a quem já foi minis-
tro e seus ajudantes são todos formados, 
não se explicam taes violências, nl'1'rontas 
ao Lom senso, provocações aos que sof-
frein e luetam Iionradamctito jiela vida. 

Peço ao dr. Tibir içá i|ue mando entre-
gar t.m exemplar da Constituição brasi-
leira ao pessoal superior da .Sorocabana e 
mormente a quem ordeno • que fosse 
pre-o um homem, cu jo crime f u i de não 
poder acabar o dia por ineommodo qual-
quer, caso, que se releva de sanc^ão admi-
nistrativa c nunca civi l ou p nal, pois. 
não houve discuss«"e=, nem brigas, nem 
nccidontes dc fo rma tdgumt. Co;u taes 
medidas que se provocam gri-ves o subse-
quentes at r i tos onde o interesse geral 
exige harmonia c concórdia para ser fe-
undo o nosso progresso, a nossa civiliza-

ção. -> 

O h r f s t o c r u c l f i c n d o , « f o r ç a d o â d c c l i 
nllo como chriiítío convicto, não oomo ca-
tholloo que sou, o rtm como niaglsliado, 
como fiiiiccion.irio publico,—não mo ó licito 
imtcpor os metts sentimentos indivlduaoí o 
os princípios religioso, «jiio pi-ofc-so ás prós-
cripeòes c:itli' goricas du J,çi, que lenho de 
cumprir. 

A Constituição Federal gaianto plena 
liberdade ívligie.-u. No :ir(. 11 S J" eslntue 
que é vedado m s ICslados, coinn á Cnião, 
estabelecir, -u!iv<-n. ionur, ott i iuljaraçar 
i xcrcieia du cultos relÍRÍosji-. Iv-ta disposi 
çào cslá intiinamcnle ligada as do ml. 7(1 
S I " numero I •• art. 7J SS :>l" 11 e SS 2Sc 
li!'. .V'nhum culto ou egreja gozará dc sub-
vcnçio olllcia! nem terá relações dc depen-
dência ou nlliane i com o governo da União 
ou dos |C-iados i,art. T^ S 7o). 

Neste prce. ilo coiis|itucion:d se condensa 
tinia das modalidades capitães da f ecaiariza-
ç.io do Iv-tado, i|iie • ntra como iiriucipiocar-
dinul iia organização política in.-lituida pela 
Republica. ( I estado tem quo se manter 
neulro entre as religiões estabelecidas no 
paiz o excederá, nc^te ponto, cs limites dc 
sua mis -âo, sempre que mio s j i-cstriugir 
a garanti l:;s todas igualmente, no livre 
exercício do seus cultos, procedendo de 
liiodo que todo- c-les sejam respeitados, 
com únicas rcstriceõcs fundadas na moral 
e 11:1 ordem publica, e não comentilido que 
qualnuer dellas invada os direitos indivi-
dual s oli os da Collectividade. (•!. Hmlmllio', 
('•ni^t. /'(<1. —f'i,miiunt. ao arl. 7'J, S 7", 

pag.:'.! 1\ 
O Kstndo não devo imiuiscuir-sc na ma-

ilifestaeào das crenças e scntiiiientos reli-
g i o s o s d o s cidadãos. Ello nada ti m ijuo vor 
com o liei, mas com o cidadão. E este, 
quando compareço ao Tribunal do Jury, 
exerce ali fimcçâo obrigatória por lci,c não 
funce.iõ religiosa, quo •'• de exclusivo domí-
nio • !:i j_'on.seienci:i individual. Collocar no 
Tribunal a itnageiu dc Chrislo crucificado 
com quanto moral <• socialmente fosso ac-
to ile homenagem ao maior dos homens ç 
preito publico ao Divino Legislador, ao Su-
prem . .Juiz e Verdadeiro Deus—iroberauo 
Senhor e Hedemptor do mundo, seria pra-
ticamente consagrar o symbolo venerado 
do catboiicismo e iria em opposiçáo aos 
princípios 1'undamentaes da Constituição, 
por significar intervenção do Estado em 
matéria r-ligiosa, inaniiestaçáo preferencial 
dada a uma religião, s <* bem quo consti-
tua esta quasi a unanimidade da nação 
brasileira.lv para o Juiz não lia como deixar; 
de respeitar a lei basica do Estado. 

(1 serviço do Jurv é obrigatorio (Reg. 
Esl. 11. lL'o de 10 tle novembro de 1893, 
art. .">(>.'' Por motivo dc crença ou de func-
ção r-.-hgi ) >n, nenhum cidadão brasileiro po-
derá -er privado de seus direilos civis ou 
políticos, nem iximir-se do cumprimento 
de i|iia!guer dever civico. 

E os que allegan'm motivo de crença re-
ligiosa com o lito de so isentarem dc qual-
quer ônus, qtie a - leis da Republica im-
punham aos cidadãos,iierderão todos os di-
reito.- políticos. iConsl. art. 72 S S - s c 2'J-,) 

A inquisição de um symbolo religioso na 
sala (io Tribunal, aos cidadãos quo ali vão 
exercer um dever cívico, pôde determinar 
ecria restriecão, ' f ra dos casos legai s, ao 
exercício de um din ilo, ou constranger, p<ir 
q utlquer ferina, o livre cumprimento dii-
• j o !le dever civico. Ora, is.-o constituiria 
um attentado á liberdade pessoal, que c u m -
pre no juiz eviiar (('<"'. l\>ial, r,it. 17SI). • 

No Tribunal do Jury de S. Caries jámr.is 
existia a imagem de Christo, nem loesmb 
nos tempos do Inqjerio, quando havia a 
união constitucional da Egreja e do Estado. 

A collocaçáo que ali se pretende não se-
ria un:a reintegração coino se deu no Tri-
bunal do Kio, e sim, unia iimovaeáo .uu>-

i v i ú t n w v i q u c t o n T m n n o í f i i e l l l i -
T ' » rí.rftVn T-a- ifrar a harmonia fempre reinante entre o,-

juir is de faeío da comarca, no sentido da 
tolcraneia religiosa. Tanto mais quo já di-
ver-'os cidadãos protestaram contra aqucllh 
collocaçáo {pot. de fls. 'J!, c entre csse î 
muitos jurados. 

No lii i de Janeiro o que se fez foi ris 
taurar. no Tribunal do Jury, a imagem do 
Salvador, dali retirada violentamente por 
acto i!e uma intolerância fanatica e selva-
gem, icpugnante ás consciências bem forma-
ilas ( destoante do grau de civilizarão e de 
cultura moral do paiz. Archive-sc. S. ( ' irlo-
do Pinhal, l i ! de maio de llWti.—Odariano 
Vieira. 

T f i h i i i i a l d e J u s t i ç a 

Vmtribniií.n de ttnti>n ent !!.'> de inaio de. 

mJ|mu-m l i òn t em • r e u n i » » d« c r e d o r f » d « 
f u l l c n i l » d e M a n u e l l . o p c » i lo Ol ive i ra . 

Fo i Inquir ida m a l » uma testemunha na acçüo 
urdlnar ia que A l b e r t o ( i amb. i ro move çe l i ln i V 
;lr, F lo ics t iu io Spit , : i rr l . 

r r o a e j u l u >e no Inqucr l to d o t e - l omun l i a » nn 
| acção dc Indemni/açf io mio d. .Maria l lamli-es 
m o v o contra a compiui l i la ' U g l i l » . 

O dr. I laul Cardoso dc Mel lo , c omo procura 
•lor d. ' S c h a l m , I r m ã o Matli l i i " , a g g ra vou para o 
T r ibuna l dc . lest iça, d o despacho do ju i z da 
var.i. que não d i s t i l n l u Franc isco A m a r o d e 
svn. l i co da ful lcncia de José Jo rgo Abde lassur 
& Fi lho. * 

— N o s autos i l e depos i to e m que A n t ô n i o 
l .anza contende e n ú Francisco < i i i ed is , t endo o 
contador sr. I I v p p o l i l o ' 1 ' e r u e h o jurado susfioi-

o juiz .Ia 'J' vara nomeou o dr. l . i i i * Au-
gusto Ferre i ra , -1" c u r l v f i o , contador n t h"c. 

— O juiz da Lu vara mandou proseguir 110 ag-
g r a v o i i i terpes lo p e l o dr. Augusto l lran lão l i lho, 

ant"S tio notillençã » que inovo contra Josc 
Bened ic to Ferre i ra de A lme ida . 

- Po r falta dc l ie i tantes, 11.'o f - i l i on tem ar 
rematado o qu inhão heredi tár io per tencente a 
A l f r e d o 1.. dc o l i v e i r a nos autos de i nven ta r i o 
•Io seu f inado pae barão d e Arsraqunra, para pa-
gamen to da execução dc sentença quo lhe m o v e 
Jergo Fut ks, 

I i.-on des ignado o dia I do p r o x i m o inoz do 
j u n h o para e i f e c tua i - so a praça. 

> sr. dr. ju iz d a 2 " vara c o m m e r c i a l , fo i 
homo logada a cou -ordata i i f f e r ee ida por Damas 

.V hot i to aos seus credores . 

N o inventar io d e d . Mar ia .M i l v i aa M e t i v i e r , 
fo i inde fe r ida a co : a do dr . procurador tiscal 
que não concorúou c o m a ava l iação dos bons 
inventar iados . 

f ) sr. dr. 1 ' p r omo to r pub l i co apresentou a 
!ia vara er imin. i i denm.c ia contra C a m i l l o l i e -
nicl l i o V i c e n t e ( d o n e l l i , c o m o incursos nas pe-
nas do art . «103 c o m b i n a d o com as do art . 1H 
•}$ 1" u í l ° d o C ó d i g o Pena l . 

p rov i inent > 
quo conte i » 

d " iu d. .Maria «le Jesus e Manoe l .1oh«'* i i odr i gu i s 

O sr. «Ir. ju i z da á a vara negou 
a g g r a v o in te rpos to na acç~i«» 

ARTES F DIVERSÕES 
S a i i t M i i i i a 

Ma io uma bòa concorrênc ia apanhou l i o n í c m 
a empre sa (^antlburg, aprescn ían i l o a lguns qua-
Iros f j u c cont inuam agradar p e l o seti c om i co 

i r ros is t i ve l . 
— H o j e , espec tacu lo c o m p r o g r a m m a n o v o . 

C i r p o A i n e r l e a i i o 
H o j e , rea l i za ao á praça Dr . João M c n d j s , n o 

? i rco A m e r i c a n o , ma i s uma funeção , l inda a 
qual , correrA uma tuuibola d e u m r e l o g i o «lo 
ou ro c mais se l e p r ê m i o s dc va lo r , quo são 
o f í e r e e l l o s pe la e tupresa aos espectadores . 

O espeetaiui lo t e rm inará com a p a n t o m i m a 
Os sultcudores da Calabria. 

l * o ! y l h e a n i i t 

3 'm bene f i c i o «Io in l l e . D e c o u r í e l l , real izou-se 
l o n t e m um espec taeu lo no P o l v t h e a m a , repre-

n í a n d o a c ompanh ia f rancesa «i ruiufcvillc 
Xnihdc honhçxw. 

A c o n e o i i i ucia f o i foôa e a bene f i c i ada mu i t o 
i pp l aud ida , a l ém d e ter r e ceb ido mui tos mi-
mos de spp.s admiradores. 

— P a r a ho j e , a l ém dos números d o conce r t o 
a c o m p a n h i a f ranceza annunc ia a prcnrií-rc d e 
uma d a s m e l h o r e s pe?as i le seu reper tór io , 

K \ | » o 8 Í e ú o 4 a l i v i o 

Con t inua a s» r bastante v is i tada a exposiçSQ 
d e quadros do «t, 

F o m n i vendi . Io: 
« V a s o <!<• l"Jorefi-v, ao dr. W.Mshinjrton Lu i z 

« P o r t o d e T u m i : u " i ' i p e l o r<r. .Toâp «le Ma t t os 
( i i úmarães ; !• '.• itcj.s d e so l » S. V icente ) , j i c lo 
dr. Paes de l íarros. 

A expos i vão d e v e enerrrar -sc Jíoje. 

C o n i i K i n i ü i i S y r i e n 

Oomii »U!^y^ r t >* f cQ^ l te» iprct jar io sr. -Aliguone que 

nesta cnpital . 
A es t i ca dar-sc-á 11a soguie la qu inzena <!• 

j u n h o , no t l ieulro 1 'o l v thcama. 

I t ened ic to ( ' a l i x t o , 
• ma is ou i-eguintes quadres 

Jiip 

TRIBUNAES 
C l i r i t t o n o « I n r y 

X a p e t i ç ã o f j n e t t m g r n p o d o p c s s ò o s « le 
S. C a r l o s d i r i g i r a m ei» i ! a ju iz « I o D i r e i t o 
la c o m a r c a , p e d i n d o a « o l í o c a ç ã o d a i m a -

g e m . Io C h r i s t o 110 e a l ü o <!o J u r } - , a q u c l l e 
m a g i s t r a d o , c m d a t a d c l-> d o o r r e n t e , 
p r o f e r i u o s e g u i n t e d e s p a c h o : 

• X : j i f n . d e s e r n t . c n d i d o o p e d i d o « t i f i r a . 
T e n d o d e t o m a r c o n h f " i m e i i t o d a p- tie:"e), 
m i e m e d i r i g i r a m 11'-"> p e s soas c a t l i o l i c a -
i l e - t a c o m a r c a , d a s q u a e ? m u i t a s - n e m s ã o 
j u r a i ! 1=, s o l i c i t a n d o j ) « T -n i . - - ão p a r a collc^-a-

r e m n o s a l ã o d o T r i b u n : ; l d o J u r y e d a s _ n , , . 
a u d i ê n c i a s d o J u í z o a i m a g e m d e J e s u s ' herança «io u n a i o dr. i ' e r e i r a d á 

autos em 
I AI1TOP.IO no IX IMVÃO jiaiiuvks 

Appellarõe* crimes 
N. !iii70. A t i b a i a — A J u s t i ç a — Â n g e l o A l v e s 

de Sousa. A o sr. T h o m a z A l v e s . 
N . Il.i iTl, l i a t a t a e s—A J u s t i ç a — A n t o n i o Na-

ta l ino. A o sr. (. 'unha Canto . 

Kmbargos 
N. 4il0õ. C a p i t a l — A Just iça — D. Caro l ina 

Bapt i s la d e A z e v e d o o outra . A o ar. P i n h e i r o 
U m a . 

< ARiomo no escrivão (íoxçai.vks 
Jtrcnrso crime 

N . 21 (i-_>, Fauta Cruz das 1 ' a lme i ras—A 
t i ç a — F r a n c i s c o Josó dus Chagas o outro, 
sr. Ma lhe i r os . 

Appellações crimes 
N. 3 i o á . r . a r r e t oa—A Jus t i ça— Rer tho l ino d." 

tal e Joaqu im 1'ortuguez. A o sr. A l m e i d a u 
S i lva . 

N. :j<;(13. A t i b a i a — A Jus t i ç a—Sa l vado r Mui-
toz inho «ie O l i v e i ra . A o sr. Juvena l Ma lhe i r o s . 

N . 3i i iB. F r a n c a — A J n s t i ç a — M a r i n h o Joa-
qu im Dias o o u t r o s — A o sr. C a m p o s Pe r e i r a . 

Carta testcniuii/iaeel 
N . 1 e " . C a p i t a l — A u g u s t o T o l l e S: C o m p . — 

massa fa l i ida «le A r t i g a s & C o m p . A o sr. Cunh, 
Canto . 

1 ' o r i u n 

S o b a p r e s i d e n t a «!•< sr. d r . juiz da '_,a v a ra i 
r eun i ram so l i on t em os c rodorcs de João 1-aiiH-1 
r i e l l o . 

H a v e n d o si«l«> aprescnta i la uma propos ta , o 
ro fer i l o ju i z m a n d o u que os r espec t i vos autos 
lhe fo.-.scm conc lusos para r e so l v e r . 

Os a d v o g a d o s «!c H e n r i q u e Schan iburg e su r 
mu lhe r , const i tui l->s procura i ! r« para «I. feu-
d o loa na e i c c n ç f i o hyp<jthc« : iria que Ih. s n e v e 
«1. I . va JJloi k , des is t i ram d o tiai.uhtfum o re-
<|iiercr.im a icit imação d««s cx •-uta«los pa ra 
cons f i t ! i i r em n o v o s procuradores , s o b j " .1 a «Io 
co r r e r a r e v e l i a a c - e c u ç ã o . 

N a acção o rd inár i a que A n t ô n i o Oo t i vôa m o -
ve con t ra Suver iuo Ferre i ra , e s t o prestou o seu 
d e p o i m e n t o pe- s-ial, soa-lo inqu i r i Ia a tes temn-
n h a A d o l p h o í l a r t i n s . 

H a v e n d o esta testomunl ia e m seu • l epo imrn-
to se r e f e i ü d o a pcss«-as que sabem d o f a c t i 
em ques tão , r eque r en o a d v o g a d o d o autor a 
i íqu i r ição d o s - a » pe ; para me iho r es l a n -
mer i to da causa. 

A o « t e r e que r imen to se o p p o z o a « l vogadu «l«« 
r éo , í j l e g a n d > já estar encer rada a d i lação d e 
probas e f a z endo ver , c i tando aecordnw*, q n e a 
jur i sprudênc ia d o t r ibuna l n ã o f ormi t t • inqui 
r ição d e t e s » emnnhas qn não f o r am ar ro ladas 
den t r o da d i lação . 

O j u i z a a n d o a « j oe os auV.s f h c fos-i .1 c o r -
c lnsos. 

' i s a va l i adores sr<>. João T.. S . da Mut i a e 
X a v i e r de T o l e i l o apresentaram e-.i ca r to r i o o 
300 laudo, a va l i ando e m lo*J.l)0<i r'>K) os U-n s 
move i s , se inoventos e d e rs i z r>erieneentes a 

para r r dar os i iectaculos 

Recebemos: 
O p r i m e i r o n u m e r o d o Correio da Tarde, d iá-

r io que , sob a d i reeção d o jo rna l i s ta D i l e rmando 
Cruz , acaba do a p p i n e c c r c m Juiz «Io lõ ira. 

O Oorrcin é un.a f o lha b e m f e i ta , bastante 
no t i c i osa e cu j o f im (• s e r v i r ao povo , sem com-
promissos d o qua lquer o r d e m , o b e d e c e n d o ape -
nas aos d icta ines da just iça o d o d i re i to . 

l . onga v ida e muitas prosper idudes , é o q u e 
d e s e j a m o s no n o v o c omba t en t e . 

—A Foi/111 do Poro, 11. I , q u o acaba de appa-
r e c e r 110 l l i o do Jane i ro e c u j o tlm é t raba lhar 
e m pni l «Ias classes opp r im idas , t endo por es-
cudo a just iça , por a r m a d e de f e sa a lei e po r 
o b j e c t i v o o soeego , o p r og r e s so o a trnnquil l i-
da i lc «la pátria. 

—Herieta Libertaria, pub l i cação d o M o v e r , n o 
R io «le Jane i ro , n. 2. 

os- q i l 
A " d o 

S P O R T 
F00T-1JALL 

K o dia 27 do corrente, 110 </roiind do l'ar-
|Wc Autaretien, sera disputada a quarta prova 

campeonato da Segunda Liga, entre o.s 
primeiros c s«'.';iui'los teami do 1'crdizes e 
Irtmiarinna! Vo<<t }i>\'l Club. 

Os primeiros h-uns- são estes: 
Perdizes 
Oscar 

Augusto, Ladeira, Peixeira 
João,Heitor,Manucl,Aft'on.s«i,( 'tintou >,Fonwca 

l i o n t e m , pela ma i i l . l , 110 l o ga r denoinlna.Ui 
( 'Hi igal ivl . i l , na f regues ia «Ia I V n h a da I r a n ç a . 
. Í L \ r , d e p o i s dc discuti , c o m l l e n c d l c l o 
r i i i ino, K . i l lno l luena e l .u l » d o l i c i tas , 
g red i . l o pe los I i i c . m o í , quo eslav«ui l a rmados 

do faca c cacete, . 
( i a g g r e d l d o l eccbeu um f e r i m e n t o na cabeça 

o d i v e r s o * outros 11 ilo* o no c o rpo . 
Fo i m e d i c a d o 11a Po l i . ia Cont ra i o depo i s 

con. lu/ido pai a o l iosp i l id «In Santa « a 
M i se r i có rd i a , c m es tado grave . 

' 1 ' o m o u c onhec imen to «io f a d o o sub dc legn. lo 
da Penha , cop i lão Â n g e l o Zanch i . 

« U N A S T K E 

A P A N H A D O P d H I M I l O N D i : 
A s 4.1|2 da lar.lo d o l i on t em, q u a n d o des-

ca r regava uns inove is que lhe h a v i a m s ido en-
tregues, fo i co lh ido p e l o caçador d e u m d. isc i i r -
r s da I.ii/ht o ca r roce i ro de 11. 21141, Manue l 
l i ap l i s la Duar te , quo fo i alira«l«J aos para l le l ip i -
pedos, c o m o se fosse u m a bola. 

Dcp « i b «le l imito ro lar o so f e r i r , f o i o pobre 
ind i v íduo Noccorrido por a lguns t ranseuntes , que 
o t ranspor ta ram á Cen t ra l do Po l i c ia , o n d e lo i 
med i cado pe l o dr . A r c h c r dc Cas t i l ho , q u o veri-
ficou f e r i m e n t o s 11a m ã o e l ado e s q u e r d o o 11111 
outro f e r i m e n t o in teressando o c o u r o cabcl ludo, 

Ho f a c t o t o m o u c o n h e c i m e n t o o sr. capi tão 
ltorba, .T> subdelegiulp d a 1" c i r eumscr ipção . 

( I b o n d e tinha' o 11. 1 .'!!>, o re e b e l o r o 11. 117, 
i.ias o motor i ic í ro . . . q u e m saberá ' 

UM ALLUGINâDO 
T e n t u t i v n « I c N i i l c i d i o 

José W e n g h i , r es idente 11a rua M a m o r ò , n. 10, 
a m u i t o q u e se encont ra p r e o c upa. Io c o m os 
s e u s neg. 1 i o s , os quaes não l h e t ê m co r r i do 
bom ; h o j e pi Ia manhã ma i s abso r to iu:s suas 
c o g i l a ç õ c d j u l g ou perdi . Ias as e spe ranças d e en-
contrar n o v a t ranqui l l idado e r e so l v eu po r t e r m o 
a existcnci- i , 

Para isso d i r i . i u s e a u m dos a p o s e n l o s do 
sua « : " u , i mpuuh imdo 1101a a l iada faca c o m a 
qual d e s f e c h o u t e r r í ve l g o l p e 110 |>cscoço. 

Dado o a l a rmo pela q u e d a d.\ c o r p o s o b r e o 
s i l o , c o r r e r a m d iversas pessoas d e c a t a que 
o encon t ra ram, cabido, e x a n i m e , c iu es tado 
comatoso . * 

I . ovado o f ac to ao c o n h e c i m e n t o d a po l i c i a , 
esta l o go p r o i i d enc i on 110 s en t i do i l e s e r e m 
prestados os necessários cura t i vos ao in f e l i z 
h o m e m , c dos quites fo i e n c a r r e g a d o o «Ir. A r 
cher «le Cas t i lho , que diz. encon t ra - l o c m p e r i g o 
d c v ida . 

P r e s o r e v o l t a d o 
N o dia 22 d o corrente , ás 5 h o r a s du 

na ca«leia «to Hragança, r e vo l t ou -se na 
e m que se achava , sem m o t i v o a l g u m , 
miuoso ISeüsario 1 'errcira, e o i i d e m n o d o 
annos d e pr isão, numa das u l t imas s e ssões d o 
ju ry . Te iu l o - so ut i l i zado d e 11111 p e q u e n o p edaço 
d o pau, que po r acaso se achava na p r i s ão e 
serv ia para l iar cordas d o ba r r i gne i r a , He l i z a r i o 
at ir m se con t ra seus c o m p a n h e i r o s d a p r i são , 
c onsegu indo espancar a l guns d e l l e s 

A l ud indo imnied ia t iuncnto o a l f o r e s Pas tos , 
c om: . . am ian to d o des tacamento , i n t imou o a se 
ent regar , no que fo i d e sobedec i do , t e n d o e n t ã o 
Hel izar io l u e t a l o corpo a c o r p o co in o d i t o al-
fores, s e n d o atinai d o m i n a d o o s u b j u g a d o . 

N ã o o b s t a n t e 11 energ ia d o c o m i n a n d a i i t ? , o 
preso r e vo l t ado consegu iu aggre . l i - l o , n ã o só 
c o m o p e q u e n o pau c o m o a dentadas , b e m c o m o 
uni so ldado , sah indo t a m b é m c o m a l g u m a s es 
cor iuçõr i j o carcere i ro . -

S l s n c r d s a a p p a r s o i â o 

D o s a j i p u t e c e u d a c s c o l a q u e f r o i ( u e n -

t a v a o m e n i n o E l p i d i o , d c ! l t u i n o s d e 

e d a d o , d c c-ôr j ú c t i t , t r a j a n d o r o u p a d e 

b r i m x a d r e z . 

1 ' o d c i n o s s e u s ] ) a c s a i p i e m s o u b e r d o 

s e u j m r u i l i i r o , i n f o r m a r á r u n l i i b t i r o d e 

l j i n i a , h . 

I » j n k o : 
K « n t o » , « B y r o n » . . . . . . 
H lo d a P r a i a , . C l j d o . ' 
Santo » , •Santos > , ' ' 

Va|>ore» 1 aa l i l r du R i o t ' 1 ' 
P o r l o s d o n o i t e , « E s p i r i t o Htintoi |i) 1 , 
l l i o da Pra ia , « D o r o l i i í a » . , 
P o r t o » d o no r t e , • P i i a n g y * . , " * ' 
P o r t o s d o mil , «Aymor<5« i,l!í l is . ) \ | " 
Napidert o oacii las, M l n s s » . , , , ' ' 
S o u l h a m p t o n « esca la » , «Sogiir;> 
t l o i i t oo » o esca la - , ' A n i a « o n e > . , , ' 
N á p o l e s o esca lus, « A r g e n t i n o . , , ' 
Por tos i l o Pae l l l co , « l l r l t a » . . , , ' 
l . iver iHiol e escalas, ( « a e l i e » . , , 
l l i o d,t Prata o e s ca l a » O r l o u » l_> | 

l àn j i u i h o i 
l l r e m e u o e s ca l a » , « A m e r i c a » , . 
I l a i u b i n g i o esca las , « P r i n z Joack i i ' 
San to » e l l u enos A i i v s , « H r u s i l c » , . \ 
Po r t o s d o sul, ' F l o r i a n o p o l i s . 
C a r a v e l l a s o esca las , « M a y r l n c k . 
N o v a Y o r k o escalus, • l i v r o u * , 
l l i o d.i P ra ta o usc j l as , «S i i t e l l i t e » 
N á p o l e s e esca las , « P o i t o u » , . 
S o u l l i a m p t o n u escalas, « 1 ' l y d e » 
H a m b u r g o e esca las , San tos » , 
D u c n o s A i r e s , « O r i o n » • . , . 

12 l , , * 
A h s í 

tnrJe, 
p r i são 
o cri-
11 14 

• i. . Pinto, João Falia, Kiiiygdio, 
tião, José 

Calmou, Santos, Ferrari 
Miggle 

Internacional. 

Wo mar 
SANTOS, 
M o v i m e n t o d o por lo , 
Knt radas: 

« ' «n - í—r . , cnm : r j «ttns ."te v tngcm, o v a p o r 
ing l e z Caioiói//, d e ;14õS tone ladas ; carga v á r i o s 
gêneros , c ons i gnado a P . S. l i a i n p s h i r e C . 

D e Du nke rqu e , com 43 d ias d e v i a g e m , o va-
po r f rancez Ctinurias, «le 1971 t one ladas ; ca rga 
vár i os g êne ros , cons ignado a A . B o u q u e t Ã C . 

Sab ida : 
( i v apo r i n g l e z S11U11.1I, c o m ca f é , para X e w 

Or lcans . 
OCSOVA, 24 
( ) v apo r « S a v o i a » , da Compnr . l i i a L a V e l o c e , 

chegou h o j e . 
i.isiioa, 24 
11 paque te a l l en ião « I t u g i a - , d a H a m b n r g -

A m e r i k a l . in ie , sal i iu l io je , para M a d e i r a , Ba-
lda , l í i o i lo J a n e i r o o Santos . 

— Chegou h o j e , á i (1 horas da m a n h ã , p r o c e -
d en t e da A m e i i a d o Sul, o p a q u e t e « M a g d a l c -
11a», da l í o y a I Mui l . 

— O paque t e u l l cmão « C r e f e l d » , d o X o r d d e u -
tschcr I J o y d , Bren ien , segu iu ante -houte in , 
para os port « js d o Brasil . 
TKXKIltFFE, 24 

( i vapor « B r a s i l e » , «la Con ipanhia^ I .a V e l o c e , 
sahiu l i on tem, d i re i to para o K i o do Jane i r o . 

SANTARÉM, 24 
O paque t e « M a n a u s . s: ihiu l i on t em, ás 7 h o -

ras du tarde, para o Nor te . 
PERNA MUI'CO, 24 
O paquete allemso «bonn», do Norddoutsclier 

IJoyd, Hremcn. sahiu liontem para Maceió, Kio 
de Jsneiro e 8antos, 

UAUIA, 24 
O paquete Alagoas sahiu ás 4 horas da uin-

nhã, para o Kul. 
SANTOS, 21 
O paque te a l l e m ã o Santcf, d a « I f a m b u r g - S u d -

auier ik : tm« i :ho Dampsc i i i f f f ah r t s -Cese l l s eha f t •, 
chegou l io je , ns 8 horas da manhã , e sah i ra 
p r o váv e l i non t e lis õ horus d a turde, pa ra Vioto-
ria, K i o do J a n e i r o o .Santos. 

ÍICESOS-AIHES, 2-1 
Sahiu ho j e , úy 9 horas da no i te , d i r e e t an i en t e 

p i r a Santos e Buenos-A i rcs , o j ia« ]uete i ta l iano 
•bVa/s, da c o m p a n h i a « I a I J g u r o P.rati l iai 
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Associações 
ASKIII I A Ç . Ç j nB.VElI l l .NTK H. .IOÂO llAri|.| ( 

D o m i n g o , 27, a o m e i o d ia , nssembh- i i g. 
e x t r ao rd iná r i a , para e l e i ç ã o d e se is l i i .t ' i; 

• Li n 1,1 iie maio n o s noMF.Ns i i t r t o i 
S e g u n d o o d i spos t o no ar l . 2J d o s nos 

tatutos, s ã o c o n v i d a d o s t odos os srs. seti. 
c ompurece r c i i i h o j e , 20 d o co r r en t e , ús 
d a noite , para so p r o c e d e r ti e l e i ç ão da t, 
r ec to r ia . 

I. 
|..M 

SOCIKUAliE 111 MANMTA1IIA l i o s l :Ml ' l : r . .\ ' i 
1'O.MMKKl IO DE SÃO t'AI I o 

l i o j e , 26, üs K ho ra s da no i t e , na s ' 
r e u n i ã o o rd ina r i a d a d i r ec to r ia . 

IMFORMâyOES 
o u m t ç l o 

Se r v i ç o para h o j e • 
A j u d a n t e gera l , «. t e n e n t e P e d r o >. 
11 C o r p o do l asn,. . . . ..... . , o f l iuA i ; \ 

r o n d a d o v is i ta . 
<> 1" ba ta lhão « l an í as gmlrd. is «la c a l . . . ! ' , 

lac io , H o s p i t a l o 2 o rdenanças j»ara a « 
r ia d o com mando ge ra l . 

O .1° ba ta lhão da rá a gua rda da Po l i « i - i 
o f t i e i a es para a g u a r n i ç ã o . 

A ( l u i i r da C i v i c a da cap i ta l dará , ni. . 
s e r v i ç o d o cos tume, f o r ça para ucomp.it, :...r 
p resos a o F ó r u m . 

<ls d e m a i s o r p o s darão o s e r v i ç o do 
tun ie . 

To ca rá n o J a r d i m d o Pa l á c i o , a 1 " se-,, • .. 
A i n a i i u c n s c du d i a , o sa rgen to l à i i i l i o ' -è 

P i n t o . 
C u i f o r n i e , 4°. 

S A N T A C A S A 
M a p p a i lo m o v i m e n t o d o hosp i ta l , t n l i .1 

•le m a i o í 
K x i s t i a m e m t ra tamento , õ 4 0 j entrarai : 

sah i ram, 23; f a l l e ccu , 1; e x i s t e m e iu trata. . :.-
m o n t o , 521. 

K o r a m appl icad. .s — |«equenos eur. i l i . J o 
f e i t a s 4 operaçiu-s, s endo 1 dc alta c i l t c v t n 
2 i l o pequena c i rurg ia . 

A P h a r m a c i a du Hosp i ta l a v i ou 1S1 r • ' 
s e n d o 170 para o s e r v i ço interno, — par;; < 
s e r v i ç o e x t e rno , — paru o Hosp i ta l dos I. 
ros, 11 para o A s y l o de M e u d i c i d a d e e — pír.t 
Casa dos K x p o s t o » . 

1 'al lcceu no H o s p i t a l : M a r i a Se ia i . ev , 
i ta l iana. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS S Í .5A-
T O H I O S P O r ü L i R E S F A U A T U i l E H . -
C t J L O S O S . 

D a r ã o consul tas b o j o , 25, no Dispensar ; i 
C lo incn to Fe r r e i ra , A riui Úr c-ro Buduró, i> '• : 
das I I horas ao m e i o dia, o «Ir. T i t o <lo f i j , «Vi 

a i » i í iwin, o Oi. AUt «mio d e C a m p o s 
Pal ies ; do 1 hora ás 2, o dr. C láud io d e Sonsa; 
das 2 horas As .'), o d r . I .uiz R ibe i r o , e das •'! ho-
ras ás 4, o d r . M o n t e i r o V iauna . • 

Os e x a m e s bae terooscop icos serão f o l i o , t . 
os « l ias úteis, das o ús 1 l ioras, po l o dr. M ( . • 
te i ro Y i anua . 

MATADOURO 
F o r a m l i on t em abat idos 110 ma tadou ro i r 

b o v inos 07 stiinos, 2!» o v i n o s o I1 ) 

B r a s i l i a n a » . 

1 h o m 

o e i a ^ J 
STí l íTA l»K r.VCTA ilOJIA.VA 

e Coragem organizou um 
(grande campeonato santistu de lueta roma-
na, no «piai j i -o inscrcrcratn oa siv. Au-
gusto Moroiii. ( Xtoritio Baraccliini, Rivaldo 
Ccrchi <i, Pcd.' i Ptiueetti, d • S. Paulo ; Ku-
t-'üliio ISerti, d<'Piracicaba ; Xapoli f"e«iui-
do, de T:-iil«itó; Santiago Moreno, do Juiz 
de Fora; CinL. tio Biond. tti e João lialdi 
de H. Paulo. 

Invcr o t ' l ;' s portivos ,1a capital c , jç 

.\iutoJ estão coni muito enthtisiasmo por 
« -se campeonato. 

F a c t e s 
B i i r e ^ s o s 

mu!(a 
N ã o cessam d e re|sür-se os factos qne , por 

imprnd«'ncia dos cocheires se estão dan'lo cons-
t an t emente na rance l la da Kstra i la d e l e r r o In 
gloza n o l i ra* . H o n t e m io - J r . o o c l i e i ro 
boiil Foindi, «jue conduzia a carroí^» 102»;, forçan-
do a entrada da.pi. lia porteira, depois de tocado 
o respectivo signa! <la chegada da locomotiva, ti-
co'i no leito «la listra-la e u ris o de trazer 
gran-tes rlaiimos e mesmo p e r l T a vida. 

Re«nitado da imprn.lencia: con.luzido A «lele-
-a.ia f«e!a prsrs roudante, teve que jsiinr a 
competente malta «Ias leis «ie posturas, o r!U>. 
não é nada agradável nesses tempos he ud;s. 

>ni { 
1'oiito Ar.cnr.E, 2-1 
O pinpiote Yiitoria sahiu h o n t e m , A 

«la tar ie 
i : to o a A s n r , 21 
o paque te Soteltik c h e g o u a í s 10 l u r a s du 

manhã . 
— o paquete Jnpite,-, da C o m p a n h i a C r u z e i r o 

do Sul, chegou h o j e e seguirá d o m i n g o para o 
Nor te , 

s. MATHFl s, 24 
" j iaqucte Mayritil: sahiu n o d ia 23, 

dis , para o Sul. 
V a p o r e s e s p e r a d o s c m Santos : 

P i o d a Prata, hesp iml io l • A s g e n t i n o » , 
T r i e s t e , austr íaco «Doro t l i é a * . , 
Buenos A i r i s , i n g l e z « S e g a r a » . . , 
H a m b u r g o , a l l en . ão < Kug i a » . , , 
B u e n o s Aires , h ú n g a r o « T i b o r ' . . , 

K m junho ; 

( • ' n o v a , i l a i i m j « B r a s i l » . 
( e i x j v a , i ta l iano « O r i o n o . . . . . 
l luenos A i res , i t a l i ano « B r a s i l e » . , 
lJui n . i A i r es , i ta l iano « O r i o n e » , , 

V a p o r e s a snhir d e Santos : 
( i e n o v a , he. ipanhol « A r g e n t i n o » . , 
K i o d e Jane iro , nac iona l « ( «are ia1 . 
Soud i ampton , i n g l e z •S..gnra> . , 
N o w Y o r k , ing l e z « K y r u n » . . . . 
Buenos A i res , austr íaco « D o r o t h é a » . 

K m j u n h o ; 
Tr i es te , húngaro " T i b o r » 
Buenos A i r e « . i t a l i ano «r.rnsile-. ] J 
B : e n - s A ires , i ta l iano O r i one » . 
Nápo l e s , i ta l iano « B r a s i l * » . , , \ 
Nápo l es , i ta l iano O r i o n e » . . . . 

Vapo r e s espora. ; s no K io : 
K i o da Prata, « S a t e l l i t e » . . . . . . 2 7 ! 
T r i e s t e •- ' « « a l a s , «Doro th t i a » 
R i o da Prata , « . ' . f inas» . , 
K i o d a Prata , S<g« j ra » . 
K i o «l i | la ta , A r g e n t i n o » 
K i o da Pra ta . - A - ..r. nas» . 
I . i v e r p o o l e esral >rita> 
saiit.jw, » A m e r i e . . . . 
•santo», » P r i n z . 
1'or». s <Ju Pac í f i > G i e l i c » 

cj pai 177 
te l los . 

F o r a m inut i l i zados: 
20 p u l m õ e s e '.I in tes t inos d e l g a d o s do I>..v 

nos e 14 pu lmnes e l> l igados d e su ino . 
T o d a a ca rne aba t ida l i on tem f o f m a r c s i l a • • 

o c a r i m b o d o matadouro que traz c o m o e m ' 
ma ura ('acho dc Cias. 
LOTERIAS 

Ite.suino gera l « los p r ê m i o s da 1 1 1 — 2 2 '. 
ter ia dn Cap i ta l F ede ra l , e i t r a h i . l a hontoin. 

PRÊMIOS DE 12:11005 A ÕIK)$ 

12017 12:000$(»00 
5083 ÍOOOJOO-I 

13183 500$000 

PRESIIOS OE 2 1 » $ 

3379 2(3751 26930 

PRÊMIOS DE 100$ 

3C,n 1837 11232 15743 1770-4 

21322 21530 24281 • 28180 2ÍI373 
PRÊMIOS DE 50$ 

204 7090 13702 111.120 I 7 4 Í I 
1H777 238111 23197 25009 27620 

APP&OXIMAÇÕJM 
12016 c 1201 s> . . . 100$000 

5082 c 5 0 8 1 . . . 3il*00i> 
13482 c 134*4 . . . 4O$000 

DEZENAS 

42011 a 12020 . . . .'iOÍOOO 
50H1 a 5090 . . . 10*000 

13481 a 13490 . . . lü íOOO 

CEKTESA 

12001 a 12100 . . . 101000 

FINAF.S 
n ú m e r o s t e rm inados e m 

tini 

, ao me io -

27 
28 
29 
31 
31 

9 
10 
21 

27 
27 
2!i 
27 
31 

2 

•i 
16 
21 

Tod«>s os 
10$0OO. 

T o d o s 
43000. 

T o d o s 
24000. 

T e l e g r a m i n a r e c eb ido pe los agen t e s g e r a 5 srs, 
Júl io A n t u n e s d e A b r e u «t C. 

n ú m e r o s t s r m i n a d o » em 

n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 

17 

T 

Eis o r esu l tado «la L o t o ri 1 Esperança e t * . ' . : 
«!a l i on t em : 

PKE.MIos l i s 5t>.'X>lí A 2:0.W> 

35323 r/M100$00<l 
S I 775 5:000$|>00 
43526 2:iXKlíiA>J 

2 prêmios ttr. 5'30$ 
13122 99312 

10 pitEMtos n z 200$ 

1336 2S626 3171*9 429MI 50643 5 0 0 0 ! r . i l i J 

771H7 93046 99412 
2<) pnrrnios de l'H>$ 

S7:i9 11970 17876 27755 L'"950 35171 4 1 0 * 1 
4-r,M7 ! 53118 55020 00o:l4 O i^w l TI2t*:i 

7759-J 82110 S50SÕ « O O i l s 7 í 10 

APPHox iM. » i ;das 

90ilií 'J..760 

27 
29 
3 0 
3 0 

30 

" 

3 1 1 

.15321 e 35324 . . 
84774 e 8 I7W» . . 
43525 e 433 Í7 . . , 

~ DEZENAS 

Í5321 a 35330 . . 
81771 a M Ã O . . 
43521 a 135.10 . . 

CENTENAS 
35301 a 35401 . . 
84701 a «t-<00 . . 
43501 a 43000 . . 

10>J 
5 0 » 
5<1$ 

21$ 
i o » 
1 0 » 

5 $ 
4$ 
3$ 

o q w * P M 

, , «1,1 lcr.10" » 1 

,' \ j „ n i «ent .o p r e 

| „ . u io ope rá r i o q « ' 
• nrodeotoroo i 

, .,,'.') pela Int í » 
- t :M erguibo-. . 

; „ ,|o l o t a d o 
i d o d o e ' . » , po* 

, a íon;® |>_olnai 
ii m a » R i é v ° . 

. K^o espera» 
' t ,111o c m H. Pa i 

, s quo a ' u n d o n 
• j m p a t h i e A 

1 n i ' , e i í p c r a m l o p o 

, sJjf.1 rcclaina^.le 
. . l i a , c « H i l a r o , 

. , ' tc censurar , 
. f r i to tcodo do 1 

,' ,-s do trabalho 1 
, Conquanto só I 

., .. cdinionlo m o l 
cariocas, cs 

i.; intnlleo, a do 1 
• pan l i s tas . l ies 
n uliús 

já o s 
, r e v e l a d o 111111 

. .. pior, por oeci 
,•« paredes quaiid 

:tu!o da« mais de 
1 da policia t 
.',..-!crer A linha 

,;,''.,riosu K veridu 
• 1 f|iio se fnz In" 
,juit, iinilaii lo os 

- s ) i 1nf1.ro d e »S. . 
.0 1 « h d i r i c t o r e s 

| _.nir o c a m i n h o d o 
,1,. . o m p a n b i n » pa1 

, <*sse c a m i n h o « 
,' «:<; p e r i g o s , t r a t e i 
, „ . « d e m o r a . 

i l g o v e r n o , e s s e 
f e a o m e s m o q u e 
\ p r u d ê n c i a c . i n 
, :.ía i r n o e i i o o n l r 
' v c i n u d o r p a u l i s t i 

- , b a t a l h õ e s , p a i 
1 ^ s p e g u r a r q u e • 
, i r e z a II q u e s t ã o 

a i c q u n c o m c: 
. ( tA c o n d u z i r 110 

' -ta capita l . 
\ f r e a t o d a | 

• , 1 ul l lg istrado Cl 
l r l i i l o , iueanaz • 

n tíidas do sen ant 
, Va rgado r F-spini 
;. T. Hponsnlúttdadi 

. sit-jar"10 <|0« *" 
, ; u Cons i ga que 
. - o b l ns subaltci 

- t i v e z 11 p r a t i c i 
• mteB; providencio 
, o i l e pcrturhaçii 

a i n t e r i c n b u ; ei 
- t r » d c r c 3 d o c o n 

. v t e s c a s o , re i 
. - T o f u z e r <1sb : 

. r>» lus t run ien los 
• • , r,H t n i b a l h i i d o n 

• r i f l e * . — e . estanv ••'11HÓI S • u por 

min 
T.>1 .s o s numerr is t e rmina i ! >s e m 3 tA.n 2? 
T e l e - j r a « n m * r.'.-e ,«.|o p e l o s srs. A a m à i i í r 

l i g u e s ' ius c a u i o i i C-, agentes gerada. 

-.ürmadus, a e idi 
r x a . f a r á j ó a 

ocs . 
l',n'.vc'.a p r e c i s a 

1 - . a s c o m •> po. 
l i d a s ris." i r a s u s 

.ir ' i i i a n i o e u u - s -
ie f a z e n d o p a r t e 

• í i e i r o s a p r o v o i 
.;'• a s t a e s a u t o 

::i h a p o u c o , 111c 
•sas, s a t a c a r o p 

, ( t ango . 
M a n t e n d o s e a f' 
' . t. uronUi ' q ' «c 

« a n u a l a p i i l i e u 
• t i io roei i o s . . s 1 

q rein que as 
. :.:rn, q u e o inov 
u i c p r o p o r ç n e s 1 
- . ; • j á t i o e v i t a r 

' y i . O u p o r s i 
.!• '. ga(V ;s s e u s , o 
llni d o r e s q u e r e e h i 
di ' ' : ic i1 , l x ' i o d e c.e 
.1., c r m n i i w l í r » , cn 

u t a n t o » s e u s e d 
«l«.» operários, que 

l i ç » tratem de 
'«t. r:Lmcí1 • os mu 
turcJM inversa, qu« 
. | i t c i * a n , n ã o » ó d o 

dclr-aroiii o tro 
, | C a i n d a s e com 
• iuss. 

C r o r a r o s bra^oi 

c r i o , 
11 iu ' " l i 

C i n o m a t 

" v o m » o 
: 1,1 t c í fle 

, 10 t jcU itc a.«nu 
I -rilio poiecr <le »w 
l«'.:ron Irrn pouco v 
1: ' t T r mial.u cali 
V tofl 1 esl»; mm 

jn-«^ente ilo V 
\ '"T. Tno«w» (Ie r ü 

. .;K)1u3Q no |>ubUci 

• 1 orjullio cm " 

V a b r i a a j í 

•" e v o v e -nos o 
t 1 p r i m e i r o a 
. .m to i l o e n e r i 

d . ( l e v o K t r ii ih 
e.. ni m i s s ã o d o 
- i n d i c a r d o s ) i ro . 
d - p o l o B a n c o 

1 ni «> l i l l l d e pi 

c . i i u b i a l o i i l t i s 
• ia m o e d a , i j in i ' 
n a c i o n a l p e r i c l i t 
ürc í -so p o r c » s e c 
« n o s c o m o m u r e 
l l i t i - n i K m o Aos si. 
; . t l - - r e p u b l i c a r 

f > e m i n e n t e s: 
l i l t l i o , q v i o i i d o e 
<- t m i u o g o v c n i i 
m n i b i o r» (> c 

h . e i o s n r f f l H 

o r*lalrili;ov crifc 
' j a ç o d o t r ê s 

« l e r i a t a m b é m 
« I - . s i R"S 8 « l s 

« l i . ->nn e c a n p r e 
c r i t é r i o o o 1 
í n e n l o d a n » p i 
l l i c p e s a v a s«i l ) 

1 ' o i s n c f s a A c c ü ! 
Tnos i d"!?'#(lem 
I sr . T h o i n p s o n 
t . r F l a t c . i m p r m 
l . ia s e m a n a ?l 

M s s 6 q n o o 
*• . j i r t i a t e i i d i a 
J 7 , j a r a a g - wl 
«le- e i p l o r a r o d 
> ' l o m i a s . O s; 
' - o r j ' : e F.C d e s 
» i n , : - r 1 d o r» 
f i i t o d o B r a s i l , r 
i-a TQ.j. I a , n ã o ( 
( t o r p r i i ; I pa l de 
I' f i" .C I -1" i s t e , 
1 - c - r a i i t i r s 
<1 1 r n n i l 
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0 q t » é p m l u flw» 
, di tcinoi o quo t " í « • KMilo 

"ixini « b m previu : começa n 
f,.||,.i1lMo firula capital 
„ lítrj operário quo cm 
, ir jmideutemonte, i 
,,'I«)|J prln intiansigencia «In ca-

. iii ijrRulIio iu.1 i' |K'lo cito do 
1 • ,, do l>tado cm lomiir o 
ido d o e o » , pondo - l l i o » ao m i 
, a força policial. Já nesla ca-
ii ora» fiióvo «o- registrou c 
•llH ff\0 C-pPiadllH. 

< ono oiii H. Paulo, os trabalha-
. j ii.ío abandonam o trabalho 

, .jiiipalhiu» adiliulo »<• con-ov 
ruperando |»ar i f i « iunt inte m">' 

. tu: "i rtíclainnviícs mi íhiii <»ii\ idaM. 
i lu, c*ti claro, qu* l i w n t e i 

r.cnsiiniv. A «rítre nó no 
i irr ífo n od'i do vi i dou e*|ilor.i 
I , . s do liabalho n:1o <• uin dircitu, 

i einquii:ilo h/i lia ijiic louvar no 
'Cdinionlo moderado dos opo-

| '.;9 curiú-. ni, r^tial, na c!ovni,íio 
intnitcf, a do hiism n nipaniirl 

- pínlistas. segura oi i ' i i 
. j aliás já os uosmim i'| í i aiio» 
• revelado numa l-flla serio do 

. i ;.Iop, por oirasião do diver-
ti paredes quando m in lie -mo 

l.liaufo das nuds ilcsatiiuidM jiruvo-
!, .,.•-"! da polii ía têm ilpinado do 
. • j-xixt A linlia c-tali.-kri.la do 

. '-.riosa nvfridade. 
O f|tic PC. (;;/. illilispcnsiivet II."OU 

r- 11'ii*.. iinilan lo ih tralialliadore» i » 
s- w Jiinüoii do S. l'aulo, não quei 

: i «JB dirtiloros dn rniprcsus uc 
i o caminho dosmlministrailorcs 

cio ompanliia» paulinUw. l'rovndo 
i|ij <hso (Riuinlio r do iu*ncccssos 

.'•• jioripos, tratem dco« * i la r som 
• i„í m demora. 

0 governo, esst- ní" «remos quo 
f i' d v mesmo que o di» «r. 'l ilArifii. 
\ p r i i d ew i a min q u o a i n d a n ã o 
, i r oo encontro d o s i l i -sr j f is do 

vcinudor paulista, n.andaiido-llii' 
• j tmlidlifics, pawec m t de ordem 

1 Íisrrgurar que está vendo çam 
• Ir"/íl a questão no hcu aspecto 

"al c quo com calma e nccfio se 
• ••f».1 conduzir no vaso particular 

i -ta capital. 
\ freuto da policia está agora 
1 u?affislrado eriterioso, liomeui 

.••.li elido, iueanais das veâauicus qui 
^ '.."Ias '"i; seu antecessor. O eles 
• > .iTgador Kspinola tiabcrá medir 

ti Mjiui.-Kiliiliilsdesque liie cali/-in 
, 1 0 j''<,-":'.> que se i-oniprn a dose-

• ir <Jonsi>'a que os sons mixiliu 
' - e; blks sulialternos não entrem 

- u ve/. u | ratiear violências irri 
I provideneie para que só em 

'> <!e |iorturbaçil'j tia ordem a po-
i intervenl ic considere os «dnii-

-Iradorcs de conipantiitls simples 
rtes e i ca*", recnse teenwnaute 

f i/.er d;is untnridades poli-
• iijstriniiiuitoH antipatliieos cou-
• i r s t iabull iadoreM ciu resistência 

;fle«,— e, estamos coitos, as ap-' 
•bensiii s da população não serão 

• r:ürmadns. ii cidade iicarii em paz, 
• cya. fará jiiu a applaukr« nua-

IC.f. 
liner;-*..! precisa s. t-?ca. ter de-^le 

i as com o pessoal que dirige. 
•; lidas rigorosas devo s. cx». to-
,'r (jiianto antes—mas contra 
. - fa/.endo parte da policia são os 
aioiros a preivoear a desordem, 

as tai i autoridades que anda-
i.iui p uieo, ineouseieíulcs c per-

t.is, n ataejir operário» da fsliriea 
• - ltangi'i. 

'IsnU n lose a força no se-tt pa-
: fi prcuUji quo os rejiromtitaut-s 

i apaai appiieado Á indu.-íria, 
• tão roceiosus se iiiostraio. nfio 

rem quo as grevos kc rcjiro 
. '.uii, quo o movimento paredista 

i u:<- jiroporções maiore». Tratem 
- i • já tle evitar que o tnal lhes 
• Ou p'»r si mi por moio de 

0 'çaiV.s seus, ouçam os tralia-
liu dorca quo reelamaui. Não tíerá 
diòicil, lieio de certo, n formação 
de r^mBrissíios, compostas do repre 
- .tanto» seus e de representmites 

opororio», qu'.' com sensatez o 
•• tiçn tratem de resolver «atiMfn- • 

1 !• riumert • os muitos cusj», de nu-
tnrcxu iiiver»», que dão. motivo ás 
queixas,não só dos operários que 
i.i deixaram o trabalho, como duM 
qi - ainda se eons<-rvam na» off: 
lillSK. 

< ratar os braço» é que «era um 
011". 

11 ki farreio i'o Afaulrlj. 

lnoontrnftnvel i l a sua p o l í t i c a fi-
nanceira servisse de lie vão ú< 
futuras udmini.-diai/ies, para que 
perdessem o prurido dus incon-
sUtentcH altas do enmlilo. Mas 
infulixinento os seus cálculos pa-
trioticos falhnram; a leviandade 
suplantou o critério, o o próprio 
sr. Mttrtinlio, eminente estadista 
repulilii ano, queremos ( rér.deve 
i d ir ltoje coiivettcidi» dei|tie,scm 
o processo mecânico da Caixa 
dn Conversão , não lograremos 
nunca a inlnliili.:urilo da nossa 
moeda! > 

(l>'.t .Votiriii, do llio.) 

Lat i r ia Eaporanja 
limitem, .lônsiõ—»«>lOIM)«HOOO t 

v o m l i d o pulo sr. K l a v i o N o v a e s , rua 
do l l o sp i e i o , 5 — H i o d e Jane i ro . 

1 : ; " e !C , - - a iOOO« ) í , remeti ido pe-
la a g e t ^ i a g e i a l d o 1'istudo d e í-f ío 
r . i u l o i " i sr . J o ã o C a m a r ã o J i w r o » , 
e idudo i lo Jabú . 

V I N H O D A S T R I A 
p t o , n u d l o o a l 

P a l e s t i n a J u z i a , 1 3 $ 
ílim Jr/orr:>icio ilc Ahrro, II-. 1 

0 Xarope He Orindelia compcsto 
d o p l i anuaeeu t i e o S. de Mi ieedu Soa-
res , é a conse lhado p e l o s c l i n i c o » d o 
S, P a u l o o I t lo i le Jane i ro , e->iuo o 
m u i » eflieu/. nas tuRsm niirMcH, tirou 
r hitrt, fiulhata o iil/llli n:n.. 

• • l i i t r i u i M - i n A u r o r a 
Ü U A A f l í O l i A 5õ 

I M P O E T A N T E S 

Lo t e r i a s i!a Cap i ta l F e d e r a l 
1'nit-iis cm «nu» vali íi pf-na jn^ar-so prln 

r.i/Ái» <Jc «íftfii-ecrciu tírnjul''- pn-mlo:-, i»w 
bA<» roritliiuaunvtfc vcnMliliH cru H. 

1'Mtilo. o pclu suk Inconlfstflvct n riertiulc 
<• pir»uMâ 
. IUp i i ^ íu i - I I í im lolcrinH fia Ca-

tai Fcilcral nunca forauí autiun i 
<-iadoa prüinioH f|iK' nã> ttão real-
i ioaitc vendiiluH. 

A it fi tf a 
3 9 — R U A 

ii/rliciit (lerill 
D I R E I T A - 3 9 

Caia fundada eiu 13B1. pelo 
actual proprietário 

•Tnlio Atilmw.i dc Abreu tC C. 

s r - HOJE Jtar HOJE 
Saiu *'Io, 30 do corrente 
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Tniporiatifc jihno 
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c \ t r u c e ú n 

n de próxima 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a dú 
L i i m i e s d e s t a f r a n d e l e t e r i a d ' t o 
a c i ' dada., p o r tod,o < on m o t i v e s , 
a i/fifc.a a n t i g a e a c r e d i t a d a ag*eu-
c i a g^era-'. 

m i b k vnt-fjc» viuiflim U K I C A 
ü em liiihrti- inteiro, eme 

ífran«J" prêmio 
A G E M I A l i l » I I . 

Jluirt birritfi. .'».'/ 
Zu\lo Antunes ile A t r s u í, C. 

{ > r e s í a e õ e s 

C O M C U S E U P E E i n O 
Tai-no oob naadidx, I)nperir.o.-.7ei», 

Vesí-idoo pariv fieithc**»». 
Capi» a palstot». buá,», c j r te » 

íuj biuoao, collete» otc. 

J J: M Ã <> s 
Ana Urigniieii 

M A S /•: '/• T l 
/ 1 oliirls, h. 4H 

Cinomatographa 

" v ti / n o T v m e i. o" 
i m rcx pvnta -iiUiii Oanu ' 

lu fjett ilr I jiimr ' 
• -itil priKLr ile -'-r o um" 
'• '.ron ti-rn pouco vulgar • 
i: cr .ii r tniat.u '.limo I/.j, . 

po* toí3 t-f' nnnii, 
prex.il'.'- rt'j Vi-adii li'.ma,to 

v -"T. m-jTij.1 fti Kuulegtii'' ,, 
.jsíiiüo ü.i 1'iiblU-o o ftmiitiro l 

' "i OTfitlio em fcr . . . 
J t n M L l i l o 

ValorÍ3ação do café 

crovc-nos o sr. Duiz (íonie-:: 
' 1 primeiro acto do Congr.s-

acto do energia e moralida 
•1- . devo ser a nomeação de unn ' 
1 iionissão do inquérito, pura 

lulicardos processos empivga-
1 - j.cli» líanco da Kepuldi.a, 
' ui o f undo promover a ali 11 
i iiubial o illusoria valorização' 
i!;t rtiocila, quando o trabalho 
nacional pcrie-lita ! Vá o C m 

por ii-. o caminlio c vero-
«iios eomo murcha logo o cn-
tliu-iasíBo dos nrljristhninta.i c dos 
i'.tl- i republicanos 

O < nimente sr. Joaquim Mur-
linlio, q-anndo em Ima hora as-
f-.tmiu o governo, o i 'entrou -o 
' 'imbio a (i e levantou-o p"r 
iii'.'i'.s regularei até l'J d., onde 
0 t<-laWizau criteriosamente, por 
' -paço do tres nnnos. H. cxc. 
: «Icria também elcvu-lo ate 1K 
1 , si nos seus netos não presi 
• Ii-=™7n eempro o patriotismo, o 
critério o o perfeito -conheci-
mento da responsabilidade que 
í l . c p e sava s o t r e e s h o m b r o s . 
' ' e i s n c F s a j o c c n s i ã o n ã o ass is t i -
nios é dcnílHenadívílevaçãi» que 

s r . T h o m p s o n , g e r n t e d n f ! i 
v P l a t e . i m p r i m i n a o c a m b i o , c m 

i a s e m a n a ?t 

M a s 6 q u o o s r . M a r t i n h o n ã o 
f p r r i n t e n d i a as f i n a n ç a s d o 
] j a r a a g r a d a r a o s q u e v i v e m 

c i p l o r a r o d r e n a r ns n o s s a s 
* n o m i a s . O sr . M u r t i n h o , a o 

- " . q u e e e d e s e m p e n h a v a r b al 

J ; n i . - - L > d o r e « t u ! » f l e c e r o cre-
I l í t ( . d o í t r a -õ l , d o v a l o r i z a r a nos-
>• ra...: n ã o d e s p r e z a v a o f a 
' p r i n c i p a l « l ç s ga n o b r e t a r e f a , 
' ' ' i s ' c , e f j n c e e b a s . ia 

- f runüas ex ipda i p - ] a tpro-
" ' . ! ) r u i i t i t l » I 

p".'. r . a t - i r r f m e n f c o - r M n r -
o c u c c t - o | r . . ü c j e 

O vosso c a b o i l o vae-:.o toTns.udg 
g r i s a i l i o ? N ã o o b i d a s t u ve.s c - u t i n l i s 
n o v o n o coração , a l g i u - t cubv l los g r i -
sa luos i n d i c a m q u o nèo ; iei-tenceia 
i n a i » a o r o l d o s n o v o s . 2 'areoe-aoa 
q u e a inda b o n t e i a c rân ios juvena , í . as 
o etpulJjo inoktro-noc a^or-i e;, « i g n a e a 
d a v t lL i eo q u e ú e v e m acosq-uibar-uoa 
O : jato d a v ida . 
. .Níada ind ica a c.dudo tão d e p r e s s a 
o ou i o o c a b e l l o g r i s a l h o . 

Agencia Offloial de Coloniza-

A v t « t * i « m i i n t t r A t i -

4 o t q n e s t a A O K ^ O I A 

• e h a < s « a b e r t a d a i 8 A s 

I I A a robuhft • d u 1 2 i i 

4 b a r a s d a t a r d e . 

K i a V i s s o u ü o d o P a r -

• a b y b a , j a n t o A H o s p e d a -

r i a d e I t n t a i g r & n l o e . 

T o d a a c j i - r e s t í ^ a d o n -

e i a d e v e s e r d i r l & i é a a o 

D i r e e t o r d a m e s m a . 

Ccmpanh3i PauVcta üs Vias 
Ferreis e ifluviaca 

\ o p r ó x i m o iricz d c j n a h o n tari-
fa niOi'el será e o b r a i l i e m ( o la-i ns 
l inhas i le : ' .a ( i i m p j n l ó a n rn.. > d e 
iía " ] " i > ]T i -p ' in i í rnU n taxa < .nu 
bial de l f i d inhe i r .w , t: rnro- i l " -
cont ra ios e m v i g o r , c u n ns e \ e e -
jwiões <-s l « l>e lec i 'Us para o ca te e 
piiea o a l g i s l ão . 

1'aulo, l K d e niuio de 1!>i«'>. 
M . J*. To t : i ! i : s Nt:s r - , 

c h e f e d o e-scr ipto l io c i i t i a l 

À E q u i t a t i v a 

( l a b a i x o ass iguado , l u i - d e i xa -
d o a supfir intí-udei i- ia 'Ia * l iqui ta 
l i v a d o » K . I*. d o l l r a s i i » , 110 l ' ! . de 
Í-. Pau lo , c o m m u n i e a aos m>us and 
gos que passa a rei-idir 110 l l i o d e 
Jane i ro , o n d e r ecebe rá suas o rdens , 
na « M c da ' K q u i l a l i v a dos K. I . 
d o l l r a s i i » , A v e n i d a Cent ra l . 125. 

I t io d e Jane i r o , LM d e m a i o d e r.idf, 

l i . < • \ Stll.ltto 

A ' v ista , 10 t|D2, a l ibra v a l e 
I U t ' 7 1 , o f ranco , jr>!Ci, o l oareo , 
$WP>, a l ira, Jôliti, c e m r í i » f o r t e » , 
í:tL'5, e o d o l l a r , .1*0X5. 

A C a m a r a S j -nd icaT d o « C o i i « l o 
leu a f t ixu i i ho i i l c in as ányi i iutes ta-
l.i Uns : 

I ."t i I r e - , , 
1'itris. . . 
II.Oll'"li go 
BaMa . . 
I'i'i1ugal , 
\oia Vork 
Hi,ts-runos, 

l!.\( 1 < m e 
( intrabiiU',' 
('onti-a a i 

dias 

i « r.(í 

K m 

— J ' 

• r 1, i i ; i ( i r . « I Í . ! ; 
.1 mali i/,10 l|- a l'í 

lata do aiui 
:ki di.>. 

íi v i » l a 

i»; n ' i . ' 
r,!i.-i 
7.10 

r e » . 

tt 

elo: 
\ i<t.l 

f/ondres , 
Paris . . 
11:1 III burgo 
Itnlia . . . . 
IVirtugal , . , 
Mora York . . 
Soberano*. , . 

Kxt remos: 
(''intru baiiqM.-iro 

Contra a ealxa m 

t ' l 
mu 
. 1 ; 

l|H l.'i 

lü 1 : 

!HI 
lysi 

n< i7 
S M 

: ;> I40 
i:,$7oo 

10 a I 

Milti a 

' 1 1 '• • 

60 aeçKes da Cuiiipatibla 1'aullst», 
a ' J lS »0 'K ) 

10 111 i;íle* do lliineo C 'ii.iii' 1 io 
lielnstrl», u :i:!miimi 
U L T I M A ? O r F E B T A B 

A| 
Fiifiilo 
ulii • -i 

• >hl i' - I o i í f . amji 
d o l - l a l . 

.'1«, ul.- lumit . . 
Idem, i.Kiii, da .1", I 

60(1» • 
.\[» .r ••- ' :ae-i d'- ò 
Jiiiq-re-tioi 1 • 1 > I 

ili- t>i., liiirj:-
: ! . s ' nv r? , | 1 , 

/ trirx ./•( < 

i n s !i|o<i 

I o | o « 
.ei • 

.»> ' eiMpr s t i 11 IO 
U' i .n, i, - : II IO 
1' i uri limo 
1: tu .ti ' i IO- . 
1 • , :>-i d:. ( ,i ' 

autos : l " ei 
M . i,I, 

sSo' 
M> u, 

ide, 

V < amara d • 

Estrada d » Ferro Sorccalrasa 
AVISO 

Tarifa llior i 
Paço publico que, durante e> ni<'7, 

de Junho prorimo futuro, a tarifa 
motel nesta Kstrada st r-i calculada 
ao cambio de lli d. por I$'H10. cor-
respondentes 110 augmeiito de ao 'l, 
nas bases das tabeliã» I il, !l A, 
•'I II, e do ti 11 17. e lá "i , 11a luî e 
da tabelIa -t A algf.dão em cnro.-o'. 

h. Paulo, 20 de Maio dn líloO. 
AI.KItKtlO Maia, 

8upeiiutoii'leute. 

E m p r e s t a ç õ e s 

com ou S;:M r H KM IO 
Jóias, R^çnladoroí de parode, 

•Desperta-Oi*KC.tc l i ias 
do ccbíuc.., Ia». 

Chapnon d» ho 1 f 5.e 

M A t t E T T I 
ítiffi iíyii/iifJflfO Tobias, >'. IH 

Â N I M O S M A R Í T I M O S 

Humburff-SttaTtmoricaiil»(!'.io 
D «.upi» c l l i f t i l - i i r — G r o » « U « 3 k a ? 

VAI-OllIiS A SAtitll 
'Tueuman., I.'l dn junho; - San Ni 

colas», 27; Italns., 4 de julho; llel-
grunii», l;s dc julho; Pernambuco», 
SÜi de julho. 

O paquete allonilo 

S Ã N T G S 
Cap.tio. W. Kilveacr 

Hftliim d e »S;mt"n no dia •'» <l<- j u n h o 
j«:iru 

Rio, Kahfa, itisbOa, I»eix5e?j e 
Üftam burgo 

i T f ç o s dw-i paMiauPiiS 1* c IV cías-
hf-j» ••nlre Santos e hio, *H)%» o Hüõ, res-
j;*clivnn enN». 

IMtço üas lassa^'*»^ do 3a»r.ia.«o pa-
r«i t í s i c a , i i/.f, Inrlnlndo o linj» islo. 

Todos os pjiquclrs d f - l a ron»j>anlila 
tão providos com os iiiüís iNOdpruos 
loplhuraiucuto.s e offórppein, j.orluiit.:, 
ti r Rlt-r ron^orlo aos srs. pas<a rlros, 
b u l o d»» l * como dc cta- ic- . A !»;r-
do de |od(»s os p a q w i e s ha n^-difo »• 
rriiúh». as.s.m o rozlnbniro p >t h»-
^.'iiez o ale 1'ortuçal ;\s | »s>a :t'ih Mp io -
dos as r ns-̂ t-s incluo* vinho dp tn«'sa. 

f a r a frrtps, passagená o inai> iníor-
ItufjTiea, coiit os a^Piilc.s 

JCHKBTON 6c OO^IP. 
•»r 'li Bonifácio 2 1 - 3 Paulo 

P o r e m a e d a d e 6 apenas n roa i n t e - ' í a f o r i ü í i ç õ f : 
cara. Torquo Eo iu. de eontirraur a 
rsal -a? E me lhor pol-a de parte , f , 
inullior rc.Liluir ao ve-r.o cabello pri-
s^llio a cor esrura o ries da juven-
tude. Podeis cocueguil-o ooru o Vi;;or 
do Cabello do I)r. Áyer. 

Esto preparado restltne sempre o 
cõr ao eabello fp-isalho, arrosta o 
raliir • faz crescer o c&bolio, tor-
CaulC-O £!'0»>» 

; l í n 

e Tele i í tani i i ia i 

•ô Vigor 
dc 'Sabello dc 

S)r. zti(er 
Prcyarslo p«!o Dr. J. O. A.jct A Ca^ 

XiOweU, Iilaae., B. V. a . 

D e c l i & r n ç f í K m 

liurante todo o dia do 
foi lunntMu 11 'os eBt il .'li 
baneario» a tabeliã de tü 1: 
toe 1 on> irts. 

I, -atem 

de 

basí 

Eselaraçãj 

O abaixo n signado, cstal^lccido 
cru Santos, previr.e á Praça «le S. 
Paulo e principalmente aos srs. ne-
goeiante» do mercado, qnc tendo 
sido seu intermediário abi por al-
gum tempo o sr. .Toilo forrra na 
compra e remessa de alguns artigos 
do seu remo qoitiii da) rcfóven, 
desde 14 do corrente, não querer 
niai» traniiçôes com o dito sr., por 
assim o julgar conveniente. 

laz esta declaração para eiitar 
duvida» em redor do sou nome, e 
ao mesmo tempo •• prnveita a oppor-
tanidade para niai» uma ve/ pedir 
ao sr. João ura ajnste de c ntas, 
para o que está abi encarregado r, 
«ir. Manuel Peada, conforme o sr. 
Joio es*.i soiente. 

fcanto», 25 de maio de li»»;. 

M a n o i x A n i s U r a s 

crtti 
t . : . , -i 

e t!i lpí. 
0 iTlie Priii-h 
1 a-, .|lra-t!i.i-
iiland - e líait 

tir.un 

mer-
íiroie, 

quo 

f» nosfo «ii.-nnil 
abriu honti m ' • 1 1 
buneos sai ando i.a 

Momentos dep i-, 
p.anl. of 8.juih Atei 
rlit P.uiik fili Dout-
co <'oinmerciali' Ituliano* pa 
a «uoar na base de Iti 

A n 11 boru» da luindii:. < 
eajo tornou se ainda mais 
pelo que os ban. o», cm y> 
gocinvam a-10 «lifl, t. .a e-
ao nu io-iiia, " Tiie Priti.-b !' ii k 
of Kouth Amevic: i Ib.nc. <'. • 
ruereiale Italieii; - ^ulisiitniieoi da 
de |li t|4, e, i ni ». toiíd.. para 
1(i 7|32. 

A s 2 lioias da ta: io. ja e a eal-
ino o merca-!", . it.l" eut.- . ..fí(-r 
tada pelos bom . iudiaics a taxa 
de Iti 7|SI2, e | í ce.tr » t-aie . s 
a de 10 K|lti. 

Nesta posição p'rmaiieeeu o mer-
endo até no fi 'batiionto. 

0 inorireeirto .].* iiegoii.-s feit.-.n 
durante o dia f"i pequeno. 

(*n extreme-» foram de 10 lpt a 
10 1(4. 

01 Folte-r.inos f,,iam Ifi.t- m nego-
ria^oe fiele» ' ''O 1' 'í.nrt-rrit.,h- /1 '. 
btnr>, hrmilimitrhi' Utinkfi r Onefs-
ch!m rf, I/toi<i>i. n»fl U rer tlnfr Tbtnk 
e Hm-trn tMifíyin ffrl fírrt• e i asas 
de cambiar*.a» preço de |r,tÇo<>. 

A taxa «k- 10 .">132, qnc f.>i a offi 
i ial d«- bemt'-m, f-ora letras a f»0 .lias 
è vista, » h'r>r» esterlina vai. 1 t-^õõ, 
o franco, ÕÍSJ. o aiarco. 721». 

Movianuto de cambio eui Santos 
A Assoeiação t'.tmioei • ;:il le, '1'eit 

os jírgiiinte- telt-granuiue*. 

SANTOS, 2.1 fâ» 10.23 horas, 
liancario, 10 5| I2. 
I.et-ras, 10 l||. 
CotnpradoreH, 10 !i|12. 
Mercado, liriue. 

SANTOS, 25 fás 1-J. lo da tarde) 
llnurarlo, 10 õ|.'í2. 
I.etras, 10 1(1. 
Compradores, |r, íiçvj. 
Mercado, e»tavid. 

SANTOS, 25 'As 2.15 le.ras da tarde) 
P.aucario, 10 ||4. 
I. iras, 10 r.|l(i. 
t oinpradorc», 10 3[S. 
Mercado, lirme. 

SANTOS, 25 (ns 4..'15 de tardo) 
Ibineario, 10 il|!0. 
Sem letras. 
Coiupradore», líí 5|1G. 
Mercado, indeciso. 

O C A P E ' 
(Paio telegrapho) 

.ICNtiIAlIV, 25. 
1'oram recebida» boje, durante o 

dia, na estação da < '-oinpani ia Pau-
lista nesta cidade, 1.1 II '.acoas do 
cale, sendo ílõl sacea» itesj,acha-
das para Santo» e ltlo suecas par» 

Paulo, 

cuiiiao, . , . . 
'I*'l.:,i'! lu,'2*elni--ã'., 

08) 

l ler.i, i l. 
Ilita. . . 

Pb i,i .1,1 < , 
Io» .;« -ni 

1.1-t.». «ia t1 

pinas . . 
M -ní de I . 

de ,-.i 

• I 

- 200$ 

- Cs» 

K l » 

I2!i$ 120$ 
— 10$ 

. . — 2?>3$ 
10 di.u — — 

d.. me/ 
juiln 

HASToS, 25 
lintradus . 
De-ule l " i 
Desde 1» , 
Stoek. . 
Média . . . . 
t'afé despachado 
í afé emliareado 
Desde 1° do me/. 

Sabidas : 
iÓKOpn 
Iwt .litus I Olidos . 
I iui-nos- Aires, 
('abotiigem 
.Montevidéo . 

saceas 
130.489 » 

;.055.ta!» • 
4i:i.;i:t5 .• 

5.45ÍI . 
0.107 » 
2.151 

291.085 > 

175.136 
IÍ0.I4U 
•1.7,; i 

Rj!) 
100 

í»-teus .1:1 t'. ||.. -. t rui 
das Palnjcii-u», 

!•!'.-i .Vi Cantara o 
i'io Claro . . . . 

M-ui .In Cauiaru d-
- .luiidiali) — 

I.i.i.i <lj ( amar» Mo-
nieipil do Aruia». . 10)-$ 

lilnm da Caniaia de 
ICibeirão Pr.-to. . , 

rfle/i5ca i/p hautt.it-. 
Coiiuii"rcio e Indiistri i 
Cn dito Itcal, eart. h> • 

pothecuria . . 
•S Paulo. . . . 
Ciiiáo do S. Paul'' 
Comlll. Italiano 
Tdem, idem, i 
Industrial Atnpai. use — — 
'Ha,.i o Italiano .1.1 P.ra-

r ile i-oin 50 — 5"$ 
Arçõr* tle Oi.ujifintt'n . 

-Vog)-ana 200$ 25S$ 
T'aulista 8õ'J$ 2ls$ 
fdem a :SO dius . . . — — 
P. do K. do Iiourad" . — 215$ 

Ihor» inenUi» S. Paulo —- — 
Antarctitn — — 

de I-'. do Araraquara — — 
Industrial do S. Paulo 
Vidraria Santa Maria —•' 
Teh phonica . . . . — 
M'-< íiuni -a 
Ma. llrii.ly — 

/ trhrrtttirci : 
Ti inphonica . . . . — 
iN' rie Paulista. . . 
V. Fali. Paulistana. . l;u$ 
P.uipreza \gua^ e Px-

e-.ttos de k. Preto. — 

gne» Milhiuoines reassumiu aa funo-
i/ .e » d e cônsu l d o C r u g u a y . ne « ta 
cap i ta l—Inte i rada , « r c h i v c se, 

v on'»iíultm-
lio Itomnno Huagnl A Cunha, P. 

Va* dl- Almeida .V C„ A. Illelir A 
C,, desta praça. M. ira fi Pilln», da 
de' Ca-a llrancn. (.ara o arehiva 
l«ii :ltu do »eits e ilitratos soei."„« 
Archiveni se. 

l»o p -ii.ao i i.igni .V Cunlii A. 
lli. 1. r <V C , desta pr.n.-a, puta " i-• 
gistf.i de eaa< iuuia.1 e'imuíici. • 

tí' gistlc n se. 
|ii lMi.i • i*. Ni. olau 11 lio, d ' , 

pi. • paia o nu . no Iím — An lii-
M iu o i"Utrato eoeinl insta i i pu -
tiç.n., para ter I' ; o o noi-iro du 
!:l Inj. 

li 
paia 
ai -lii' 

r.:i^"lilo Pi i ira de leade, 
•' r deeiarail" i efti-ito o 
Hmcnt.i do coptrato que fio. 

'•'..iit .t.'.""! líaptistu Citoa e','i a Or 
i.-M de Oioia A C., por falta de ob 
jn< lo- .luutein iu^lniinnllto do dis 
trato Moeinl, para ser <•»ti» « Ile T-, i> 
arohíviimento do . oulrito s e íal. 

Ho 1'ndro Canpi, para ser uauota-
do no seu livro erq.iador I ga-
li/.a lo |ura a sua firma iicti rior ii 
falhutcia, para eer o mcsuio n»a lo 
I» Io loqilerento que se noba íclia 
i.ilit ido- lieCcrido, etn leraio». 

Da C,Miip.t-.,hi:i do» l azendeiros 
de . Paulo, feira o arcbivaiii.-uto 
' ' Ira,• qui- publica a 

seta dn assoiuMcia g<-ral onlinaria 
rea l i zada em 25 de neaço findo i 
a ccrtidão do acta da iissouibb-ia 
o ! d .'Xtraoidinaria realiza la < :« 15 
d " c.rriMlU' \rehiv ní si-, 

Di* C'iaudio li-.sisi.,, di—lj (o.» j [ 
p ir.t »<-r s-lmiMido ií matie-ulu (!•»-
» uinueri-iunl* s -Matiiriil" c 

f 
Ah. « liamos l.ttirjsfo Pio 
e P e d i i t ' « i ' ia P a » » o s 
rezur, • ' i ç a f e i r a , 20 d o 
mi i g r e j a du f-i'•. u m a mia 

lis w l i on i - d i manhã. 

I \ l i l l o 
da Co-ta 
manda ní 
eor r i n i 

< de :nr 
em s o l f i i io da i i lu i i id ! M u i u n d 
l ' rMt i « ' i « < *u A l t C l . p.ua a qual 
comida... to!, » i,.- »-ns | arent"s. 

IN *'le j», li • II1IIN vez, Hllti-ei-
pnni i eus ii o.: te. imeut' ' por c i e 
»•' ' dn rcllgU . e caridade. 

y — w a 

L a T e r f e l í a " 

P a r a ( « a b r a a ç a 
KainullcH csrcut iutoH c m 0 f l A 

l i o r i i M t para b roche * , alIinctcM, 
inetlalliaM u uliotoaduraN, <|Uc n e r v o m 
paru r u i n d o , j áu iu i i hc pcr<1cn lo 
da %'inlit u p!i> "ioiiMini;! «Ic um en to 
o j i e r M o . 

P a r a p r e s e n l e t 
Miii ali I i i i i Iom c\« i ufa 

ijiiaJtincr Írulíallio cm fio dc ouro, 
c°ino Hciam; bivclit l»racek ,tCH, 
iniiicia, ^ramp'»y p ira chupam, pren 
«Jc.lorpn dc h:Ü i.-( prcsillias allhn • 

• pau 1/rava'a, forrciilpn para rc 
In^i.c-, « »r«l*#. > para Ic.juch, alcd 
«luras ct •., 11 .. com ioiciacs, ou 
c.jin íunia.M i( tiay ijuanta» forem 

i'?futiiiaias. 
Os preçoc c io inacrod i t^e ia 
Ncnhtmia oulra cah.i, na Jl»'pubii-

ca loira, juMicra execuiur tjual-
'<.icr <ralmlli<> muwiicrc, quer cm 
cmhiIIp, quer tm li • le nui<», poÍ4 
o abaixo ;if > i \ < t 1i in pri\ iit gio <Im 
^ .ivriici f.-.lcral, j ara (-i<lf» o pai/. 

Itcnjcl(« -,-(• p.ua íjual<|in-r p uito 
«Ja KcpuMúa um l>ro»-!ic «li íi > «I«• 
o11 r««, \'i-.-«-o « t-k/uuic, p-.r 
UJ.Ciia:-
u( \ s. /u:\ro. /o, pa ru 

Hrthur Oscar ferreira Rangel 

I n d i c a d o r 

D P . l i l C N t l Dl-, 
p fc ia l iMla o lhos , 
garganta , « l is í- ipulo 
l ista M o u r a Rras i l 

; i l is e V i e n i i a , m 
Ai a d e m i a Nac iona l 
inedi.-o i t f i v l i v o 

I t io o a d j u n t o • 

M I I I A N D A l i 
ouv idos , nariz f 
d o n i i tave l <» u 
i ím . pra t i ca d • 

e inbro t i tu la r >la 
d. Medic iu.t , "X 

',i Pi#íytc«-hu' ' a 
anta < — 

105$ 

fu . lu . i in '1 de- Paulo — 17oo 

Letra» hyputhecnri'!*: 

T o t a l . . 

Cr.ló 
SANTO», 2 ) 

Nu Paul ista . . 
Na Sorooa l ia in i . 
i à i i n p o l . i inpo . 
111117. 
l ' a r y e S. Paul . . . 
Deadc 1° d o m-'. 
P e s l e 1" d e j u ü r 

To ta l . 

b a l d i a ü o 

11 ; 

110 
015 

139.088 
(•'.Olf.SOO 

i ; .7Si .ooa 

I ] i n e g n a l dato. da 1 9 3 5 

Iáit radas d o d ia . . 0.05S s 
D e s d e 1" d o mez. . 111.00G 
Dci .de 1' d c j l l l l i . 7.110.5;:0 
l i x i s i ene i a . . . S41.2!I0 . 
M é d i a 4.700 
V e n d a » . . . . 1.501 
Pnse 4$500 
DespAcl iat las. . . J .078 
ftmbarcadiis. . . S. 11*7 

tos eía p n u . a ; 
sai-paa 

I n f o r m a i 
l u t r i o i a » . 
E x i s t e n ia . 
K-i i l>n rques 
M e r c a d o caiu 

EJO, 25 

lintrada» 15.051 -ac , s 
1'ànl .arcado . . . . 5.57o > 
Merciuto calmo. 
K E B . C A D O S E S T H A . I 7 C - E T H . 0 3 

Fecluinienlti» em St th em : 
Ilavre, 45 I|i, (o l i l 
liiiniburuo, a.i :i|4, 87 :i|l. 
Kí tad"- tinidos, inaltcrad". a • ; -

tos. 
Cotação, 0,35—0.75 
DisooniVnl, ;e.al:era Io. 
Cotação, 7 7|s, 

VniJa'. em 33 do medo í i 1903 
I lavro 22.000 «accas 
llimihurgo . . . €.000 » 
lirtudo. t'l ido-, . 25.'100 

Ariertih'aê em 24 *Jt »e 7/-' 
I lavre, 45 I ;2, 40 11C 
Hamburgo, :,(. •'i! 1, ;i7 3|l. 
pstad -s Pniiloe, 5 pont''» do alta. 

Ao liieio-dia: 
llavre, Ui ile alta. 
Huuiburg'., 1[1 parei..1 «!.• ala 

E . D E T E J I B . O S O X O C A B i N A 

Movimento de Café cm 25 d" n 
Dosearrecados em S. 

Paul" e PraeloClmve» l.-''4 
Ihilih-adiKi em S. Paulo 

para S. 1'. li. . . 1,.'H* 
P,aldeadas em Jtmdiaíiy — 
Baldnadas em S. Pr.tilo 

para o liio . . . — 

i í . C r ed i t o l íea l dn ti 

,1-1.-
1 i -
Ide : 

i lu..: 
30 

oi. . 2: $ 1 -.$ 
dias 

pr.iZo 
I d - i 

Ite 

M d i ' 

Pa lo 

C. : .: 
Mí 'si ' iem-

nut Dire i ta , d á » 1 
a . 27, rua l t i o chuc ! 

D l : . V I I M A T O l i l ; VNI I .V f l ( ' ! ; • : 

ia modico-cimi-gic-u e esprs-tnliiiee.lo 
e.olestins do» orgAin» genilo-uriu»-
1 p e i l e e syphilis.- (ii-nii1; de 
1 ii» .'I, nu da DOa Vista. 11. li. si-
del ic ia : l a r g o da l . iberda le, n. -, !. 
T e l e p l i o n e , n. IOO. 

D l ! . IM B l A í » M l i l l ! V — < liiii a 
nu-di -a; <-h<-fe d o s e r v i ; i d e c l inica 
du Santa Casa. Ií»- idmu ia : x l^.1" ' 
di. l i a rão d i : l.ine. i r » , u. 51. Cou-
i-ulti-rio : rua S. l À J i l " , 15, d e 1 ás 
2 I. ..- . . Telc.-lll.rtl , 10. 

Dl:, mi.i.i/i p,ai;i:i:iy# r»,:,ii« 
ta. Mi inbrn da S o e i c l » . ] . ' O j . t lm l 
mo log i , a Mex i i s jna e ila S e c i e i M f l 
l'"r:ir. >-za d'- t ipb*^hii. . l"^i,-i . — 1 : «i 
d e l i c i a : a vou: I l íangi-I Pe- . 'ana, o.;. 
C o n s u l t ó r i o : rua S. 1 • :t-», i'»7. 

i n v i nta i la . pri •. ih 'gi . ida e í d u i - a - l u 
p . J n A o I l e l I T i u p p u 

r i u \ it. i:u to \ i :*i 
V u i c a v t a é e d o r p a r a t o d a 

o B r a a i l 
V v a . H E R n a n n t h e i l 

]t'.i't fWrrifa. U - Sào ]'<'tiht 
I l u a d i i u ^ f l nii.j n í : * » vau-

lajoMas que cxiVienj. 1 ot.«>» cm jtre 
«;c». occiipaçã-i.» í c^hi o i»cr-
f» ição cm 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

r . X T a A c ç O E S D i a s i a s 

- i • : \ i i i . \ « ' C . v « . » -
H o j e H s j c 

25:000*000 
I :í ! < i i • . l >•••1 *' - ! >t inio?, 20 ( j 1'éis 

O e p o ê a d e a m a n h a 

1 5 : 0 0 0 3 0 0 0 

I n t e i r o s . I $ — Q n i n t o s , J 9 0 0 

m m PÃP.J s. J3A9 
c-io 4 s o r t e i o * 

1 M : O Ô O S O O O — « f u a . : ^ 0 0 ! » 

Ha c o m p a x c k i a 
M e c h a n i c a e i m -
p o r t a d o r a ( l e S . 

P a u l o , a r u a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o , 1 1 . 3 6 , 

c o m p r a - s e f e r r o 
f u n d i d o v e i l i o . 

C I G A R R O S I N D I A N O S 
pttfsUacm t CANNABIS INDICA 

, . ' 6 t t I M A Ü L T c D ' 1 i ' l r < . n i l l S 
Ip/mii*. pkJuj OHqSKOti» Marin 

Cotislitu. ru a preparação a 
mais eflicaz que .se conhece 
jtara comi.ater a a s t b i n a , a 
opprebsão, ;>s s u l í o c a ç o e s , 
a t o sso n e r v o s a , < c a t a r -
r b o s e a m s o m i i i a . 
Dt^í ío es PAftiS, 8, Toa VÍTienne. 
e em todas tw. Plinrmiicinif . 

u m m ETC . 
1 ' l i l p i l e s p u r n b o j e t 

K \ l r a e ç i i e » 

juru 1 i i 
Ir 

Km 
niai • •< 

B 
1 

l-A ' 
lif' 

Mx-pOi: 
|mp 
vistauq 

iça t'i Cúiuntercio: 

sr. P a u l . .105a d 1 f úiata* 

A,. 

Tut ii. 

a.: - : , r , $ » ' i » 
.' !71*144 
ls$000 

24. J4il.>.;.'!0 

D l : . A D U I A N O D i ; P . A I í U O S - r 
Mn-cc.egado da l .nropa , rmde f r . • 

quentf .11 os m a i s irnp-irt-int.-s elini.-as 
is bosp i tAo » . < ' i in ica lued i c * , cn;n 
pec i a l i dade d e cr ianças, n , . d . - t i a s 

dos pu lu iões e do eorai;i1o, Cons. : 
t ua S. Hento . 23, .ile I ã - .", horas. 
I tesid, : r im V p i r iugn, .'.2 T e l e p l i o -
ne , n. 022. 

p a u n c o , s « -ou i id ' ' o ^ v s t h ' m a do I Ta l e 
nemi inu , d o lui-dico Dl : . M A l í C O S 
A l i l í C D A , que tauds-ui I ra i . pels-i 
sí-fc.sMis e l e c t r i c a » — g n l v a n i o a e tara 
' l ica. Nl l i i dade e l a rgo d o S. Pau l o 
— r u a da G l o r i a , n. 71. 

No : 
leceb IO ,-:- ! 721 

1 No ann i pa: . : 
Alfândega (n;.R3;:*50S 

I S X | x i r t n d o r e » 
Helação rli.-» exporta.lore- qi 

iitri 0'>s hont ' 

& 

C. 
t 

o.train 
d. «ria: 
T h e o d o r \V i 11 
I I . RI l is A C. 
i .l-isohe íi t 
llar.l l iar.d 
Nánmi iun ' • 
"Barb.i-ia A C . , 
Américo Martiic Ir 

ii.fios 1' y a r e » . 
II. líno-st.. tiuimarães 

k 
•II. Pn io do M o m e » . 
41'. S. Hampabiro A 0. 
J o ã o .:. M. ito . . . 
Jo. , i l í r ' ri a t . . 
i-aríi i t f a r r a r e : , , 
Cariuiie- Poc . i . . , 
Ttivcre. e 

A l 
/,'", o 

1303. A n t 

1: 

l i e c e b e 

1 l:.'t40$iK)O 

0 , i : i 2V20s 
2.502$0liO 

ao.siKKl 
5S ISJíl i 
129$0'IO 

1 7 I S I 0 0 

: : I$5 'K ) 
275 IO " 
lt)S(0(K) 
8 $00') 
0 .7 Ai 

D I ! . K D C A l i l l O ( i C I . M A I . A I - -
Cl inica-iue. l i i -a, m losti.is n e r vo sas 
Heetruthcr i i| i ia . ( ' onsu l t o r i o : rua d . 
S. I tento, 47, do I .'i I lesi-I -n ia 
rua A r a ú j o , n. 01. T " l e p l i . . 1151. 

D l ! . M I U \ N U A \ZKV ' IODO Ml' 
zlii-o. Concul tas , le 1 lír: .'1 liriras dí: 
l a r i l iua l - iro i ta, 11—t 'ha in i ' 1 
po r esor ip to . 

A D V O t i V1K» - O dr . José Pn;-i.. ie 
t e m o seu ese r ip to r i o A rua d i ( , 'uai 
t^l, Ls> ( e m f r en t e ao t o r i i m ) , o;i Í--
nódc: s»*r proei i r : i ' Io das I I ás .'i h •• 
ras da tarde. I.--sidi- ' i , i i : i : rua \ iri-
di:.u: , . ; ! . To lephor .n , 015. 

Cu 
,orte 

12 d " iun le 
P i . 
15 » 
10 . 
bilhete ii» 

'. 111 ms o |!) 
aã (tíKi.fooit 
; • o:tosoo i 

5'*i| f isoo i 
r e i n , a .s 4 

(h lill.Ul.n.S dr-*!a* hte. 
na* tü yr m hr/tn í' rrtiila nu 
todo O tlthir r th //'/</> t r,it 
ioda* tt- ttt!.to\tjttr-. vtttttbi 
tu i na 

- -V.iu egual data do nano pa»»adf>, 
deu a centena 550. 

- Hontem, pe^o >'•-•. '^'u o gni-
sulo, <t grupe 

Atranr.ti I. rlnynrx tio S'intu% A: 
Pt \ 1" i l.'. e- A|;|. i, a 

Sa P a u l o 

•-^1 « i 
temi 5o;; 

— Pela I n i c i a 12-j.eeaiie?.. o 
ci-utena :í2 i. 

Zefoisko 

11, cen-

i p o 

Iti A ./OS 

J L . U I Z 

A % ü © H d 

Ií ONU AC 10, 

S P I H 
Abi: ço, das S i- nu ia n 1 hora da tarde—Jantar, das .'1 o 

l.mii-h i|iieole n n- ia hora. Almoço ou jantar, com 7 
i uii i:i ga r ta fa .le v inho espc i ia l . I n-pí.rados, l^-joo 

TOLOS OS L I A S 

f ihf•('* * Jicoft 

m e i a a i 
j natos l»e:ii yj 

tw. 

f>S AI)VU(í AI»OS \.\ Vfi r». I» V 
Gama (''nju^íra c '.T. (\»utinlto dc 
Lima mndarani «cu cscript/irio para 
u rua Marccíuil l>co<Ioro, i.. I >• 
l»ni'lo. 

TRAI>l.'<Tt»F 
j u r a rn c n 1 a-l 

, ,..-»j paru «i france/., mg 

f 
. v ji icha'1" 

4 

i 

I % 
E. m r n m | 

alleutâo, ila- aL 
II.ui-lt-js.—Itaa 

C-crnju cm garraju* e thojtjii 

' SERVIÇO A EA CAP.TE DE 7B. IXEI&A. OH.DEM 
•ara "o refi-içõe.. :;7.*. Para internos tem 47 quartos mobiliadoA 

I'•:• HKIS ah 1511* P .'. listemos, 70$ por mez. lÜaria, .VçO1*) 
Vale 

E 3 V 2 . 

Jntli f 

-Cert i 
•1324 

q i l " : - . 
A n n v i r 

Q X J A R . T O L I . A . S 

[ l o n s a v c l p a r a l e i r c i r o s e l e . 

Deposito, 

TKÍ r.2 

1.212 
I> . i » ! r : : '<1e café 21. 

Sffcòo $•»'! f'<fTif'b.(l 
C a f c cm e » rro« . 
C a f é orn a rmazen-

Serçtlo 
fa fp em carros. 
Cafc clu arrrui/pns 

:>M i » 

1 C7 

VALORES DA BOLSA 
N^rfonos rrnfÍ2at?o9 hrrnt*m: 

lã flcf A#»s! da Cfwnpanhía ana, 
a 

4 i ^ t n , í d » i n , n M M 
tkvvjwn «ia Corti[rt»rih'a PanÜMta, 
a 247$OnO 

34 « çç í i e s Ha Co i . pan i i i * M'^gya-
oa , m W / % 

t.* a-' aecção. 
43 t i Amazonas & 1 n ii 

'mine o Si. l."|K«. 
4336. Vvi !* i i Silva i ̂  t KK 

mine p sr. S.Tra. 
4345 .• -4.547 Anou i.-o irt in^ 

Irmão» P ,y.u -Inforu e a 2" »e-
çáo. 

1377. Antônio Carl Ia Sul \ a 
C - A O.' Hei çã.i. 

1"5I Caim.i-a Mun ii* de Jt. 
tucatii -A 1* sccçii". 

4osJ. D. looritu A C. -T i forme 
t ''.mpni Ma Doem. 

II. Waimer Na fiirn: 
il-. pur- eer do sr. chefe da 1' se 

4357 1 t.t.VS. 11; i :u -1 lil z A C'.-
Ao sr. Porto, l-ara al: : 

4127. J. Drevfu» A li:- hf' 1.1 
-.funte a 1a \ \n fli. «.!*'.<'. ti*' 

12*:». Joã.. .ÍVVJ'-, 1 i o» 
( .— 1'xaitiino o r. .̂ erra 

4287. .f-.fl-. A'I"iin > ( erreia 
ti^faça k cxlircncia ila I* s . « ' 

42í>f. J"õ> Hrr - Ia ^ ( —A 
'1'orto. para attt .. Ipr. 

4 V'ht. J<.; o .fort'0, I u ir» 
( ' . 1»« « f * . ."P, dc :c ; ! • -
t n í o rmaçS " . 

4352. t V. Ma 
rã o. 
' 4304. Jf-ão i : ru 
fBP a 1* «<•»•. 

4215. fnti^Rario 
p a r i a t f cndc r 

4irl«». líechman At 
e in fo r i i i o 1'orto 

\ ( ASA HAI t r iX 
ra a l cg i fm.r : Aq:m 
• •iíteo contra I'.S i 

C A S A H A V A N E 2 A 

S . F á ü i O - P . u i d a S . E s n t o , 4 - A - 8 . P A U L O 

A 1' EMPOBÍO ITAL IANO 

I JL A ( I n fo 

• — A see 

í*.—T.vae ha 

Janta r o w m ^ r f i a l 
=kss«.i r.r 25 i.c jt*to i.r Iík»; 

Presidi i 'e. J õ i ( atelnlr. ^arrin», 
secretario interino, (•.n.-'-i';.»" H»«-
t'»< , .b-piitado-' : João A. Juiião, Pe-
reira U m e li. da Silva. 

u r a i n t s n 
Ofji. r ; 
Ito dr. se-f tario da fostiça. roo. 

rnnnieando que o sr. J « é Ki.dri-

T: ò- O 
trp 

peTteft• 
artiiro 
com t* 
linh;. 

Man' • 

OS »:il.,l.T 
so n''sfa 
e Ta'V 

de priT-!.' 
,do o assi 

• li-
!.-[^'i iitlr I 

• fs.rttlg.i 
• / ' . 

• i Tf trliint 
i á l».'.>«n«-
qualidade e 

. Tem isemprc 

.-na.l.is, c ..A 
i' etn vinb'rs 

4-s-A 

-. I 
fCTt' 

.tr'-gs . 

A n i i n n r í o « i 

A o c o m m e r c i o 
»nar>»a íivr*-f. inijif#i j^extico. *#ti 

crt< r.tvjH *•«• crfitra*c . f-1 
f mir.n-fti : 
d. a t e r 

Ilavam-zu 
o, 4 -A . 

Rita de São Bento, 46 
I * f i o I o ^ r a p l i i a U n i v e r s a l 

T: V «te-
m a , 

.. de qnalqu.-r trabalho ph"t'>ginj.Ku •'. >r .jn:»i.jOer 
n.K.ne o s» r»iço <h- ^ne f/»r en. e«a.|« a i -»|*. «a 

K E T K 1 T O S DS T â M À l K O H&TCmaE - -
. !••/,. . hrs e 'hmitf .-> « f£f /',t»>h ks»iu 4e rid*4e* e f arruda» 
Tr» l .ilhoa ra cexjrra.. a triee * » p m i a a oIm • tqoanUa i 

ri.r.rtis / M rt).\fI>ET/:\< iA 
-e t- tne, ( m absoliit -, i * preços do» outro- II»**». 

R u a Ú 9 

0 d r c e t o r , A i l T . U R OSCAR FLRKL1EA R A N i E L 

h i h m h m h í ^ h 
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Cuiuede 
D B P R A T E L L I B R A V O A D E M I L Ã O 

mm oentrafaeçO•• - I I w I b m c o n c e a e l o n e r i o » , F H A T E L L I M A R T I N E L L I ã 

Meio século do contínuos mtcowoa. atteílados de aulhenticas celebridades médicos dfto o direito 

remédio de ser considerado verdadeiro heneinerito du humanidade. As suas qmdidadcs d.ge«t ÍYM, . n * 
f e b r i l ' o sua e f f iencin nas inerc ins o f r a q u e z a » do vnntr icu lo , na atouia d o eslomogo, e b e m a s s i m e m nffeo. 
çOes (Tos s y s t e m a s d i g e s t i v o o n e r v o s o o tornam Indisnensave l . Todas as famíl ias que dMi. jam couse rva^ » , ^ 
d e v e m tel-o s e m p r e cru casa, usando-o c o m o p r e s e r v a t i v o o nas occorrencias urgentes, pelas s u a s o x e e l k a U . « u l i d * 
des medicamentosas. _ _ 

C u i d a r , p o r é m , q u a » « J » • o w » s a 

F E R N E T - l U t A N C á , d o s Frato l l i B r a n c a , d e M I L Ã O 
COMPANHIA, S. P A U L O — Encontra-se em tadaa a » ceafeltaHae, dregaHee a « e a < M 

Mo comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

BENTO LO 
RUA f I M DE NOVEMBRO, 57 c 574 

B i f r ente á C a l e r i a — T e l e p l i o n o , 1 . 1 0 7 — C a i x a , 6 4 7 — E n t l . toleg., Looiionto 

Acaba dt receber direetemente de 
Diamantina uma linda colleeção de brilhantes brasileiras 

GHANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS F1M5 
U m o t o t k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y z e m e t a e s I n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
Pela sua grande freguesia* cata casa é 

dlspsnsada de fazer reclama eobre eeue preços* que 
sempre os msie bareteiroe de S> Paule 

=< MO )= 

VASTO E S T A B E L E C I M E N T O 

C C W I M M I I A S 1 E Í B A M C A 

IMPORTADORA D E S . P A I L O 
S u 15 da V o n a b n , 30 

SEPARADOS MONITOR 
c outra» pecas privilegiadaspara 

serviços espeeiaes em caji: 

Machinas combinadas 
Maebinai avulsas 

Grande redaeção de preços 

r i u m i l 
a ANEMIA — o RACHITISMO 

a LEUCORRHEA as ESCROPHULAS 
RHEUMATISMO ^ ^ a TÍSICA, cte. 

de EXTRACTO de FIOADO de BACALHAO 
é mais effícaz ainda do que o oleo m i de ficado de bacalhao. 

O G08T0 do V I N H O V I V I E N • TAO AGRADAVEL 
qne mesmas crianças tomam-no com prazer. 

^ H*t principies phtrmtcitt. — FIEIS, KUI LiFAYETTE, 120. 0 

Inauguração da nova loja á 
P i t A Q A i > H . A N T . P R v D O 

XAROPE DE CARDUS-BEHEDICTUS 
de GRANADO 

Cura certa das bronchites chronicas, corysa, 
formas pulmonares da grippe e todas as affecções 
dos pulmões. 

Não confandir o 

V E R D A D E I R O 

PIPPERMIHT 
üi G E T Frtrís 

M 

EVEL Frsiij.i 
•isuiLlitrulimíiiSl 
MEDALHA- OURO 
ii Eijíilíss le Parll, 

do 1M0 
ACFKTE CGRAL: 

B. LAURIF.Z. 63, ranfi. Píü-JtrJírt.FíM! 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 

P i a n o s novos 
allcmiios, dos riuiis modernos», coivlaf 
cruziuliiH, inec.hiinifii si n.']j(*tit;âu. 
VojuJoih-hc com grande ruducçâo no# 
pregos devido ú alfa d.j cambio. Jiar-
momuns com õ oitavas, 2 registrou. 
260$, e cm prestações mejwaes de 
r>0 a 100$. PianoH dt? aluguel de lo 
a .VIIIHIFLC, trocji-sO c cum:ert:i 
sc. Casa .1. "Lueehesi, á rua Jo ĵi 
Boni£»ciot 45-A - S. 1'aulo. 

e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO tiB CAL 

Apphovados I-BIJV JUNTA D'IIYGIKMÍ DO HIO-DK-JANEIRO 

OLacto-Pnosphato de cal contido no x a r o p e o 
no V I N H O <lo D U S A R T <; o mais poderoso dos 
medicamentos recoiisíitiiintes. Elle fort i f ica c endi-

re i la <>s ossos d.ns creançiis Rucliitiais, torna vigorosos e 
act ivos os ndclcsccntcs niollcs o I j iupluit icos c os que 
monstrão-ÃO fatigados pelo rresrtmeiitu rápido. 

As mídhcrix ijnuiJu:; fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E .<!<; D U S A R T suppoitfio bem o kc» estado, 
sem fatiga, sem vomito. ' , u dão a luz a eveanças fortes 
o vigorosas.. O LCICtO-PhOSphOtO (te Cd! torím rico o 
l e i te das Ama* « preserva asereaiíras <la Diarrhéa verde o 
das moléstias jiroprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a ' JfeiiliçSo <i fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris. 8, me Vivlencs, e n«3 printipaes Pbarmacias. 

PARIS (Fratitt) 
H O T E L FERRAZ 

82—Rua Hamelin—32 
( F a r t o d o a Ç a m p o i 

K e c o m m ^ i d a v e l p o r s u a s i s i t * 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e u j -
ã i c i d a d e d e p r e ç o s . 

F E l t K O - C I l í R I L A S I a T K O 
Deliciosa • pittoreaca viagem da 

f « r ro p-la 
T e r r a V a n t a 
V c r d u d c i r o p r o d í g i o «lu u n o moder -
na. 8 lat l l l é g u a s c m KO 
m l n u t o M . ' 

K ' a p r i m e i r a v e z q u e 110 lJruíi l 
se cx l i ibu 

A í í r a n d o m a r a v i l h a ! 

HOJE! HOJE! 
T r e n s dc 1 ín 4 da tardo, d o mein 

c m me ia l i c r a , o d a s 7 us 11 horas 
d a noltu. 

Rua Onze de Junho, 8 
A empresa , n t t e n d e n d o aos inBljin-

U's ]jeilidoH tio pu ld i c o , «]uc d e s e j a 
r epe t i r nm i lus v e z e s a de l i c iosa via-
g e m , para c o n h e c e r m e l h o r oh s í t ios 
e pa i sagens <ln 1 'a leat ina, r e so l v eu 
mod i f i ca r o p r e ç o d a s passagens , 
adop tando a s egu in t e tabe i iu : 
P r e ç o s » 1 " c iasse, ndul tos , 1$.VX), 

a » , i dem, 1 $000; 1» , cr ianças, 1$, 
2» , I dem, 000 r í i s . 

•tr 
TJma peregrinação a Faleatlsa por 

c a r i$soo 
Todos a Palestina ! Aproveitai ! 

PRAÇA DE , Tv l i lM )S 

NA pahbaqem PAHTICULAII 1 1 

Sominfo, 37 de niaio de lôOS, ia 
3 hora. da taxda 
Majtêtota corrida 

Kaioeiun.nlu c eiccpriun.l espvcUeMlo :e 

7 bravíssimas touros 7 
M T Haverá o o alto do garro ck o 

Dirtrlbulçáo: 1 touro, para o cavnlluir-i 
Adelino Kajioso; 2 , paru «>n Espadai OI:-
veiri c Golveoito, capa: PrunA, niulcu 
Oliveira; II , paru a puritomimM (JordoR « 
Pan«;ndoF, pegados xern 6t-r euplado» 

15 minntoo do ini&rvallo 
41 touro, Prima e Marul, capa e mulcin, 
daranle u lide ttalveeito; 6 , Pantomiuia 
Amor Htuprcliendldo na casa dr um fano»-
TO, rapa e muleta Oliveira, 7 , para os <• >• 
rioHos He divertirem. 

O grupo doa foroadoo txvâ ai 
poffao quo o intol ligou to do termi-
nar. 
.16 porta» da praça abrem-se ds ! 

horas da tarde 

PREÇOS-Sol, 1$; Sombra, 2$, idrm »••• 
nervada, camarotê , 

As crlauttt*, álî  7 nunos, acompatdmdî  
de suas faioilia*, tem entrada grati» 

O espuctaculo começa fl horns em poi • 
to. Ah pes«oa» que fulgarrn» ioin «lir̂  • 
lo a entrada gratuita, deverá*) reeotrtr t 
emprefrt 

Os bilhetes ar-hum-RC á venda por €sj 
ciai obséquio á f-mpreita, no eatabeleclinci.-
t<» do il!mo. cr. .lo««i PraLu, iítvgo da •••• 
ricordia Ao Muíh Baratoiro- e uu ruâ vjin-
tino JiocayuTa, ourivesaria 
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A C A L U M N I A 
romance original 

m 

HENRIQUE PEREZ E8CRICH 

L I V R O X I I I 

O l l i o ( í o r o l h o , d e n t e i i o r « l e n t o 

C A P I T U L O I X 

A m o r t o « In I-H|io*<II 

«Olho por olho, dente por dente.» 
Que queria elle dizer com aqnclla citarão 

bíblica ? 
Quando a consciência nos iiccu-a, o espi-

rito sobresalta-a A menor coisa. 
Apesar da simulada indifferença do lía-

pbael, a creoula comprelieinle i]ue só o a-
jnor o pôde tornar seu escravo. 

Depois de tomarem o café, Tala convida 
o seu hospede a uma partida do xadrez. 

—Com muito gosto, minha senhora—res-
ponde o filho do mulato—mas sinto muito 
qne v. csea. abandone esta noite a eabecei-
j a do enfermo. 

Aquil lo parece um remoqne; é mais do 
que uma formula de agradecimento. 

A creoula assim o entende. 
N o entanto a frieza de l.npbael suUju-

ga-a. 
A incerteza é unia febre do espirito nos 

rouba a tranqüilidade. 
A formosa creoula <|uer descobrir o [>en-

samento de Raphnel e cada vez se vè initi-1 

íodeada de trevas. 
A partida dura cpiasi todo o serão! isto é, 

até As dez da noite. 
Quando Raphnel se levanta para dirigir-se 

« o seu doTinitorio, Tula achava-se tão em-
baraçada como em antes. 

Dnas horas depois ao entrar na aicova, 
eente nm desvuneeiment» i stranho na ca-
Çeça, e julga vèr eseriptas na parede em 

" í vermelha estas palavras : 
lOlho poi íjüjo, tJspte rvr dente.» 

L I V R O X I V 
On t r em n m o r o g 

l'At'ITt'1,0 1 
U m á t o m o da e s p e r a n ç a 

Desde o dia ein ipie a abnegaf;.lo gene-
rosa do Eugênio puzera em liberdado a 
Heitor, ficando cm seu logar e no do ban-
queiro Rcrnardo Ktartegui, o bemfeilor da 
família de Rraz, lmvia-so installado na ea<a 
de campo do caminho de Valheens, onde 
prodigalizava os mais temos cuidados á po-
bre louca. 

Comtudo, Heitor não se c;-,í|iv r'ia do ICu 
gênio; visitava-o duas vozes na semana, pa-
gava-lhe o quarto c mandava-lhe a comida 
e tudo quanto pôde necessitar um homem 
que se vê num cárcere. 

Além disso, procurara-lho um juriscon-
sulto de nomeaila jiara f|iie o defendesse. 

O crime de Kugenio é grande, mas ó coi-
tado por eireurnstancias atteiuiaute-'. 

Sii unia alma generosa, só mo corneão 
recto, só uni homem ijue sento dentro em 
si um certo fundo do justiça, o capaz du 
levar por diante a acção do- Kugenio. 

Ninguém suspeitava delle; a l< i havia li 
xado a vista cm outros indivíduos; podia 
julgar-so livre, e sem embargo, jKgou na 
arma homicida, ainda tinta eom o i-anguo 
da vietimn, e disse : Kti sou -> matador ; ->s 
que estão no earccre são innoer-ntc.s ; pren-
dam-me a mim, c i>oiiham-ii'os a cll> s em 
liberdade 

Os juizes não podi m rsqaeccr nqtii Uc 
rasgo generoso. 

Demais, Kngoiiii> ó doei!, illu-trado, fino, 
ct>ndescmd< ntc, o no cárcere eonqnista as 
svmpathias de todos os .-eus compainheiros 
de infortúnio. 

Quando o interroeairr, conta com -inferi 
dnde todo o oceorrido, sem aflVelai-ão <• eom 
verda-leiri s< ntimento. deixnnd-i a--omar 
aos lábios mu sorriso cheio de tri-teza, qnç 
estremece a todo-" quantos o vóm. 

—Ku matei Daniel num momento -Ir tv 
bre, de ercitacão. Klle havia matado « m i -
nha felicidade. Elle com a ealumriia, havia 
causado a desgraça de nina família honrada. 
A feleeidade, no homem, ê uma segnnda 
vida. é tudo. A honrado uma mulher «'- mais 
que a vida, ê tud". Ku k m sei que não te-

- . - - - - -

nlio nenhum direito para fazer o que li/, c 
porisso ine ( íitroiruei ;is mãos da jn.-!iça. 

Arr.'|iendu-mt; o ileploro o meu eriniv, 
mas dosoji) sor julgado sem consideração iU-
nenhum jrenoro, para quo o vnstigo quo ny 
reservam, seja elle qual fór, sirva «Io r.-vw 
niento a futuros criminosos. l'o<;o perdão u 
quem por minha culpa so viu privado iln 
li herdado, o a Ooiis que me não abaij-
done. 

Era isto, pouco mais ou nu nos, o que di-
zia Kugenio aos juizes e a todas a- pos-nijs-
que so aeoreavam delle para por-ruiiSar l l v 
noticias áer rea do andamento do pry. 
ce.--o. 

Na verdade, a sua desgraça insjiirava iij-
terosso a toda a gente. 

Deixemos, porém, Kugenio, e voltemos a 
eii-a dc campo do eaminho dc Valiu oa«. 

Km a noite que Heitor vira assomar a-i 
lagrimas aos olhos do Maria, uma osperai;-
ça lhe hrotou do coração. 

—Sid-^lahoiiieth dissera-me que Maria 
recuperasse o sentimento poderia •alvar-*-. 

l 'oi este o pensamento qoe Heitor formu-
lou o que deu motivo ii carta que ja co-
nhecemos. 

O portador da carta sai da casa do carrç-
po antes de amanhecer. 

Heitor calcula quo entre ida r volta [pv-
derá ga-lnr '>ito horas. 

Ao meio-dia, manda colloear um cri nlo 
no terraço da casa para que e-|>io a chifra-
da daquelles por qnem espera. 

Entretanto, Heitor passeia pelo jardiio, 
dando o braço á louca. 

Hcnriqneta caminha adiante. 
Aqnclla criança, que uma martyr e rníf 

recommrndãra a HeiWir, é fiara ello -na ti 
lha, a quem ama de tixlo o coração. 

Heitor não ignora o afan com qu- I'aufc> 
Robles proc-nrára sua filha ao voltar <ta 
America ; ma- Paulo Robles havia se porta-
do como nm infame com sua |)rimeir.i <u-
posa, e Heitor não queria qne a filha <U 
Angela fosse pura a companhia do miserável 
a quem devia o sèr. 

Como dissf ramos, Maria passeava (-elo 
dirn, encostado ao braço do Heitor. 

Ouramos o que elles dizem. 
—Díra-me, -le qual gosta mais -le 

estas flores que principiam a dcsahroeliar 
ao sopro vivilieador da primavera ? 

— Ku ?... Para mim ó a llenriqueta. 
— Mas a llenriquetu não ê flor. 
— K ' a flor do meu pensamento. 
— K só pousa nolla V 
—Penso também na voz do eco. 1'orque 

não me leva onde cila c.stá Quera ve la, 
quero ouvi-la ; luas ouvi la sempre, (.'aiisa-
mo tanto bem ! 

—A voz do eco é uma robeca. 
—Ora ! 1'nia rebcca ! Nesse caso devo to-

caia nm anjo—exclama a louca. 
—Xão ó um an jo ; ó uni homem. 
— K onde está esse he-niem V 
— Muito perto. Sou ou mesmo. 
— T u .' Tu não és anjo, 
— Kntão quem sou eu V 

l 'm twiin amigo... muitoe-inde- .i nd- n-
le... muito iminvcl... que mo quer muito a 
mim c á minha Heiiriqucta. 

— K mais nada V 

abrir 

]>oiico ? < )• amitro' 

.|llo sua respo: 

IlOjo 

ad-

vi uma lagruiia lios 

st 'c iram se em mil.ha 
ri'--me - m-

—Pun <e-Ih 
muito raros. 

Sabe, Maria, 
miravel I 

A louca sorri so. 
—Hontem, á noit 

seu- olhos. 
—As lagrima 

alma; agora ja não choro; ngora 
pre. K' tao bom rir si a gente '.... 

—Po i - sim, mas o seu riso entrist 
seus amig-is, ns -eus querídun paes. 

- Meu.-; PÁ- s ? »)nde estão ell' « V 
morreram'/ 

—Morrer ! Deus o n 
aqtli eoiunogcj. 

— K porque não vêm vér-me? <2ue tiz eu 
para que ine r<quoçain V Ah ! sim, tém ra-
zão. Ku smt unia mulher infame; não sabe"? 
Tenho nm amante... tenho uma filha... a 
filha da morta. Sou uma mulher perdida... 
UkIos me desprezam. Mas se vé ! a pobre 
estava tão jialli'l.i... sopplic.ira-me com v»z 
tão débil... a v-w dos niort«is... a voz doe tu-
mulos... K -lejiois as lagrimas cabiam lhe 
uma a uma d ' * olhos... e a pobre Henrique-
ta não estava lá. Foi uma noite muito di-
vertida r... 

K a louca pr<-rompe numa gargalhada, qu< 
"i lar o saugie- nas \ d- Heitor. 

Na1 

permitta ! Vivem 

Desde e«ic niomeiito passeiam sem 
ns lábios. 

De vez em quando, a louca trauteia uma 
das melodias que Heitor costuma tocar, ás 
noites. 

Entretanto, o joven, triste, pensativo, per 
•lo do todo as esperanças do curar n sua 
iin togida, áqual ama dc todo o coração. 

K Heitor, ao passo quo passeia, faz. as se-
guinles rellexões : 

- tjuundo era ainda menino, amei com 
toda a miuha alma a uma mulher; o desti-
no separou-me delia, o, assim que voltei da 
America, encontrei a casada com um mise 
ravel, que a tornou a mais infeliz, do todas 
as cri aturas. Açora um novo amor, tão fir-
mo como o primeiro, despertou cm meu eo-
rnçíio, mas a joven a quem eu amo, não me 
compri bonde. Estarei destinado a não en-
contrar a felicidade sobre a terra '! 

Heitor queixa-se com ju.-ta razão. 
Sua alma ircuerosa não encontra um eco 

apaixonado na alma da mulher, que o o seu 
sonho constante. 

Maria, puríssima sensitiva, crestada pelo 
sopro dev astador -ia ealumnia, não lhe com-
pro!» lido a sua paixão. 

Ma» a i-speram.a, i ssa flor donairosa do 
coração, alenta Heitor, que confia na palavra 
de Sid Mnhomcth e espera pelo dia em qu-' 
tun raio ile luz dis.-ipe a- trevas em que vive 
a muílier quo ama. 

N o emtanto, o criado, posto dc atalava 
para avisar a chegada tio medico arabe, 
abandona o .«cn sitio o corre em procura 
do seu amo. 

—Sc me não engano, elle-j abi v- m; vi 
dois bom* ns a eavallo l i ao longo. 

Heitor deixa Maria c llcnriqneta senta-
• las no banco do jardim, e corre a porta e 
alonga a vista jiela rslra-la. 

E Mahometh que o v-- e saoda eom o 
i ha pi o. 

Atoiiw ritos di pois, H« it ir 
do medico ara lio. 

—Não tem de 
diz lhe o arabe. 

— Oh ! Não p-slo imaginar quanto agra 
d» eo a sua e,,in|, -er i.cli iieia ! 

—Para Iln eomprazer, vim >. m «kspedir-
rne «le Ibrahim. 

— E uiii novo íav-r '^'ie não -•s-piccerei. 

que -e queixar 

aperta a mão 

le mim — 

—Vejamos a enferma. 
E os dois encaminham-se ao sitio onde 

pouco antes haviam ficado a louca o a pe-
quena Hchriqueta. 

C A P I T U L O I I 
(A noite da prova 

E ' noite. 
Hid-Mahometh Rcn-ad-jõ ou Tancuav, que 

pelos dois nomes o conhecemos, fez os prr 
parat i vos necessários para levar a cabu o 
seu plano. 

Numa sala no rez do chão, cujas iam 1-
liis recebem a luz do jardim, é onde 
deve p as ser a scena quo vatnos Ixisquejnr. 

A lua cheia esparge os seus raios doura 
doa e tristes sobro o arvoredo, e a brisa 
perfumada da noite espalha os aromas de 
mil flores. 

No meio da sala vê-se uma canin pe-
quena de ferro, onde parece quo está d-r-
mindo uma criança. 

Maria, a seu lado, sentada cm uma ' 
deira, canta cm voz baixa, como «e mr -
lhasse o som 11 o daquello anjo. 

A infatigavel Joaepha dormiu iioiura 
cadeira. 

t ) honrado Rraz Iè A tíbia luz duma 
lampivln. 

O quadro respira"quietarão, modéstia « 
doçura. ' 

As jau- lias estão aterlas e apenas 
elevam acima do eliãu uns quatro pés. 

Maria cO-tinua modulando a sua mono 
tona canção; e nos seus lábios formosos 
iiaearodos transparece um sorri o cheio •!•• 
il-Kc ineonstancia. 

Do voz em quando Rraz aparta os olhos 
do livro qne tom nas inãon, para os lí.v-ir 
em sua mulher, o depois em s.ua filha, « 
(Kir ultimo na jau-Ila. 

Di-poii contiiióa a leitura. 
Assim so passa urna hora. 
De repente Maria eolloca o indicador so-

bre os lábios, o exclama : 
— Silim-io! A voz do céo vem ahi. 
E os doces aeeorJes do uma r. h < ' >'-

ehem o espaço «le ternissimas melodias. 
A louca wigue o coinpasw» com a cab- a 

e demonstro cm toda* ns suas attitu-í"* 
•pie aquelle canto lhe é conhecido. 

í Cí/wf 

,-uucsta uma 

f 


